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SENDO INDUSTRIALMEN- 
“TE APROVEITADA 


“A “IMPORTANCIA DESSE 


Rio de Janeiro 
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IMINERIO NA INSTALLA- 
Ição DA GRANDE SIDE. 
/ RURGIA 


O Estado Novo tem a vir. 
! tude de enfrentar e pro- 
, ourar dar, sem demora, 
golução a todos os grandes pro- 
fblemas, nacionaes. Em um doa 
gaostruarios do Ministerio” da 
“NGuerra, na Exposivão rocente- 
mente encerrada, de todas as 
'metividades do Governo, figuras 
vam dois blocos de ferro nacio« 
mal, obtidos em forno eléctrico 
Anstalliado na mina do Iiávras= 
pmento, situada no Municipio da 
fEibórdade, em Mínas Geraes, 
mpertencento a uma entidade le- 
gitimamente brasileira, monta- 
pda com capitaes nacionaes, diri- 
igida por brasileiros e controla- 
(da, "Agora, pelo referido Minis- 
Serio; B' um facto avaspicioso, 





Aspecto do forno electrico do Livramento, x'endo-se um 
monte de tijolos de ferro-nickel. 





PRSP PRAÇA, vier 








que demonstra a larga e patrio- 
tica visão do governo na com- 
preheisão que tem de Impor- 
tancia dessa industria nacional. 
No mostruario do Ministerio da 
Guerra, naquela: Exposição, 
havia, encimando-o, a seguinte 
legenda; -“O Exercito ampara 
todas as industrias do Paiz que 
nterestam de jeito (à aos 


O T'residonte Getulio Vargas 
disse 'cue o maximo problema 
do Exercito é o matcrlal, Sua 


“(Conclue na 12 pag.) 


















rata pondorar-so que na Fres- 
panha* do General IFrantvo são 
fabricados milhares da canhões 











DOS MINISTROS DA FAZENDA, 
encerrada hontem, alcançou um brilhante exito, 
orientada sempre pelo espirito de boa vontade 
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exploracão do n 
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ickel no Brasil 
Os resultados da Conferencia 





ncia 
Economica e Financeira de 
| Montevidéo | a 


ss SOLDANEDADE DO BRASIL AO CF 


AMBIENTE PROPICIO AO 

PROJECTO DE CAMBIOS 
PROCURANDO ' MINORAR 
AS CONSEQUENCIAS Du 


INTERNACIONAES 
TERREMOTO 


S questões immigração e 
repressão ao contraban- 
do, apresentadas pela 

A SITUAÇÃO, NA ZONA 
FLAGELLADA, VAE-SE 
NORMALIZANDO 
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8 pa qm (8 eme 171 emo NO ue o 4 e et e Dt em 


Press) — Na Conferencia de 
| Ministros da Fazenda foi ap- 
'provado o principio de con- 
venção administrativa rela- 
|elonada com questões: de: or- 
[dem internacional que cada 
| paiz observa 'para a entrada 


Deiegação Brasileira, 
MONTEVIDEO, 3 (United 
ONTOIME fo! annunciado, 
seguiu, hontem, para San- 







: de estrangeiros, e as duas re- tiago, via Buenos Aires, 
| commendações propostas peia pelo avião “Douglas”, da Pan 
| conferencia, as quaes serão | American Alrways, um carre- 













gamento de serums e vaccinas, 
enviado pela Cruz Vermelha 
Brasileira & sua congenere chi- 






estudadas na sessão de hoje. 


A conferencia estudou “as 
conclusões sobre: questões 


| 
| 
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ES PASTA GA E RÇEE lena. A remessa tinha o “peso . 
ras, “sido. Aa, es q 
ad ER E Vá Y pi E rh go = o " i aci DOS: us mta E 
ministrativa no prazo de 120 ndo TER o s 

dias, e entrarão em vigor au- avião embarcou NE 80 Kelfos 
tomaticamente nos quatro de materia! reunido pelo con- 










com aço commum, arcrescido de 
consideravel proporção de ni- 
ckel, 
















paizes, e que comprehende a 
applicação da convenção ap- 
provada pela Conferencia 


res em 1935. 







Pan-Americana de Buenos Ai- | 


sul do Chile na canital bandei- q 4 
rante e tambem destinado 4. = 
Cruz Roja Chilena. : 


Hontem mesmo, os dois car- 


O que o Governo já realizou no Nor- 
deste pode sermostrado como padrão 


de fechnica e de orientação politica 
'AS: IMPRESSÕES QUE e: 


TROUXE DE UMA EXGUR Os estudantes de Bellas Artes e 
PArz 0 sr. Pres no rio ParTambuçO HomeNagearão O Presi 
dente Getulio Vargas 


A ESCOLA DE BELLAS ARTES, DAQUELLE ESTADO, 
INAUGURARA", EM RECIFE, O PRIMEIRO BUSTO 
DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


RECIFE, 3 (A. N.) 


EXEMPLO do que faz 

nos annos anteriores, a 

Escola de Bellas Artes de 
Pernambuco reabrirá, em 16 
de maio, os seus cursos, fa: 
zendo-o, porém, desta vez, 
com grandes solennidades. 
Assim, serão inaugurados nes- 
sa occaslão o rico e sobrio mo- 
biliario, do seu novo salão de 
conferencias doação do Pre- 
feito de Recife, sr. Novaes Fi- 
lho. Este melhoramento, que 
8 Escola de Bellas Artes ha- 
via idealizado e que objectiva 
agora pelo apoio do Prefeito 
da cidade, dará, áquella esco- 
la, um dos mais completos sa- 
lões de conferencias de Re- 
cife, 


UM BUSTO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 

O acto mais significativo 
das proximas solennidades da 
Escola de Bellas Artes, será, 
entretanto, a homenagem tri- 
butada ao Presidente Getulio 
Vargas, Na parte principal do 
salão, sobre um bem traba- 
lhado pedestal, será inaugura- 
do o busto do Chefe da Na- 
ção. E' este o primeito busto 
do Presidente brasileiro que se 
ergue em Pernambuco, 

A Escola de Bellas' Artes 




















Sr. Pires do Rio 


Sr. Pires do Rio, ex-mi- 
nistro da Viação e ex- 
prefeito de São Paulo, 
realizou ha pouco uma excur- 
são à zona das seccas e dos 
cannáviaes de Pernambuco e 
& zona dos algodoaes da Pa- 
rahyba, e de Já trouxe opti- 
mas impressões sobre a acção 
do Governo Federal no ami- 
paro das populações e da eco- 
nomia do nordeste, 

O seu testemunho é o teste- 
munho de um homem publi- 
co, que tem prestado ao Paiz, 

(Conclue na 12.* png.) 





O bisto do Presidente Getulio 
Vargas a ser imangurado 


teve esta Iniciativa em reco- 
nhecimento pelos grandes be- 
neficlos que tem recebido do 


(Conclue na 12.º pag.) 
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O embarque de material sa- 
nitario remeltido pela Cruz 
Vermelha do Brasil para o 
Chile, no avião “Douglas” 
no Acroporto Santos Du- 
mount, do Rio de Janeiro. 


O PETROLEO DE LOBATO 


BAHIANO 


O QUE E" PRECISO E A 
SOLUÇÃO DADA PELO 
SR. OSWALDO ARANHA 


| GABINETE do Sr. Minis- 
| tro da Agricultura, forne- 
| 


regamentos chegaram a Bue- 

nos Alres, devendo Bicançar 

Santiago ainda hoje. 

O DONATIVO DA ACADEMIAS 
BRASILEIRA DE LETRAS 
O professor Austregesilo, pre- 

sidente da Academia Brasileira 

(Conclue na 13.º pag.) 





A United Press ácha-se em 
condições para iniormar que 
a Conferencia, a- despeito de 
não ter tratado de problemas 
relacionados com assumptos 
bancarios, tem ambiente para 
Conclue na 12,º pag) 

















ceu a imprensa a seguin- 
te nota. 

“O Laboratorio Central da 
Producção Mineral, do Mimiste- 
rio da Agricultura, ja terminou 
as analyses da 1º amostra de 
petroleo bahiano, que foram cí- 
tectuadas pelos chimicos Aggõo 
Freire e Fabio Leal. 

Em resumo, as caracteristicas 
do petroleo em questão são as 
seguintes: 

Oleo da base parafinica, mui- 
to fluido e puto, densidade 0,81, 
começando 'a' destillar a'tempe- 
ratura do 60%, “com aúsencia 
pratica de enxofre e com 219% 
de parafina, 

Productos de distillação frac- 
cionada; 

Gazolina — 20% (com 5% de 
elher de petroleo). 





Kerozene — 10%. 
Olco Diesel — 20%. s 
Óleos lubrificantes — —25%. 


Oleos pesados e graxa parafi- 
nica — 209%. 

Cock e perdas — 5%. 

Os productos de distillação são 
notavelmente puros e muito es- 
taveis.  * 





O teor de gazolna podera 
ser, no minimo, triplicado, na 
industria, pelo processo “cra- - Aspecto colhido quando o Ministro Oswaloo Aranha custava 
cking?. as sondagens de Lobato. O nosso chancellor mergulhou a 


(Conclue na 16.º pag.) não no oleo que escorre da perjuratris 
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ASSIGNATURAS DA 

“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . .« 555000 
Por 6 mezes . . . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , . . . . « 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


e 3 tmp D me e Dão de 


HOJE 


0 TEMPO 


Previsões para hoje até ás 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NT- 
THEROY:; 

TEMPO; — Bom com nebulo- 
sidade, forte por vezes. 

TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS: — De sul a leste su- 
jeitos a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom com nebulo- 
sidade, forte por vezes. 

TEMPERATURA; — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 4, 
as seguintes folhas do quarto 
dia util: 

Ministerio da Justiça — Es- 
cola Quinze de Novembro € 
pensões da Guarda Civil. 

Empregados em disponibili- 
dade de todos os Ministerios. 

Ministerio da Agricultura — 
Serviço do Fomento da Pro- 
ducção Vegetal, Serviço de 
Defesa Sanitaria Vegetal, Ser- 
viço de Immigração, Reflores- 
tamento e Colonização, Servl- 
co de Fruticultura e Serviço de 
Plantas Texteis, 

Ministerio da Viação — Ins- 
pectoria Federal das Estradas 
e Inspectoria de Obras contra 
as Seccas, 

Ministerio da Educação e 
Saúde Publica — Escola Wen- 
ceslau Braz, Hospital São Se- 
bastião, Preventorio Paula 
Candido, Colonias de Psyco- 
patas, Serviço de T'ransportes 
— 1.º e 2: partes, Saúde Publi- 
ca — primeira, segunda, ter- 
ceira, sexta e oitava partes. 


ASSUMIU O COMMANDO 
DO 32.º B. C. 


A's altas autoridades do 
Exercito, o major Nilo Augus- 
to Guerreiro Lima communi- 
cou, em officio-circular, que 
assumiu o commando do re- 
ferido corpo, naquella data, na 
cidade de Valença — Estado 
do Rio de Janeiro. 


UM CORONEL ADDIDO A” 
DIRECTORIA DAS ARMAS 


Foi mandado addir á Dire- 
ctoria Provisoria das Armas O 
coronel de Infantaria Oito 
Feio da Silveira, por se achar 
sem commissão, 



























































padro dr, Carlos Leonclo 
O ucaba de publicar o prl- 

melro volume do seu tra- 
tado de pedagogia — “O Edu- 
cando o a sua educação”, 


clareza, synthese e realidude. 
Preparar a crlança para a vida, 
é o 
Don Bosco, A 
salestanos é uma pedagogin rea- 
lista, Tlles Já podiam escrever 
tambem a sua ralo studiorum. 

O padre Carlos Leoncio tem 
nquelie dom adicional, aquelle 
tacto feliz, aquella habilidade 
ae que nos fala Willam: James 
nas suas “Causerles Pedagogl- 
ques”, qualidades sem as quaes 
o educador não saberia como 
ralar e como agir diante de um 
ajumnv, 

Os saleslanos consideram a 
criança-homem, nas suas ten- 
dencias e expansões naturaes, 
Não reprimem, nem recuicam, 
mas preparam o uambtente pru- 
pício ao desenvolvimento salu- 
tar daquellas tendencias. 

Crearam, nas suas escolas, 


offlcinas para dar conteúdo so- 


dinar'o successo para o 


preço de 5$ cada um. 





Pagamentos 


Serão pagas, hoje, 
guintes folhas: 

NA 1º SECÇÃO: 

Livros nº 24 — Aposentados 
em 1998 — A—H. 

Livro no 25 — —Aposenta- 
dos em 1938 — I — Z. 

Livro nº 27 — Addidos e em 
disponibilidade (1938) — A — 


Livro nº 28 — .Addidos ec em 


as Se- 


tdisponibilidade (1998) = AT” 


NOTA: — Os serventuarios 
que não receberem no dia do 
annuncio, serão somente at- 
tendidos após serem effectua- 
dos os pagamentos de todos os 
livros e mediante nova cha- 
mada. 

AVISO; — Para Os srs. pro- 
curadores, convem ue seja 
observado com antecedencia o 
disposto no edital desta Dire- 
ctoria, datado de 27-12-1938, 
cujo teor é o seguinte; 

“Faço publico, para conhe- 
cimento dos interessados, que 
nenhum pagamento de “venci- 
mentos, percentagens ou gra- 
tificações, relativo a exercicio 
de 1939, será feito a procura- 
dores sem que, previamente, 
tenha sido requerida e deferi- 
da a acceitação das procura- 
ções para o citado exercicio, 
referindo-se essa exigencia, 
tanto às novas | procurações 
como as já acceitas em perio- 
dos anteriores a 13-12-38, 

AVISO; — A Directoria de 
Despesa avisa aos srs, Ser- 
ventuarios que os Cheques de 
pagamento de vencimentos de- 
vem dar entrada na Pagadoria 
no horario regulamentar do 
mesmo dia em que forem re- 
cebidos das Secções pagado- 
ras, sob pena de ficarem su- 
jeitos a processo de revalida- 
ção, mediante requerimento, 

NA 2º SECÇÃO: 

Livro nº 2241 — Directora 
de Limpeza Publica e: Parti- 
cular; — Secção Central (Ser- 
Ventos e Trabalhadores A. e 

qo 

Livro no 222 — Directora 
de Limpeza Publica e Parti- 
cular: — Secção Central (Tra- 
balhadores de C. al. eN. u 


Secção de Obras e Repara- 
ções — Secção do Material — 
Na Secção Central, 


Livro nº 223 — Direcloria 
de Limpeza Publica e Part- 
cular: — Secção Central — 
(Trabalhadores de Jg. aM.) 
— No Local, 

Livro nº 214 — Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia: 
— Barbeiro — esbellereiros 
— Marinheiros — Mestre de 
Lancha — Motorista de Lan- 


cha — Vigias — Encarregado 
de Conservação do Hospital 
Veterinario — Encarregado 
de Conservação do Canil — 
Corrieiros — Feitor de Co- 
cheira — Ferrador — Guarda 
Portão do Hospital Veterina- 


E' um trabalho admiravel de 


lemma dos discípulos de 
pedagogla dos 


A “BRASILIA EDITORA”, prevendo extraor- 


á venda na primeira quinzena do mez entrante — 


“A LITERATURA DO BRASIL COLONIAL”, de 
SERGIO D. T. DE MACEDO, communica que rece- 


be, desde já, pedidos de reserva de exemplares, ao 


“BRASILIA EDITORA” — R. Senador Dantas, 53 
— RIO DE JANEIRO — 


clal às rencções da criança, par- 
tindo do principio de que q nar 
tureza humana nio é contem- 
plativa, mas acrtuante, O sen- 
tido da neção Intorma toda a 
pedagogia moderna, 

A crlança, hoje, em vez do 
ser em voz alta para decorar, 
observa os objectos, que lhe 
dão uma impressão concreta 
tas coisas. Brinca com pedaços 
de madeira ou papelão, oe- 
cupando as mãos, que procuram 


objectivar as suas A 


Irrigam os cantelros, cultl 
as flores, amam as abelhas, «s 
formigas e os passaros, 

A escola não é mais aquelle 
quarto fechado, mais escuro do 
que o escuro quadro negro, que 
pendia de suas paredes. A es- 
cola é a vida com os seus ru- 
mores, o seu “elan”, os 'seus 
soffrimentos e esperanças, a vl- 
da que nasce, cresce e passa, 
ora em remanso, ora agitada, 
vida humana, vida de verdade, 

E' essa vida disciplinada pela 
ordem moral, que o padre Car- 
los Leoncio ensina na sua pe- 
dagogia. 


















livro que estará exposto 





na Preleitura 


rio — Servente — Guichet 2, 

Livro nº 215 — Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia: 
— Trabalhadores — Letra A 
— Guichet 3, 

Livro nº 216 — Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia: 
— Trabalhadores — B à E. — 
Guichet 4, 

Livro nº 217 — Secretaria 
Geral de Saude e, Assistencia: 
— Trabalhadores— F-4" Le” 
— Guichet 5. 

Livro nº 218 — Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia: 
— Trabalhadores Letra J] — 
Guichet 6, 

Livro nº 2419 — Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia; 
— Trabalhadores Letra M, — 
Guichet 7. 

NOTA; — Os avisos e nota 
publicados acima, na parte da 
1º Secção, têm applicação aos 
serventuarios que percebem 
seus vencimentos na 2º Secção 
de Despesa. 


DESIGNAÇÕES 
€ NA MARINHA 


Foram designados: os capl- 
ties de corveta Henrique Cesar 
Moreira, para exercer as fun- 
cções de encarregado do pessoal 
do couraçado Minas Geraes, e 
Antonio Maria de Carvalho, pa- 
ra servir na Directoria de Ar- 
mamento; e o capitio-tenenteo 
Aroldo Zany, para encarregado 
do armamento no cruzador 
Bahia, 


CONVERSOR DE FUMAÇA 


O sr, Ministro da Marinha 
mandou elogiar o sub-official 
Antonio Ferreira de Souza, que 
com & Invenção de um appare- 
lho denominado “Conversor de 
fumaça”, revelou dedicação aos 
assumptos de sua profissão e 
louvavel desejo de bem servir 
à Marinha, 


A CONTINENCIA AOS GO- 
| VERNADORES DE ESTADO 
Como o ministro da Guerra 


solucionou uma consulta 

Para conheciment das auto- 
ridades militares, o general 
Valentim Benício da Silva, 
Secretario Geral do Ministerio 
da Guerra declarou que em 
officio dirigido ao Ministerio, 
o general commandante da 2.º 
Região Militar, tendo em vista 
que não se harmonizam dis- 
posições do actual R. Cont. 
(Reg. n.º 2) com as do decre- 
to estadual que o precedeu, no 
Estado de São Paulo, relativa- 
mente á continencia devida 
ao Governador do Estado, 
consultou como proceder, 

Em solução declarou o Mi- 
nistro, que, ás tropas fede- 
raes, applicam-se as disposi- 
cões do R. Cont., na confor- 
midade do qual procederão os 
Commandos de Região 
Guarnição, 










































PEDAGOGLAI acção nacionalizadora do Exercito 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


nos Estados do Su 


DR. R. PILOTTO 


(Especial para a “Gazeta de Noticias”) 


do Parená, onde se insinuavarm 
nos melos socines, a começar 
pelas ezeplas mantidas por onlo- 
ulns diversas, sob pretexto de 
disseminar a Instrucção, mas 
onde o ensino da língua do paiz 
de origen prevalecia sobra o 
nosso idioma, o mais valiam 05 
exemplos dos hnrões estrangel- 
ros. 

O governo do Paraná, bem 
comprrhendendo as necresida- 
tes de nacionalização, dissemi- 
nou escolas por todes os recan- 
tos daquello Istado, principal- 
mento nos pontos para onde 
mais convergem immigrados, 

O Exercito, por sua vez, atra- 
ves do Incentivo piru-as com- 
memorações patrioticas, servim- 
do-se pura isso das dates que u 
nossa historin politico-social as- 


dades socines, que se al- 
liam ás actividades lími- 
tadas 4s tacticas do guerra, O 
nosso glorioso Exercito vas sen- 
do comprehendido pelo povo 
brasileiro, que «e dispõe a colla- 
borar nas suas Iniciativas do 
cunho altamente patriotico 
perfeitamento identificadas com 
us soldados conservadores das 
tradições de Osorio e de Caxias. 
Num programma de activida- 
des civico-socincs que revelam 
mentalidades de escól a clabo- 
ral-o o q orientar & sua CXO- 
cução, o Exercito recebe do povo 
prasileiro o mais expressivo np- 
plauso, na cooperação para «jue 
se concretizem tão justos an- 
seios em pról da grandeza “da 
Patria. 


D ENTRO de elevadas finall- 


Attestando tal mentalidade, | gunaia, como mais expressivas, 
digna, sem Juvida, do mal | cumpra o programma traçado 
franco elogio, o Exercito tem | mo niricamente pelo gencral 


desenvolvido nos: Estados do Sul 
uma  utilissima campanha na- 
clonalizadora, evitando, de ma- 
neira correcta e revestida de su- 
dio patriotismo, sem ferir susce- 
ptibilidades das nações amigas 
do Brasil, que no sólo patrio se 
desenvolvam nuclcos accentua- 
damente estrangelros. 


No Faraná, muito de perto tl- 
vemos opportunidade de obser- 
var a benefica actuação da of- 
ficialidade do Exercito nesse 
sector, actividade que recebeu 
franca e decidida collaboração 
do governo daquello Estado, 

Iniciada quando se achava a 
5.» Região Militar sob o com- 
mando brilhante do general 
Meira do Vasconcellos, vem se 
prolongando numa succeseio de 
factos que attestam a efficiencia 
dos methodos nacionalizadores 
postos em pratica por intorme- 
dio de uma officialidade distin- 
cta o sempre disposta à luta pe- 
los ideaes de brasilidade. 

Cesnpparecem, com essa cam- 
panha, os nucleos estrangeiris- 
tas do Sul do Prasil e, princi- 
palmente, de Santn Catharina e 


Meira de Vasconcelos. Luta, se- 
sim, p2r uma causa que se im- 
pôz 2 si proprio, numa demons- 
tração 
à bandeira que defende. 

Nacionalizam-se, dessa fór- 
ma, 09 nucleos coloniaes do Sul 
dc Faiz, onde as correntes de 
immigrantes desvirtuaram até 
certv ponto a hospitalidade re- 
cebidn. 

Cabe no Exercito grande som - 
ma és conquistas obtidas e 
vem assim, com o auxil.o da dis- 
ciplina e à cultura militares, o 
Brasil senão restituído inteira- 
mente aos brasileiros, para hon- 
ra nossa e orgulho das gerações 
futures. 


COLLEGIO OTTATI 


Curso de Férias. Inscripção 
para exame de admissão á 1.º 
Série Gymnasial, até 14 de 
fevereiro, para ambos os se- 
xos, Internato — Semi-inter- 
nato — Externato. Rua Mar- 
quez de Olinda, 61 a 67 e 4% 
(Botafogo), 


Pelo Mund 
Gubiva-de formigas Ape nsss 


A fronteira dos Estados Unidos com o Mexico, trava-se 

uma guerra cruenta, que tem feito milhões de victimas. 

O leitor que segue com attenção o noticiario do exterior 

ficará decerto surprehendido por não ter ouvido ainda falar no 

caso, Mas a rasão é simples: embora alguns philosophos preten- 

dam que o espirito guerreiro é inherente á natureza humana, a 

verdade é que não é apanagio exclusivo da nossa raça. A luta 

desencadeada na fronteira mexicana é entre as formigas gigantes 
do Mexico e as formigas vermelhas dos Estados Unidos. 

Às guerras entre formigas são frequentes e neste caso pa- 
rece que houve um pouco de exaggero, pois chegaram a affirmar 
que verdadeiras legiões de formigas vermelhas accorriam de todos 
os pontos dos Estados Unidos em auxilio das suas companheiras, 
cobrindo distancias de milhares de kilometros. Claro está que 
nos linites de um elementar bom senso convém só admittir este 
ntnmero com alguns seros a menos. 

Visto que se trata de um conflicto entre formigas gigantes 
e formigas vermelhas, a questão tem um aspecto racico que a 
integra na actualidade internacional. Os enthomologos explicam 
que as formigas vermelhas praticam a escravatura. Roubam os 
ovos das formigas de outras raças e quando as novas formigas 
nascem tratam-nas como escravas. Parece que a origem da actual 
guerra é a revolta das gigantes mexicanas contra este procedi- 
mento tão cruel — iamos dizer tão deshumano. 

Um sabio frances que se pronunciou sobre esta conflagração 
do mundo dos insectos, conclue os seus commentarios por affir- 
mar que as formigas parecem não ser dotadas de raciocinio. Obe- 
decem a reflexos por veses absurdos, como esse de accumularem 
viveres em quantidade muito superior á que necessitam. 

Em boa verdade, o facto parece-nos insufficiente para de- 
monstrar a falta de raciocinio das formigas, Entre os homens 
praticam-se imcoherencias muito maiores, 








ans 


Fornecedores reaes, 


ER fornecedor de S. M. o Rei da Inglaterra é uma das 
supremas honras a que uma firma commercial bri- 
tannica pode aspirar. 

Actualmente apenas 65 casas gozam desse privilegio. E” 
regra estabelecida que esse titulo só possa começar a ser 
usado publicamente ao cabo de tres annos, Ora, a maior parte 
dos actuaes fornecedores da córte obtiveram essa distinccão 
com o accesso de Jorge VI ao throno e, portanto, só a partir 
de 11 de dezembro deste anno completarão o nrazo exigido. 

Vem a proposito recordar um caso anecdotico occorrido 
com o duque de Windsor, quando ainda era o principe de 
Galles. Com os seus habitos simples, o principe um dia sahiu 
a pé do palacio e, no caminho, comnrou castanhas num ven- 
dedor ambulante. Pois no dia seguinte o homenzinho arva- 
rava uma taboleta em que se lin: “Fornecedor da Casa Renl”. 
Como a Inglaterra é o paiz da legalidade por excelencia, 
não houve remedio senão reconhecer razão ao homem e in- 
demnizal-o para que desistisse de usar 2 tahnleta. 


“.* 


Tremores de terra 


“BANTR o gnno de 1928. os tremnres de terra foram 
muitn numerosos na Africa do Sul. 
Segundo o astronomn H, E. Wood. reristraram-se 
56 abalos de certa intensidade, o que corresponde a mais 
de um por semana, E 
O mais curioso é que esses movimentos da crosta ter- 


e | restre parecem não ser devidos a causas sismicas, mas sim 


à actividade mineira na reglão do Rand. 









































extraordinaria de amor 





COMMENTARO | 


S jornacs estão publicando, 
O una estatistica das posa 

soas que, em 1938, vigia 
taram as celebres gemeas Dioim 
ne, Nada menos de quatrocenias 
mil creaturas tiveram ciriosidas 
de de contemplar o rostosinho 
brejeiro das lindas meninas car 
nadenses, 

Depois de referir-se ao regia 
men alimentar sequido para as 
suas pequeninas clientes, O mes 
dico que as acompanha desde 
Seu nascimento faz interessantes 
considerações a proposito da viw 
da em familia, das crianças, em 
geral, 

Segundo o aludido facultatis 
vo os lares onde os casaes als 
tercam, sempre em desaccordo, 
ondo os criados brigam e todo 
mundo manda e desmanda, in 
clusive a sogra v o papagaio de 
esumação, são grandemente no= 
civos é saúde c à educação dos 
filhos, 

Eis ahi sabias palavras digas 
de meditação. ; 

Nada mais prejudicial à fora 
mação da criança que as dis 
cussões entre papaes e mamães, 
ce a falta de respeito dentro de 
casa, Technicos de educação c poa 
dagogos norte-americanos publi= 
caram sobre o assumpto, reccna 
temente, na revista “Happy 
Life”, interessante cstudo cujas 
conclusões são as mesmas que 
as do medico canadense. 

Na mór parte das vezes o fraz 
casso dos filhos é culpa exclusi= 
va dos paes. Os moços que “não 
vão adeante”, os adolescentes 
que não querem estudar nen 
querem trabalhar c que princi- 
piam a revelar tendencias e ina 
clinações indesejaveis, são senta 
pre moços infelises, victimas 
innocentes de uma educação des 
feituosa ou anti-racional, 

“Um lar calmo e tranquillo d 
a melhor garantia de filhos sa« 
dios e normiaes”, escreveu M, 
Brenson, 

Ser-pae, ser mãe, não é, coma 
muita gente pensa, simplesmente 
dar beijócas nos filhos, dar-lhes 
de comer, calçal-os e vestil-os. 

Sem assistencia espiritual, mos 
ral e material, sen: acompanhar 
o crescimento pluysico e mental 
dos filhos, não se 
te boa 


mph ARS, 
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Du 









NOMEADO 
BROS PARA A COMMIS: 
SÃO DO PLANO DA UNE 
VERSIDADE DO BRASIL | 
A escolha do governo re: 
cahiu nos professores Souza 
Campos e Ignacio Azevedç 
Amaral 


Em: decreto de 6 de janeiro, 
na pasta da Educação, o Presi= 
dente da Republica creou uma 
commissão para elaborar o plas 
no de construcção da Cidade 
Universitaria. 

Essa commissão deveria come 
por-se de tres membros, sendo 
um delles o proprio Reitor da 
Universidade e os outros dois 
da livra escolha do Governo. 
dente da Republica nomeou os 
dois membros que devem com- 
pletar essa commissão, recaindo 
a escolha do Governo nos nomes 
dos professores Ernesto de Sole 
za Campos e Ignacio Azevedo 
do Amaral, 

Os drs. Souza Campos e Azes 
vedo do Amaral, que vêm coopes 
rando com o Ministro da Edu 
cação ha muito tempo, com à 
maior dedicação e efficiencias 
na elaboração dos estudos pre- 
liminares do plano da Cidada 
Universitaria, estavam natural- 
mente indicados para integrar 


| à commissão recentemente instj« 


tuida, por serem grandes conhce 
cedores do assumpto. 


O COMPARECIMENTO DA 
COUDELARIA N. SAYCAN 
A" 1º EXPOSIÇÃO AGRO: 
PECUARIA 

O Ministro da Guerra per= 
mittiu o comparecimento da 
Coudelaria Nacional Saycan á 
1,* Exposição Agro-Pecuaria 
Industrial a realizar-se de 25 
de fevereiro a 1.º de março. 





NOVO FISCAL PARA O 
CONTINGENTE DA ESCOLA 
DE ESTADO MAIOR 


Pelo Ministro da Guerra fol 
designado o major Luiz Ba- 
ptista, do 5º Regimento do 
Infantaria para as funcções 
de fiscal administrativo do 
contingente da Escola de Es- 
“tado Maior,” E 





é verdádeiras 














Sabbado, 4-2 - 1939 


GAZETA DE NOTICIA 
TOPICOS 


O discurso do ex- 
presidente Hoover” 
politica internacional dos Estados Unidos começam 


pá a ser combatidas. 4 campanha oposicionista, que 
apenas se esboçara, acaba agora de culminar com o discurso 
do ex-presidente Hoover, em Chicago, fazendo critica acer- 
ba á política externa do actual presidente americano. 

O sr. Hoover denuncia, de inicio, o individualismo ab- 
sorvente de Roosevelt, ao fixar a politica exterior dos Es- 
tados Unidos, que “deve ser dictada pelo Congresso, pelo 
povo norte-americano, segundo os dictames democraticos, ol 
então uás deixaremos de ser uma democracia.” Mais adian- 
te censura a acção de Roosevelt, levando os Estados Unidos 
a se intromciterem “em litigios seculares, datando alguns 
delles cc quando ainda o nosso pais não era nascido.” 

Tudo nos leva a crer que a campanha contra a actual 
politica externa umericana vae proseguir e augmentar de 
violencia, Em breve, muitas outras vozes ponderaveis da vi- 
da politica da republica irmã se erguerão tambem contra 
Roosevelt, colocando-se ao lado de Hoover e dos outros bo 
líticos contrarios á verdadeira alliança bellica que está se 
processando entre os Estados Unidos e a França, numa 
frente comnum democratica, 

Os adversarios de Roosevelt accusam-no — e talves 
com vazão — de abandonar os processos sempre usados pelo 
"povo americano no trato dus questões inicrnacionaes, ado- 
ptando directrizes ineditas e em desaccordo com os interesses 
e ideaes norte-americanos. 

Em seu discurso, o sr. Hoover não se esqueceu de fo- 
calizar as reacções que a politica externa do seu pais pode 
acarretar no fuluro. do pan-americanismo, e affirma que o 
proposito do sr. Roosevelt de empregar todos os meios, até a 
bropria guerra, para realizar sua politica, “é uma violação 
da declaração de Lima” e constitue “imna contradicção cssa 
orientação politica com a politica tradicional norte-ameri- 
cana, segundo a qual é inadmissivel a intromissão de um pais 
qualquer nos negocios internos ou externos dos ojtros.” 

Póde-se affirmar, sem exaggero, que o destino do pan- 
americanismo se prende estreitamente á politica externa 
norte-americana. Se ella passar a gravitar em torno da po- 
litica européa, correndo os enormes riscos dessa atiracção 
compromettedora, é bem provavel que os demais paises ame- 
ricanos comecem a pesar os prós c os contras da solidarie- 
dade à Norte-America... 

As palavras de Hoover não deixarão de ser aprecia- 
das devidamente pelo sr. Mussolini, que, em seu esperado 
discurso, se collocará ao lado de seus alliados americanos, 
os adversarios da democracia intransigente do sr. Roosevelt. 











S directrizes adoptadas pelo Presidente Roosevelt na 








E MrpA SS nerem ara gorosgideRenuolvimênio da campanha: pela. 


clificação da política exlerna da America do Norte, que 
póde offerecer ao Mundo grandes e imprevisiveis surpresas. 

















WILL: ROGERS E O 
ABRIDOR DE LATAS 


M telegramma de Washin- 
gton informa que o Bena- 
do acaba de approvar uma 

resolução afim de ser levantada 
uma estatua ao fallecido co- 
mediante Will Rogers, tragica- 
mente desapparecido em um 
desastre de avião, com o seu 
grande amigo Willey Post, A 
moticia nada tem de extraordi- 
naria se não fosse o creo do 
Monumento a ser erigido na 
Rotunda do Capitolto. O se- 
gredo da colsa reside ahi. Will 
Frogera, o immortal crendor de 
um “Yankee na Corte do Re! 
Arthur” e de tantos outros fil- 
mes, era, além de “star”, phl- 
mophio, professor, político .e es- 
criptor, Por duas vezes seu no- 
me fol indicado para a “Casa 
Branca”, pelo partido democra- 
ta, e certa vez, no falar a res- 
pelto do seu palz, quo tanto 
admirava, pelo seu senso prátl- 
co, teve essa expressão signifl- 
cativaí 

—t; emblema desta terra de- 

via ser um nbridor de latas. 
Em verdade, não precisava 
dizer mats nanda. Elis ahi a ra- 
são porque o Senado americano 
propoz o levantamento de uma 


CONQUISTA DE 
MERCADOS 


O encontro de Montevidéo, 

os Ministros da Argentina 

e do Brasil conversaram 
sobre a opportunidade dum tra- 
tado commercial entre os dois 
paizes, em termos capazes de 
destruir difficuldades porventura 
existentes, estreitando as vanta- 
gens do intercambio economico 
e commercial. Durante muitos 
annos, os. governos brasileiros 
andaram á procura de mercados 
de consumo longinquos, A con- 
quista de consumidores consti- 
tuia; rude e penoso problema, 
Agora, a orientação mudou, O 
Governo, recebendo os influxos 
dum espirito lucido, em dia com 
os. problemas nacionaes, como é 
o do Presidente Getulio Vargas, 


ferencia, as relações com os mer- 
cados americanos. Dispondo du- 
ma frota mercante moderna, co- 
mo a do Lloyd, dia a dia reno- 
vada, q problema torna-se mais 
facil, As condições do mundo 
europeu, além disso, suggerem o 
fortalecimento dessa orientação. 
Nunca foram, por isso mesmo, 
tão propícios os esforços para 
intensificação do intercambio 


tem procurado estimular, de pre- | 


GAZETA DE NOTICIAS 


[O TURISMO 


A RESPEITO DE UMA 
APPREHENSÃO DE 
MATTE NO SUL |; 


O sr, Mario de Castro & In- 





ÃO & desconhecida, hoje 
em dia, a importancia do 
turismo como rendosa in- 


dustrlal e commerciante | dustrla para os paizes quo a 
de matte no Paraná e nes-| têm orgnnizado e a exploram 
ta Capital, intensivamente. 


Em palestra com um dos nos- 
sos companheiros de trabalho, 
commontando as noticias de 
apprehensão de matte, no Sul, 
de procedencla paranfense, dis- 
se-nos: — “Nada ha de extraor- 
dinario nistu, quando se sabe 
que o matte & producto de facil 
deterioração, principalmente 
quando não € queimado, como 
não póde ser o que se destina 
ao chimarrão”, 

E disse mais, o sr. Mario de 
Castro: “O proprio consumidor 
não accelta o matte estragudo, 
sendo commum os compradores 
pôrem o matte & disposição do 
vendedor, quando o producto 
não está perfeito”, 

Rematando, affirmou: “Uma 
firma não póde, pola, ser reg- 
ponsabilizada “por se haver de- 
teriorado um producto, em via- 
gem, nem responde, por isto, 
à qualidade do producto”. 

De qualquer modo, uma ra- 
zio ncima de todas, deve Inspl- 
rar confiança de que a defesa 
desse producto será a malz 
completa: a orientação sábia 
que está Imprimindo, no Instl- 
tuto Nacional do Matte, ao ma- 
gno problema economico, o sr. 
Diniz Junior, seu operoso presi- 
dente. 

A estas horas as providen- 
cias que cabem, no caso, para, 
que taes fnetos não se repro- 
duzam, já devem estar tomadas. 

O proprio consumo Interno 
do matte que agora está sendo 
incrementado por uma habil e 
patriotica propaganda orlenta- 
da: pelo Instituto, exige culda- 
dos os:mals carinhosos no sen- 
tido de só ser offerecido no 
publico o matte cujos Indus- 
triaes cooperem com o Governo 
na defesn geral das nossas for- 
ças economicas 


O PROBLEMA DA 





CRIANÇA Da Areentina, annunciam a 
vinda de 200 nrofessores, numa 
ONTINUANDO em suas| C2ravana turistica, 


actividades em torno da 
criança — como um pro- 


blema nacional, a Divisão de, 


Amparo A Maternidade é 6 In- 
fancia culda de activar tres in- 


queritos que vem 


fazendo no 


Palz, como elementos auxiliares 


de sua actuação. 


Um desses inqueritos refere- 
se ao tombamento, das institul- 
ções que, em todo o Paiz, cul- 
dam da criança: instituições 
particulares ou officines, institu- 
tos, maternidades, creches, etc., 
etc. Uma vez elte terminado a D. 
A. M. I. ficará com um conhecl- 
mento mais agudo da questão. 
Basta dizer-se que as fichas fo- 
ram distribuidas a 1,409 muni- 
cípios, dos quaes já responde- 
ram 50 º|º, dando um total par- 
clal de 354 associações em func- 


|" clonamento. 


Outro inquerito € sobre a effl- 
clencia da vaccinacão pelo “B, 
C. GG.” nas crianças do Rio de 
Janeiro, crianças matriculadas 
nos consultorios locaes de pue- 
ricultura, A zona de Ipanema já 
foi todn rezerscada, e nn Gam- 
bda termina-se uma das partes 
dessa Interessante pesquisa, 

A terceira Iniciativa 6 o tom- 
bamento das escolas do Paiz, 
com o fim de lhes fornecer ma- 
terinal de propaganda hygienica, 
e cursos de hygiene infantil para 
“s crianças do Paiz e para os 
professores primarios. 

Inicia, assim, a Divisão de 
Amparo à Maternidade c & In- 
fancia brilhantemente as snas 
actividades no corrente anno. 
Outras iniciativas estão sendo 








Por ser nova e de grando 
complexidade, a industria turis- 
tica offerece sempre as maiores 
difriculdades no sem desenvol- 
vimento. 

Tintre nós, a industria do tu- 
rismo é mais do que recente, 
estã na sun primeira Infancia. 

Entretanto, convenhamos, 
muito já so tem progredido, de 
uma década jara cá. 

Annuncia-se aberta a tempo. 
rada turística do Rio, 

Já em dezemimo e janeiro, 
aportaram a esta Capital os 
primeiros grandes transatlanti- 
cos de cruzeiros turisticos. 

E! do grande imnortancta. pa- 
ra n nossa propaganda no ex- 
terior, que esses turistas, loro 
que cheguem nos seus respectl- 
vos paizes, sejum, elles mesmos, 
pronirandistas não só das nos- 
sas bellezas naturnes como tam- 
bom das condinios de confórto 


e de orgenizacão tnristica que 


a Cidade Mes deve offerccer, 

Lisrados, porém. no problema 
dos turistas no Rito, existem 
ainda questões de malor impor- 
tnocia pura o incremento das 
vingens. 


Desde ji. no que diz resvelto 
no Rio e às cidhdes de turismo 
do Priz, o problema dos hote'a, 

Como se sabe, nara effeito da 


industria do turismo, os hoteis 


estão elnassifiondos em 
e 3* catesorias. 


1*, 2a 


Os de 1.º são evidentemente 
os de turismo, aquelles one of- 
ferecem todas as condirões de 
hosnedagem para os tuvistas dos 


grandes transatinníicos. 


“Temos muito noncos hoteis, 
nesse genero, acreditamos mres- 
mo que. no Bio, só existam dois 


de 1.º categoria. 
Mesmo ascim, esses 






























hoteis 


laços de amizade, Quando, 
nos representaram na dita 
Inor falar do que fôra feito 
cujos ministros da Fazenda 


garantir aos nossos leitores 
de muita: significação, 
sul-americano. 


PELA DISCIPLINA; 


horror das responsabili- 

dades não é as mais 

das vezes, propriamente, 
falta de coragem para enfren- 
tar difficuldades das tarefas 
impostas pelas altas funcções, 
mas pela evidente impossibili- 
dade de as exercer, com effi- 
ciencia, dadas certas condições 
que a simples vontade de uma 
direcção sincera e esforçada 
não póde modificar. 

No scenario social actual, 
aquelles erros de educação ci- 
vica e aquelles desvios dos 
mais sãos principios de disci- 
plina, que são a lastimavel 
historia da nossa vida buro- 
cratica, problema que o Esta- 
do Novo, por todos os meios, 
procura resolver, — esses er- 
ros e esses desvios formaram 


um ambiente tal, em todos os 
grande sectores do trabalho 
nacional, que os altos postos 
se foram tornando indeseja- 
veis pelos vultos mais expres- 
sivos da nossa cultura, e, en- 
tão, não pelo culto da incom- 





Fazenda 


E regresso ao Brasil, parte hoje, em Monteyvidéo, a bors 
do do “Augustus”, o Ministro Arthur de Souza Costa, 
que se faz acompanhar da sua comitiva, depois de to- a 
mar parte na Conferencia de Mínistros da Fazenda, realizada E: 
ha pouco naquelle paiz vizinho e amigo. Pelas noticias que, até 
aqui, tivemos desse conclave, foram nelie ventiladas questões 
relevantes e solucionados muitos casos importantes, de capi- 
tal interesse para paizes tronteiriços e ligados por estreitos 


porém, aqui chegarem aquelles que 
Conferencia, é que se poderá me- 
de util e de pratico para os paizes 
tiveram ensejo de, pessoalmente e 
de viva voz, se entenderem. Podemos desde já, no emtanto, 


que esta viagem do Ministro Sou- 
za Costa nada tem de recreativa, Motivou-a uma necessidade 


principalmente no que se relaciona 
com os assumptos economicos e q intercambio commercial 





petencia nem pelo horror das 





não dio vasão nos turistas que 
nos procuram actnalmente. So- 
não, veinmos: neste mez, cerca 
de 0.009 tnristas virão no Rio, 








responsabilidades, nas acce- 








pções estudadas por Faguet, 
mas pelo horror da indiscipli- 
na, os nossos mais assignala- 
dos valores comew:ram a re- 









lando diversos idiomas? 


sem boas estradas, sem facil. 
drdes de camblo e de passa- 
portes, sem diversões e mvro- 
erammas de excursões, emfim, 
rem a necessaria organização 
do tódos os servicos de tnrisma, 
nada pederemos fazer, da bene- 
ficto para tão importante ramo 
de receita publica. 

E' inneravel que os poderes 
publicos têm procurado resol- 
ver muitos desses problemas. 

Mas & falta de um organismo 
centralizador desces serviços e 
á falta, mesmo, de verbas des- 
tinadas á pronacanda no estran- 
getlro, vemos periodlenmente se 
renovarem as incogultas da 
etorma equação... 











«ffectundas, mas quizemos nes- 
ta nota focalizar tres. inqueritos 
que nos parecem de v'vo Inte- 
resse. Com a dotação orcamen- 
taria deste anno, a D. A. M.I. es- 
pera poder, finalmente agir con- 
cretamente junto aos municinios 
do Vniz, ajudando-os a resolve- 
rem essa grande questão nacio- 
nal, que é o amparo efficaz ás 
nossas populações Infantis. 


Onde hospedar tanta gente? 
E, se tivessemos hospedagem. 
“como servil-a; quer em sutomo- 
vels com “chanffenrs"! adenma- 
dos, quer em Interpretes, quer 
em “gnrçons", nos hotels, fa- 


Esses detalhes são de capital 
Importancia mara o desenvolvi- 
mento da industria toristica en- 
“tre nós. 

Sem hons e numerosos hotels, 


estatua em sua homenagem. O 
abridor de latas €, de facto, um 
gymholo... 


OS EXAMES DE 
SAUDE 


SCREVEM-NOS: 
“No serviço de sande 
da Prefeitura, têm-se da- 
do, ultimamente, casos curiosos 
que estão a reclamar as atten- 
ções do sr. Prefeito, tal a dis- 
paridade de laudos que surgem 
dos concillabulos dos medicos 
encarregados de examinar can- 
didatos e candidatas a cargos 
publicos. as 
Recentemente foram nomea- 
tas para o serviço de Assisten- 
cia Soclal, algumas senhoras e 
genhoritas, que andaram, e &n- 
dam ainda de Herodes para Pi- 
latos, sujeitas aos dictames des- 
cricionarios dos medicos, Uma 
das candidatas, não concordan- 
do com o laudo, requereu nova 
junta, tendo antes procurado 
verdadelras summidades e feito 
em estabelecimento semi-offi- 
clal uma radiographia, sendo 
estes medicos, como attestaram, 
accordes em affirmar que a can- 





com a Argentina, 

A: coordenação dos esforços 
nesse sentido exige, sem duvida 
alguma, contactos periodicos. O 
encontro de Montevideo trouxe- 
nos essa vantagem. Foi opror- 
tunamente excellente. Uma vez 
escolhidos os termos do tratado 
com a Argentina, será facil es- 
tender aos outros paizes do con- 
tinente a mesma iniciativa. O 
Governo, desse modo, realizará 
uma obra de reconstituição na- 
cional das mais sensiveis, F' o 
que o Paiz percebe e comprchen- 
de com extraordinaria presença 
de espirito = 








didata não possula doença que 
a Inhibisse de exercer o cargo 
pera que fol nomeada, mas a 
nova Junta, por espirito de ca- 
maradagen, concordou com a 
primeira, negando assim a evi- 
dencla de provas insophisma- 
velas, 

No emtanto, ha outros candl- 
datos, fbem apadrinhados, que, 
mesmo com eymptomas  alar- 
mantes, são nomendos. a des- 
nelto de serem enviados paia 
sanatorios, em mperlodo de... 
repouso, 


























Funcções publicas exercidas 
Tor conimeiciatas 
ÃO deixou de ser lei, no Brasil, que o commerciante 
não póde ser funccionario pablico. 

Que é funccionario publico? E" todo aquelle que 
excrce funcção publica, em cargo creado por lei, e me- 
diante vemuncração. 

Que é commercianto? e : 

E” todo aquele que exerce actividades commerciaes, 

De que fórma a lei antiga, sem ser revogada, esta sen- 
do burlada? a 

Simplesmente assim: chamam-se ás funcções, funcções 
techuicas, de vepresontação profissional, ow coisas seme- 
lhantes, e os homens do commercio passaram a exercer 
funcções publicas, com largos vencimentos, funccionartos 
publicos e commerciantes ao mesmo tempo. 

E” um assumpto que precisa ser examinado pelo Depar- 
tamento Administrativo do Serviço Publico. 

E elle o será, por força, tão evidente é o sêlo com 
que essa entidade controladora da vida e distribuição êias 
funcções publicas, em todas cs espheras da Administração, 
vem se desempenhando das suas arduas e delicadas attri- 
biuições, como expressão de primeira linha entre os elemon- 
tos de informacão e cooperação com que conta o Presit- 
dente da Republica, no actual regimen. 




















'capacidádes: 


quando a disciplina não fa- 
Thou, esses valores surgiram e 
os seus esforços não falharam, 
Fiquemos na these, Não par- 
ticularizemos, nem mesmo na 
differenciação do todo em 
cada uma das suas classes. 
Precisamos, porém, sanear o 
ambiente em que se exercem 
as funcções publicas, restabe- 
lecendo, ou melhor, estabele- 
cendo em todos os sectores, a 
disciplina, na subdivisão ra- 
cionalizada do trabalho, na su- 
bordinação à hierarchia, na 
submissão aos proprios deve- 
res e, principalmente, na con- 
sciencia patriotica de que o 
opessrio do Estado, que são 
todos os funccionarios publi- 
cos, deve inspirar-se, sempre, 
no ideal de quem constrõe 
uma Patria para os seus filhos, 
que colherão os bons ou maus 


frutos conforme, a honesti- 
dade — porque honestidade 
aqui quer dizer efficiencia — 
com que os seus paes tenham 
cumprido os mandatos dos 
seus concidadãos, 

Urge implantarmos a disci- 
plina no Brasil. 

Essa é a maior tarefa do Es- 
tado Novo, para que elle pos- 
sa confar com a cooperação 
dos seus filhos mais illustres. 

DD —————— cmo 


B. e B. 


AVENIDA Atlantica está 
passando por grandes re- 
formas. 


Além do seu projectado alar- 
gamento, a nossa principal 
avenida do mar acaba de re- 
ceber uma nova iluminação. 

Elegantes postes prateados. 
de maior poder illuminativo 
do que os antigos e inestheti- 
cos fócos situados no centro 
da Avenida, dão, agora, áquel- 
la via publica, um aspecto 
mais bello e mais illuminado. 

E" geral o applauso pelo no- 
vo systema da illuminação da 
Avenida que vem facilitar, de 
resto, o transito de automo- 
veis e omnibus, já bastante 
desenvolvido para os bairros 
atlanticos. 


A nova iluminação atlanti- 
ca póde ser realmente classi- 


ficada com dois b. Bôa e bo- 


nita. 


cusar serviços à Nação, scien- 
tes e consciemtes de que ante 
a indisciplina falhariam todos 
os seus esforços, sacrifícios e: 


E é tão evidente o embargo 
que a indisciplina representa 
pais o apparecimento dos ver- 
dadeiros valores á testa das 
'adminisirações, que onde e 











E O MYSTERIO 


CONTINUGA ... 


CRIME occorrido ha oito 

dias em Marechal Her- 

mes, a poucos passos da 
propria delegacia policial da- 
quelle suburbio carioca, conti- 
núa envólto em mysterio. Na- 
da de positivo, para a desco- 
berta do barbaro assassino do 
menor Cesar Wagner, fôra até 
agora posto em evitzncia. To- 
das as pistas se têm perdido, 
perdendo-se precioso tempo. 
Não nos parece que esse crime 
seja dos que devam ficar na 
impunidade, Houve qualquer 
coisa de inhabil nas primeiras 
horas, quando mais tino e 
presteza necessitavam ter 
aquelles que estão incumbidos 
de esclarecer o delicto e de 
prender o criminoso. A opi- 
nião, impaciente, volta-se pa- 
ra a D.G. I., numa quasi cer- 
teza de que, uma vez a ella 
avocado, esta delegacia de po- 
licia não encontre maiores 
difficuldades em tirar o véo 
do mysterio que envolve o cri- 
me, e crime dos mais barba- 
Tos praticados nestes ultimos 
tempos na Capital da Repu- 
blica, A D. G. I., pondo-se 
em campo, não tardaria em 
desvendar a mysteriosa tra- 
ma de que tudo se reveste, Re- 
almente, já é tempo de sair do 
emmaranhado “das supposi- = 
ções inconsistentes o caso cri- E: 
minoso: em “Rpreçó. Mais, mui- o 
to mais do que ninguem, es- 
tão convencidas disto as pro- 
prias autoridades policiaes do 
Rio. 


A AVIAÇÃO 
BRASILEIRA 


NNUNCIA-SE estar pres» 
tes a ser inaugurada uma 
nova linha aérea entre q 
Brasil e a Argentina, facto es- 
Se que merece menção pelo fa- 
cto de tratar-se de mais um 
avanço nesse sector, dado por 
uma companhia brasileira. Re- 
almente, foi em abril de 1934, 
portanto ha cerca de cinco an- 
nos atrás, que o Syndicato 
Condor estendeu sua linha- 
tronco entre a Capital Fede- 
ral e Porto Alegre até Monte- 
vidéo e Buenos Aires, levando 
para além das nossas frontei- 
ras o pavilhão nacional, e os- 
tentando os possantes tri- 
motores da Condor a matri- 
cula brasileira. No anno se- 
guinte, ou seja em outubro 
de 1935, a Condor inaugurou 
outra extensão dessa mesma 
linha até Santiago do Chile, 
de modo que os aviões brasi- 
leiros foram vistos desde en- 
tão regularmente na estrada 
aérea mais elevada do mundo 
através do massiço dos Andes. 
Sem duvida, as capitaes pla- 
tinas verão na chegada dos 
aviões da Vasp o mesmo pal- 
pitar da actividade brasileira, 
como se acostumaram aqgs tri- 
motores da Condor, iã que 
tanto a matricula como o typo 
dos apparelhos usados por 
ambas são inteiramente iden- 
ticos. 


EXONERAÇÕES E DES 
GNAÇÕES DE OFFICIAES 
DO EXERCITO 


Pelo Ministro da Guerra fo- 
ram exonerados: de instructor 
de hygiene e soccorro medico, 
o capitão Leopoldo A. Almei- 
da Fonseca e de identica 
funcção o 1.º tenente medica 
Oliveira Vieira Filho, e de ins- 
tructor do Departamento de 
Educação Physica, o 1.º tenen- 
te José Almeida Neves. 

Ainda por outro acto do re- 
ferido titular, foi designada 
para as funcções de chefe de 
secção da 10.: C. R., o major 
Americo L. Campos. 
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[CoLoniaAs ESTRANGEIRAS 


ASSUMPTOS PORTUGUE"”. 














eivindicações 


noloniaes 


Portugal, através da palavra do seu governo € da 
sua imprensa, sempre defendeu o principio da intangi- 
bilidade dos imnperios coloniaes. Não apenas por uma 
questão de defe:a propria, mas por um verdadeiro sen- 
timento de justica, profunda e secularmente arraigada 
no espirito do povo portuguez. É 

E dahi a autoridade que tem o “O Seculo”, de Lis- 
bôa, pera tratar do assumpto, como trata em um dos 
«eus ultimos numeros aqui chegados, a proposito das an- 
nunciadas reivindicações italianas na Tunisia, na Cor- 

e em Nice. 
“E toda a estabilidade internacional — diz o vibrante 
jornal de Pereira da Rosa — se desfaria € as origens de 
conflictos e ds guerras seriam tantas e tão persisten - 
tes que na vida do mundo: seria impossivel encontrar 
um refugio para a paz. A imprensa da França, procla- 
mando, “una voce” a integridade do seu paiz, cumpre & 
sua missão com coragem € nobreza. y 

Toda a medalha possue, porém, o-seu reverso, E 
que a attitude unanime dos jornaes francezes, na irri- 
tante questão da Corsega, da Tunisia e de Nice, requer 
uma coherencia até agora não manifestada, exige uma 
uniformidade de vistas pela qual até agora ainda nin- 
guem deu. Tem, porventura, à imprensa da França de- 
fendido, em relação aos demais paizes, o criterio agora 

ado ao seu? 
a alarido — prosegue o “O Seculo" — que se tem 
Icvantado nos dominois dessa mesma imprensa, sempre 
que a Allemanha reclama colonias, é significativo. Não 
se tem ousado dizer à Berlim que as suas reclamações 
coloniaes São inacceitaveis. Não tem “eavido à coragem 
de as repellir em absoluto. Tem-se, E +) contrario, pror 
curado contentar 6 reclamante á custa do que é dos ou 
tros e com uma persistencia c uma tcimosia que €xX- 
cedem todos os limites, 

Innumeras vezes se tem 








visto certos dora fran 

onselhar a entrega, á Allemanha, não dos do- 
idos eoloniáes que outr'óra lhe pertenceram, ibid 
seu desejo, mas de territorios na posse de Portugal, e 
Holanda e da Belgica. Por acaso tem a França mais di- 
reitos ao seu protectprado de Tunis do que Portugal a 
Angola ou a Moçambique, que descobriu, conquistou, Sea 
cupou e colonizou? E' evidente que não, Nessas Cora 
ções, porque não applicam os jornaes francezes à in e 
gridade do imperio portuguez as mesmas doutrinas js 
intangibilidade que applicam aos dominios coloniaes a 
França, que não lhe pertencem pelos mesmos titulos que 

nos os pertencem a nos: 

E rp e de applaudir a attitude dos jor- 
naes da França, sem distinccão de ideologias nem de 
partidos, perante a “oftensiva italiana, perante os dese- 
exnansão territoria) e politica que Roma, talvez 
“&m hora-de máu- conselho, pós correr mundo.,Mas para 
que essa attitude se revista de toda a autoridade — ter- 
mina o grande diario portuguez — de toda a indepen-. 
dencia e de todo o prestigio, bom seria que fosse cohe- 
rente. E, para ser coherente a imprensa franceza não 
devia nuerer para os outros o que não quer para si. 
Assim é que estaria bem, Uma amputação é sempre do- 
Jorosa, seiam quem fôr que a soffra, Não teria limites 
a dôr da Franca, nem a sua revolta, si se visse esbulhada 
de uma parcella minima do que é seu? Por que não hão 
de os seus jornaes reconhecer aos outros paizes coloniaes, 
e especialmente a Portugal, sensibilidade igual â da 


França? 
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HOJE — A'S 22 HORAS 


IRRADIAÇÃO DO PROGRAMMA MAIS POPULAR 
DA CIDADE 


“DESAFIO CARNAVALESGO” 


PRA-3-— VERSUS —— PRD-2 
O MAIS SENSACIONAL DUELLO DE RYTHMOS 


RADIO CLUB DO BRASIL 












DE UBERLANDIA] E 
Associação Commercial, 
Industrial e Agro-Pecua-. 


ria de Uberlandia 


Divulgados pela Associação 
Commercial, Industrial e Agro- 
Pecuaria de Uberlandia, recebê- 
mos interessantes dados sobre 
o progresso daquella prospera 
cldade mineira, 

Assim é que Uberlandia apre- 


se achavam matriculados; 


triculas no corrente anno, 


tendidos, 
nos dias utefs, 


senta os indices mais valiosos 
de expansão economica e cul- | assim deseriminadas, aproxi- 
tural. madamente: Renda da Colle- 


Senão vejamos: Valor da pro- 
ducção em numeros redondos: 
460,000 saccos de arroz, réis 
18.000:000$; 300.000 bois, em 
transito Barretos, etc; réis. ... 


1.200;0008; 


na, 


60.000:0008; 100.000 bols prod. | e Telegraphos, 170:0008. 
Municipio, 20.000:0008; 350.000 A instrucção no Município 
ar. algodiio, 5.600:000$; 80.000 | está assim distribuida: 2 Aca- 


enccos de feljão, 2.400:0008$; 


200.000 ktlos de manteiga, réis | de humanidades, 


1.000:000$; 25.000 saccas de | colares do Estido e Grupo Es- 
café, 2.250:000$; 30.000 saccos | colar nocturno; Grupos 

de assucar, 1.200:0008; 30.000 | colares, particulares, Escolas 
porcos gordos, réis 6.000:000$; | particulares, Escolas primarias 
800.000 kilos de xarque, réis | ruraes, munleipaés; Gymnasios 


1.040:000$; 
23.510:0005. 
às rendas do Munlciplo estito 


outros productos, 
marla e Escola 
darla. (Irmãs). 
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ESCOLA PRE-VOCACIO- 
NAL “FERREIRA VIANNA” 
Renovação de matricula 
Estão sendo chamados os res- 


ponsaveis pelos alumnos que 


1938, na tiscola “Ferreira Vian- 
na”, afim de renovarem as ma- 


secretaria da Escola serão at- 
das 11 ás 16 horas, 


a A o 
===" mamae, 
E 


etorta Federal, 600:0008; Ren- 
da da Collectoria Estadual, réis 
Renda Municipal, 
1.000:000$; Renda da Mogya- 
3.000:0008; Renda Correio 


demias de Commercio, 1 Lyceu 
2 Grupos Es- 


equiparados, Escola Normal pril- 
Normal secun- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


EXCURSIONISMO 


ms actividades do Club Bra- 
sileiro de Excursionismo 


Na ultima reunião realizada, 
a Juntt Administrativa Provi- 
sorta do Club Brasileiro de Ex- 
cursionismo, approvando uma 
proposta do sr. Thales de Gar- 
cia Paulr, creou o Departamen- 
to de Intercambio e Informa- 


ções Exteriores, sendo nomeado ; 


para a direcção deste Departa- 
mento o dr. Uturald, guia. mu- 
nicipal e polyglotto vlajadis- 
elmo. 

Com mails esta brilhante Inl- 
elntiva ficarã o €. B. E. appa- 
relhudo para informar e propa- 
gear aus estrangeiros os pontos 
mulis npreclavels da nossa terra, 

Terá tambem, d'oravante, o 
C. B. E. facilidade de Informar 
nus que se retiram, os logares 
e vidades de qualquer continen- 
te que mereçam ser visitados, 





DEIXOU O GABINETE DO 

MINISTRO DA MARINHA 

PARA CURSAR A ESCOLA 
NAVAL DE GUERRA 


O Almirante Henrique Aris- 
tides Guilhem, officiou ao Di- 
rector do Pessoal da Armada, 
communicando, fara conheci- 
mento da Marinha, o clogio que 
fez, do Cap:tão de Corveta Ame- 
rico Jacques Mascarenhas da 
Silveira, pela dedicação, capaci- 
dade, lealdade e reconhecida in- 
telligencia com que se houve 
nas funcções de official de Ga- 
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Brasileiro de Transilo 


AS ADHESÕES A ESSA INICIATIVA DO TOURING 





estão chegando expressivas 
adhesões à iniciativa do Touring 
Club do Brasil, no sentido da 
realização, em abril proximo,: 
nesta Capital, do Primeiro Con- 
gresso Brasileiro de Transito. 
O. certamen, que se realizará 
sob os auspicios dos srs. Minis- 
tros Francisco: Campos e Men- 
donça Lima, respectivamente ti- 
tulares das pastas da Justiça e 
Viação, reunirá technicos e au- 
toridades do transito de: todo o 
Brasil, afim de se assentarem 


| 
| 
| De todos os pontos do Paiz 


caminhadas ao Governo da Re- 
publica. 

Todos os problemas relativos 
ao transito, quer urbano, quer 
inter-estadoal, serão estudados 


250 CONTOS PARA A INS: 
TALLAÇÃO DO INSTITUTO 
DE PREVIDENCIA DA 
PREFEITURA 


Foi baixado, pelo Prefeito, 
decreto abrindo um credito es- 
pecial de 250:000$000 para ser 
applicado na installação do In- 
stituto de Previdencia do Distri- 
cto Federal. 














binete do Ministro da Marinha, 
O commandante Mascarenhas 
deixou as referidas funcções 
porque teve que matricular-se na 
Escola de Guerra Naval. 








suggestões que: deverão ser en-.. 





CLUB —— 


minuciosamente, à luz dos ensi- 
namentos da experiencia e da 
technica, aqui e no estrangeiro. 
A proxima reunião, na séde do 
Touring Club do Brasil, estarão 
presentes technicos e altas auto- 
ridades, entre as quaes o sr. ma- 
jor Riograndino Kruel, inspe- 
ctor geral da Policia do Distri- 
cto Federal. 


COBRANÇA EXECUTIVA 

DE CONTRIBUIÇÕES DEVI- 

DAS AO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS | 


As contribuições devidas: ao 





Instituto dos” Commerciarios er 


não recolhidas em tempo pro- 
prio, estão sendo: cobradas exe- 
cutivamente, 
vos juros de móra, em cumpri- 
mento á Portaria baixada pelo 
Ministro do Trabalho, 
Ninumeros processos de debl- 
to aguardam, apenas, o termo 


|- 
com os respecti- | 
] 





Sabbado, 4-2 - 1939 


A LINHA AEREA DO COR: 
REIO MILITAR 


A inspecção do general 
Newton Braga 


BELEM, 3 — (A, N.) — Ches 
gou aq esta Capital o general 
Newton Braga, que vem, inspec« 
clonando a linha acrea do Correig 
Militar, Escalou em Uberaba, 
Goyania, Formosa, Palmas, | Pora 
to Nacional, Carolina, Marabá, 
Abaeté e Belém, percorrendo u 
total de 3 mil e duzentos Kilomes 
tros, O gereral Newton Braga! 
elogiou, o progresso da Capitak 
pargense e qualificou-a de sentis 
nela do norte desarmada, É 

A vingem do general Newton 
Braga objectiva tambem a veritla 
cação da necessidade de se esta« 
belecer uma rota do correlo aereq 
pelo valle do Tocantis, antiga asa 


-piração da Aviação Militar pelos 


habitantes dessa sona, 

EEE EEE EEE 
juizo competente. Entre outrasg 
É Procuradoria Regional do In 
stituto dos Commerciarios: já 
esta cobrando, e judicialmente, 
as contribuições devidas pela 
firmas Renato de Almeida Pin 
to, Ramiro Fernandes, - Derber 





do prazo previsto em lei para | Elias Chelbe e Antonio Ferreld 
1 


que sejam encaminhados ao 


ra (Virginia Hotel). 


À COMPANHIA PETROLEO NACIONAL, 5. , 


(Riacho-Doce --- ALAGOAS) 


Avisa aos seus accionistas e aos brasileiros natos em ge- 
ral, que a perfuração do poço São João n.º 3, attingiu à pro 
fundidade de 220 metros, O restante de suas acções preferen= 
ciaes, podem ser adquiridas em quotas mensaes, a seus corrs« 
tores, ou directamente à RUA DA QUITANDA, 20 - 1.º, sala 1014 
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GAZETA COMMERCIAÉE 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monetario abriu, hon- 
tem, calmo, com o Banco do Brasil 
comprando a Hbrã a 80$920 e o dol- 
lar a 17$300. 

Assim. flcou, 
mento. 

Reabriu e fechou inalterado, 


no primeiro fecha- 


O BANCO DO BRASIL affixou a 
seguinte tabella para depositos: 
Para Com 







saques ., 3% 
Libra, e ot espaço « 828920 858920 
Lollar , ec. e 17ISTO0 1BBIIM 
TATR 540406! $935 $97U 
Franco, «Ji... $470 +85, 
Marco, (comp.). «;.» - 68000 - 6520) 
Escudo . ...cceusave  S$754 - "$800]) 
Franco suisso ...... 45013 45200 
Franco belga . .... 35002 38100 
Florim . . cuco ... 98572 10500 
Peso uruguayo .. .. 68690 65900 
Peso argentino .... 48270 45400 
Corda tcheca +, «.. $62n 640 
Corõa seca , . cu... 48300 48500 
O BANCO DO BRASIL forneceu as 
seguintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias: d 
HIT PA RINS 80$720 — 
Dollar, . ceçosoas 178270 — 
A! vistos 
Libra . . cccvsooo BOSS) — 
Dolior , Dc... - I7EJUO — 
Escudo, ceras s730 — 
PCT Za DODNIDOO $890 — 
Marco (comp.) .... 58500 — 
Peso argentino 
papél cc cess eso 38970... — 
Peso uriguayo 65290 — 
Sabogranima : 
LADEN Ara v ent oio ne0io B1$020 -— 
DnaP .. ccarcers 175320 — 
Letras a 30 dias: 
Franco... cics, $440 — 
Prompto: 
Franco . O ESB $455 — 
Letras a 60 dias: 
Frunco . ,esesseses $430 — 





Os bancos estrangeiros affixararn 
17 seguintes taxas; 


Alemanha (R. Mark) 738120 a 78140 


Idem (Rg. Mark) 35800 — 

Dinamarca . . «cer 3%900 — 

Polonia . . cessar SENN — 

DESSAS POLDU TS 43930 a 45940 
URO FINO 


O Banco do Brastl comprou, hon. 
tem, e gramma a 238200. ) 
OURO COMPRADO y 
Hontem.. 42.157.563 
Desde-1.º do mez .... — 


. encasaasasaa 





Total, . ccsareeeesea 42,157.563 
CAMARA SYNDICAL 


Médias de cambio livre é moedas 
metallicas; 


A vista : 

LONÁres:, « cessccroscosruso 828961 

Paris". « encssaisceços e) $47%5 

TLM el bip aero aid elo ojdja 010,8 $941 

Alemanha (Rg. Mark) ..... 38729 
y, (V. Mark) ...... 63000 
+ (U. Mark) .,.... 39740 

Portugal +, ciccereseuaaaso $803 

Belgica (ouro) . . ... 23005 

Bulssa . . «ess 

Suecla . . ...+ 





Tchecoslovaquia 





Nova York ., «eusseseses 

Uruguay . . cuntecsererovo. 64810 
Buenos Aires APAE SCI É and 
Hollanda ... .ecuseresser ... 936% 
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MERCADO DE TITULOS 


Hontem, esse mercado esteve func- 
clonando em condições calmas e 
bastante movimentado, com negocia- 
ções mais animadas sobre a malorla 
dos papeis em actividade. como se 
vê nbaixo: 
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COMO OCCORRERAM AS EXPLO AS EXPLOSÕES — A POLICIA |” 
INGLEZA EM GRANDE ACTIVIDADE 


LONDRES, 3 (United Press) 
-— Por volta: das 6 horas da 
manhã, verificaram-se' duas 
explosões quasi simultanea- 
mente em duas estações da li- 
nha ferrea subterranea em 
Westend. 

Acredita-se que tenham si- 
do collocadas bombas de re- 
logio nos compartimentos de 
bagagem e depositos, 

A políxia considera as ex- 
plosões como caso da maior 
gravidade e reforçou as duas 
estações. 

Innumeros guardas de Sco- 
tland. Yard foram distribul- 
dos por toda a cidade e fe- 
charam provisoriamente todos 


os depositos de bagagem da li-. 


nha do Metropolitano, depois 
de retirado o seu conteúdo 
que será submettido a: exame, 
| Scotland Yard apurou que 
pessõas 


nas explosões desta manhã, 


14 


a 


| rias já conquistaram varias 


“sendo duas hospitalizadas, 


Partiram-se todos os vidros 
das janellas do “hall” de en- 
trada da estação da Praça 
Leicester, bem como os das 


'“janellas de um armazem em 


frente e das cabines telepho- 
nicas da estação. 

As duas estações estão guar- 
dadas pela . policia, e tiveram 
os .portões de entrada  bas- 
tante damnificados. 

Emquanto Scotland Yard 
rebusca. os quarteirões irlan- 
dezes, tentando encontrar dois 
individuos que, segundo se 
acredita, pertenceram á Bri- 
gada Irlandeza que operou na 
Hespanha, o governo do nor- 
te da Irlanda foi informado 
quanto ás explosões verill- 
cadas na manhã de hoje, e 
pretende intensificar os in- 
queritos no seu territorio en- 
tre os partidarios do Exerci- 
to Republicano Irlandez. 

As explosões de hoje deter- 
minaram o cancellamento do 
jantar annual de uma seção 
de Scotland Yard, a que de- 
viam comparecer cerca cetre-. 
mentos: guardas, visto ser “nes 


mesmos para guardar as esta- 
ções do Metropolitano. 

De accordo com a Reparti- 
ção de Transportes, emquan- 
to a situação estiver sendo 
examinada OS serviççs Ccorre- 
rão normalmente. 

Na estação de Tottenham 
rebentaram os canos de abas- 
tucimento d'agua innundando 
varias dependencias até que 
foi fechaac o registro, 





Um commerciante das pro 
ximiuades da estação da Pra- 
ca Leicester declarou a United 
Press: “Houve o fragor como 
de uma bomba arremessada; O 
solo pareceu estremecer e vi 
um gigantesco clarão accen- 
der-se instantaneamente so- 
bre o compartimento de baga- 
gem. Logo depois começaram 
a elevar-se os rolos de fuma- 
sa que ainda podem ser vis- 

5. 


A guarda de Scotland Yard 
foi grandemente reforçada 
depois de recebida uma cha- 
mada telephonica anonyma 
prevenindo que aquelle presi- 
dio seria dynamitado. 

Por esse motivo, sestão sen- 
do cuidadosamente examina- 
dos todos os-vo-umes que che- 
gam a Scotland: Yard, bem 
como a caixa de ferramentas 


dos operarios encarregados | 
dos reparos, 
O anonymo declarou pelo 


telephone que o quartel ia ser 
dynamitado porque muitos 
réos não receberam justiça, 

A policia chamou a atten- 
ção de todos os encarregados 
de depositos de explosivos € 
para os commerciantes do ra- 
mo no sentido d> serem em- 
pregadas todas as cautelas 
aconselhadas pelas circum- 
stancias. 

Uma delegação do “Movl- 
mento Nacional dos Opera- 
rios Desempregados” visitou 
hoje Scotland Yard, depois 
que o seu organizador. nesta 
capital, o ex-membro das Bri- 
gadas Internacionaes, Donald 
Renton, annunciou que o mo- 
vimento denunciava o chefe 
de Scotland Yard, Sir Phillip 
Came, pela “retenção illegal” 
do esquife que a polícia con- 
fiscou na segunda-feira em 
frente ao Palacio do Parla- 
mento. 

A policia A RERVO os mani- 
festantes diante das doze por- 


tas de Scotland Yard, só per- 


mittindo a entrada de uma 
-commissão de quatro, 


- Babe-se que. , mapector de-. 
cêusario: a convocação: dosj cla Rese qua;o ate 


rou'a essa commissão que o; 
esquife seria retido para ser- 
vir de prova nos processos po- 
liciaes, Em seguida os manl- 


festantes se dirigiram para o' 


Ministerio do Interior, carre- 
gando um placard com os di- 
zeres :“Soltae esse esquife!”, 

A commissão de quatro foi 
tambem recebida no Ministe- 
rio do Interior, depois do que 
o sr, Renton publicou uma de- 
claração. 














O convite á sra. Roosevelt 
para vir ao Brasil 


WASHINGTON, 3: (United Press) — Soube-se que a 
sra. Roosevelt recebeu um convite para assistir. a uma 
conferencia no Rio de-Janeiro, mas nenhuma commu- 
nicação publica foi feita até agora nesse sentido. 

Embora » primeira dama não tenha feito nenhum 
commentario, os observadores de suas obrigações so- 
ciaes consideram duvidoso que ella possa acceitar o con- 
vite 














O avanço nacionalista 


na Hespanha 


NOVAS CIDADES | OCCUPADAS — A MARCHA 


SOBRE GERONA 


BARCELONA, 3 (T. O.) — | povoações, as tropas legiona- 
Hoje à tarde a vanguarda das | rias resultam as 
tropas nacionalistas achava- | mente no avanço sobre Pi 
se a 10 kilometros apenas da | na. Na linha ferrea que. con 
cidade de Gerona, Na opinião | duz a essa | cidade, as forças 


| Qué avançam, pelo litoral con - 
Denise a rt: edas Cidade quistaram a: cidade de Calgas, 


situada a 14 Kkllometros de 
será decidida amanhã, talvez | distancia de-Gerona. Perto de 
mesmo tojé á noite. 


Llagósttra' passaram-se para 

A investida contra Gerona | os :nacionalistas grupos intei- 
está sendo feita por tres: es- | rosde soldados governistas, O 
tradas | differentes, e com 


objectivo seguinte, que se es- 
maior rapidez que nos dias| pera alcançar aínda hoje, é a 
anteriores. As tropas legiona- 





cidade de San Felix de Gui- 
xols, sobre a qual convergem 


povoações importantes, entre | presentemente duas colu- 


as quaes Santa Coloma de 
Farnes, Taladas de Malavella 
e Llagostera. Santa Coloma 
conta cinco mil habitantes e 
varias fabricas de tecidos. A 
resistencia offerecida pelos 
republicanos foi reduzidissi- 
ma: Os franquistas fizeram 
numerosos prisioneiros, 

Depois da tomada dessas 


mnas. 

Contribuiram de maneira 
especial para os successos de 
hoje as unidades motorizadas, 
cuja rapidez surprehendeu os 
republicanos. A retirada des- 
tos ultimos pôde ser cortada 
varias vezes, pois elles fogem 
com menos rapidez do que as 
unidades FROrONaRdaS avan- 
cam. 


GAZETA DE NOTICIAS | 


Os afteritados terroristas € em Condo 
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Roosevelt 


WASHINGTON, 3 (United Press) — Urgente — O 
presidente Roosevelt, na entrevista concedida aos repre- 
sentantes da imprensa, declarou que a informação se- 

- gundo a qual elle collocava a- fronteira de defesa dos 


Estados Unidos no Rheno, 
rada”. 








As grandes manobras 
da esquadra argentina 


OS COMMENTARIOS DE 
ESSES EXERCICIOS 





BUENOS AIRES, 3 (T. O.) 
— Especial — O jornal “La Na- 
cion”, publica um interessante 
commentario sobre a primeira 


plase das grandes manobras da: 


armada argentina. . 
Neste momento, depois de rca- 


lizar com exito a primeira parte, 


do programma das grandes ma- 
nobras annuaes, a esquadra ir- 
gentina acaba de concentrar-se 
em Porto Belgrano. Naquella 


base naval, emquanto as tripula-. 


ções gozarão um curto periodo 
de ferias e de descanço, todas as 
unidades da Marinha de Guerra 
da Republica Argentina serão es- 
pecialmente. apromptadas para 
realizar, nas melhores condições 
technicas possiveis, a segunda 
parte do programma, que consis- 
te em grandes manobras de tiro 
e batalha naval, contra um ly- 
othetico bloqueio do littorat sul. 
Todos os navios capitaneas to- 
marão parte nessas grandes ma- 
nobras destinadas a provar a ef- 
ficiencia da Marinha de Guerra 
da Republica. 

Depois da segunda phase a Ar- 
mada argentina, nunia demons- 
tração imponente de força, des- 
filará em Mar Del Prala, deante 
do presidente da Republica e do 
Governo, 

Pela primeira vez este anno 
participam das grandes mano- 
bras navaes os novos torpedei- 
ros recentemente construidos na 
Europa e o cruzador-escola, de 
12 mil toneladas, “La Argen- 
tina?” 

Depois de outras considera- 
ções, o editorial de “Lia Nacion” 
conclue ; 

“Deve-se reconhecer que o co- 
efficiente-tonelagem representa 
para todas as Marinhas de 
Guerra um factor principal, pro- 
vando. a efficiencia da “frota. 
Mesmo assim é necessario reco- 
nhecer. q valor intrinseco das ca- 


racleristicas modernas das: res-| 


pectivas unidades: de. gueriã, da 
Marinha Nacional e a capáci- 
dade technica do commando | e 
das tripulações * para obter das 
núves.de guerra a. maxima efti- 
ciencia das suas artilharias e 0 
maior rendimento dos" seus 'no-, 
tores, RETA 

Esses valores intrinsecos: tor- 
mam um conjunto homogeneo 
com a importancia quantitativa 
da tonelagem, 

Esses tres ciementos ANE 
tuem o verdadeiro “credilo na- 

val? de uma nação. 

"Os novos torpedeiros: Buenos 
Aires”, “Corrientes”, '“Missio- 
nes'!, "a Santa Cruz”, “Tntre 
Rios”, “S. Luiz” e “S, Juan”, 
serão incorporados pela priimei- 
ra vez este anno na Açmada da 


1 Republica. 


————— 








desmente ! 


era uma “mentira delibe- 
PARIS, 3 (T. O.) — O Con- | 


selho dos Ministros francezes, 
que reunir-se-á amanhã, sob 
a presidencia do presidente 
da Republica, sr. Albert Le- 
brun; occupar-se-ã, além da 
questão dos refugiados hespa- 
nhões, tambem dos demais 
prob'emas, creados pelo rapi- 
do avanço dos nacionalistas 
na Catalunha, Visto que as 
tropas franquistas, provavel- 
mente dentro de poucos dias, 
estarão na fronteira franceza, 
acabando assim com a vizi- 
nhanca da Hespanha Republi- 
cana, planeja-se urgentemen- 
te solucionar a questão da re- 
messa dg um ' representante 
diplomatico francez a Eur- 
gos. 

A este respeito, a imprensa 
refore-ge á tida'para Ber- 
gos, effectuada hontem á tar- 
de, do ex-ministro francez, sr. 





——— 


“LA NACION”, SOBRE 


O cruzador- escola “La Argen- 
tina”, substituirá definitivamen 
te a tradicional fragata “('oni- 
mandante Sarmiento”. 

Comprehendendo ec avaliando 
as necessidades. da America La- 
tina osGoverno da Republica 
iTealizaimethodicamente e'a“uma: 
cadencia accelerada o progratu- 
ma de modernização das unida- 
des maiores e da constrncção de 
unidades ligeiras de menor tone- 
lagem., 

“Paraliclamente o almirantado 
preoccupa-se com a instrucção 
technica e, pratica das tripula- 
ções, ofíiciaes e commando, 

Nunca a historia da Republica 
Argentina registrou durante 9 
anno a actividade produtiva da 
Marinha de: Guerra como duran- 


DADE DE 

NOVA YORK. 3 (4. N.) 
— O Comité de Estudos Latino- 
Americanos, que, funcciona jun- 
to à Universidade de Haward, 


| far de questões, 








te o periodo de 1938. 

No passado a Marinha 
Guerra despreoccupava-se com 
o aperfeiçoamento dos novos 
methodos' nauticos, permanecen- 
do numa technica tradicional e 
conservadora. 

Um espirito renovador anima 
neste momento todas as Mari- 
nhas de Guerra das grandes Re- 
públicas da America Latina e 's- 
so deve ser interpretado como o 
começo de uma era de prestígio 
nacional, politico e militar das 
grandes nações sul- americanas”, 


PARIS, 3 (A. 
guerra é a primeira condição de 
toda a revolução social, e, as- 
sim, compreende-se, perfeita- 
mente que os communistas pro- 
curem provocar, de qualquer ma- 
neira, a guerra mundial. 

Que a U. R. S. 5. sempre 
trabalhou com afinco nesse sen- 
tido, é facto que o governo não 
pode negar. 

As próvas: existentes são ir- 
FEM Sos 
Um dos seus documentos nais 
“Comprobatorios é o numero es- | & 
pecial do seu orgão indirecto 
i"(Correspondence Internationa- 
le”, de 11 de dezembro de 1929, 
que, entre outras coisas, dizia: 
* À proxima guerra dará nir- 
gem a grandes movimentos re- 
volucionarios, que attingirão tu- 
das as ctasses e todos 05 apices. 
A crise do capitalismo, que: fa- 
talimente trará a guerra, pode 
provocar um enorme movimento 
revolucionario das massas, T.e- 
nine tinha razão quando, em 
1922, escrevia que o conselho de 
boycotar a guerra € estupido; os 
communistas devem participar 
de toda guerra revolucionaria,, 
Em tempos de guerra a ordem 
coramunista não é a paz, mas à 
revolução proletaria, 

A experiencia da ultima gue:- 


e E 


sob a direcção do professor Le- 
wis Hanke, e que edita, annual- 
mente, o “Manual de Estudos 
Latino-Americanos”, está orgza- 
nizando para os proximos mezes 
de junho. julho e agosto, um cur- 
so especial de - estudos latino- 
americanos, na Universidade de 
Michigan. 

Dirigirá esse curso, que porá 
em destaque as questões referen- 
tes ao Brasil, o professor Pres- 
ton E. James, conhecido geogra- 
pho e especialista nesses assum- 
ptos, e que ainda em 1938 visi- 


IX pommomunistas UEVEM à QUE mundial 


N.) — A! ra mundial deverá ser explicada | 


as massas, scientiticando-as de 
que a ordem do Bolchevismo e: 
“Transformenos uma guerra 
imperialista em uma guerra ci- 
val, 

O proletariado dos paizes mui- 
perialistas, não deve combater só 
para melhorar a sua situaçao du 
paiz: deve adherir à grande cau- 
sa, e espalhar a revolta pelo 
mundo, afim de que à victoria 
dos soviets seja decisiva.” E. 
usstm, quando os horrores da 
grande guerra ainda estavam na 
mente de todos os que por ella 
passaram a U. R. S. So já es- 
tava trabalhando por mua quira 
conflagracão, . mais - sangrenta e 
implacaveal. 


A CAMPANHA DA IMPREN- 
SA ITALIANA CONTRA 
ROOSEVELT 


ROMA, 3 (U. P) — A Embal- 
xada dos Estados Unidos acaba 
de protestar formalmente junto 
no governo fascista contra-a cam- 
panha anti-americana - levada a 
effeito pela imprensa ltalluna, 

O. protesto diz que os commen- 


“tarios publicam insultos & pessoa 


do Presidente dos Estados Unidos 
da America do Norte, sr. Franklin 
Roosevelt, 





“I0 governo írancez vao 
reunir-se hoje 


EM TORNO DA SITUAÇÃO DA FRANÇA 





Leon Berard, que, — segundo 
elle mesmo declarou, — vae 
fazer uma visita de “vizinho” 
à  Hespanha Nacionalista. 
Commentam-se tambem mui- 
to as suas palavras, proferidas 
antes da partida, “não me es- 
queci do meu guarda-chuva”, 
bem como que igualmente se 
dirigiu a Burgos, no mesmo 
trem, o deputado Taittinger, 
pertencente ao grupo Marin, 
que sempre foi partidario do 
estabelecimento de relações 
diplomaticas com a Hespa- 
nha Nacionalista. 

Accentua-se tambem o fa- 
cto, de que partiu igualmente 
para Burgos o cardeal Bau- 
drillart, director do instituto 
catholico da Franca, que de- 
clarou ir a Burgos, para tra- 


problema dos: refugiados hes- 
panhões. 


Um curso de estuces laling-americanos 


ESPECIALMENTE SOBRE O BRASIL, NA UNIVERSI- 


MICHIGAN 


tou o grande 
cano, - 

Entre os themas a serem exa- 
minados, por diversos professo- 
res, no referido curso, incluem» 
se os seguintes: a lingua portu- 
gueza, Historia Social do Bra- 
sil, Historia e Literatura His- 
pano Americana, etc. 

Cogita-se tambem, de serem 
exhibidos, naquella occasião. e 
na referida Universidade, diver- 
sos films cinematographicos so- 
bre o Brasil, já tendo sido soli- 
citada, nesse sentido, a coopera- 
cão do Departamento Nacional 
de Propaganda e do Instituto 
Nacional de Cincma Educativo 
do Rio de Janeiro. 


CONFERENCIA PAN AME: 
RICANA DE LIMA 

o memorial da Delegação 

do Chile vae ser entregu” 


ao presidente Cerda 

SANTIAGO DO CHILE, 3 (T. 
0.) — O presidente da qe'egação 
chilena & Conferencia Pan-Ame- 
"icana de Lima, sr. Jorge Matte, 
terminou o memorial que a refe- 
rida delegação vae apresentar ao 
governo sobre aquella Conferen- 
eia. O memoria] deverá ser entre- 
gue, aínda esta semana, ao Presi- 
dente Aguirre Cerda, na presen- 
ca do Ministro das Relações Er 
tevriores , 


UM NOVO AVIÃO AL- 
LEMÃO 


As experiencias do helt- 
coptero 


paiz sul-ameri 








BERLIM, 3 (T. 0) — O heltcos 
ptero alemão Focke FW 61, attin. 
Elu a altura de 3.570 metros, supe- 
rando, assim, de 1,000 metros, a 
“record” anterior, marcado no mes. 
mo avião no outono de 1997. 

Este helicoptero não sómente porte 
erguer vão e aterrissar verticalmenta 
e permanecer parado no ar, coma 
tambem cobrir longos trajectos com 
a mesma velocidade dos demall 
aviões. 

O novo “record” merece mencão 
pois a altura maxima até agora con. 
segulda em helicapteros  ast=em mat, 
ros fol de 2:158 metro . ? 
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NO PANDEMONIO DA FOLIA 


A Band | E j le-tail à chronica carnavalesca 
a Portugal offerecerá hoje um coc de Couro- As 


-A “Noite do Frevo” e a passeata monstro dos Casacas 
brilhantes festas desta noite nos centros recreativos e carnavalescos 







6 Sabbado, 4-2- 1939 
































A FEIJOADA DE HOJE 
A" CHRONICA CARNA- 


No Bar Bohemio, situado 
à rua Almirante Balthazar, 


joada à chronica carnava- 
lesca. 

A's 12 horas e 30, terá 
inicio o “mastigo”, para o 
qual nos foi enviado atten- 
cioso convite, 


DO 


Grnpo dos 'Prahyras 

Os numerosos - carnavalescos 
que formam a legião rubro-negra, 
Rgunrdam com indisfarçavel an- 
nicdade o estupendo e sensacional 
palle de hoje, na “Caverna” da 
rua Maranguape. E' que esta fes- 
ta, pertente de alma e corpo ao 
famoso grupo dos “Trahiras”, que 


tão elogiavel vem apresentando tará em ponto de “bala”, nois tua!mente não foreni renovadas, 4 pero para a antonio hymno carnavalesco pernambu- 
na aStoRU emporada; de MoTão serão realizadas duas fuzarcadas| | LL no os DO So es SEER cano. Após desfilar em honra 
“ “ é . . F R 
E, sem duvida, elles vio confir- incandescentes Es PR en zem que mais umn vez vão nios- CLUB MUNICIPAL finalidade de alegria e conforto apa A les 
ar seu v e deixar a turma extasiada de “| trar que a turma é mesmo da or- O sumptuoso “revelllon'! de à i + Cu 
Fr AR ARNS 6 zer e alegria. fa , o hoje aontacus visitantes: rumará o “Vassourinhas” às 


fulminante que resultará desta 
noitada que terá alnda o concur- 
so de duas bandas militares. No 
amanhã, voltarão os “Trahiras” a 
movimentar-se em outra reunião 
preparatoria, ainda com o coneur- 
so daquelles conjuntos de que 
falamos, e com a vantagem de 
um mastigo que revigorará as 
energias despendidas com O SL- 
ruu monstro de hoje e o treino de 
amanhã. 
DEMOCRATICOS 7 
As festas de hoje e amanhã 


promovidas pelos. “Indepen- nó) que frequenta os seus salões. Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- ciando o que rerá a eua figura 
gia io O baile desta noito vae ser for-| - À noite carnavalesca de, hoje, valescos. Milhares de fantasias exóticas, para ecrian- nos dois dias de Carnaval de 
No “Lastello”, durante as 48 das 22 4s 3 horas, será o Inicio ças, senhoras e homens. 1839, 


aoras de hoje e amanhã, impera- 
rá a alegria pela força de von- 
indo os grandes carapicós “In- 
dependentes dos Democraticos”. 

AB festas de hoje e domin- 
go vão constitulr o acontecimen- 
to deste film de semana e permit- 
tir que se reunam os mais anima- 
dos foliões da Cidnde, 

Hoje, “Teimoso”, & frente ds 
uma legião de  democratissimos 
carapicús, ao lado de gente bos e 
aadia do grupo dos Independentes, 
transformará o “Castello” em um 
daquelles recantos onde “Al,.. 
tabava” descobriu os thesouros. 


44 “gumbias”, 

























as dansas. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 


bros locomotores 
para a naitada de hoje no “Se- 
nado”, 
Você não vae... em commenora- 
ção ao 8.º anniversario de funda- 
cão e em homenagem no grande 
feninano, Miguel Cavanellas (MI- 


midavel e e os senadores quando 
promettem, 
garantia de que quantus comparo- 
cerem ao seu redueto se diverti- 
rão 4 grande, num ambiente em 
que a camaradagem sem limites 


dos que sabem divertir-se constl- 


da Cidade- Varias noticias 
-: nico que está dominando 


ret da troça, do riso e da galho- 
ta, o “Poleiro”, será o reduceto 
inexpugnavel da farra e da orgia. 




























clonar as hostes aguerridas dos 
“angorés”, 

A divisa dos gatos neste perlo- 
do pre-camavalesco é farrear até 
as pernas dar 0 prego, 

Por este motivo teremos hoje e 
amanhã dois pagodes pura lá de 


no descanso. 

E assim os gatos num Méro- 
itro” de amargar vão brincando & 
tripa forra, escangalhando O Cor- 
po e dando um trabilho Insano 


PIERROTS DA CAVERNA 
As noitadas de hoje e mma 
Hoje e amanhã o “Molnho” es- 


Uma magnifica jazz animará 


“Você não vae...” — as fes- 
tanças do “Senado”, hoje 
e amanhã 
Pessoal azeittem bem os mem- 
e preparem-se 


promovida pelo Grupo 


cumprem, e dahi a 


imperará e o enthuslasmo sadio 


tulrá o melhor padrão. 

Os que não conhecem à fadiga 
e gostam, de facto, da pandega, 
encontrarão em duas magnificas 
jaza exccllente pretexto para dar 
expansão ao seu enthusiasmo & 
alegria. 

Amanhã, às 16 horas, será scr- 


gia, que esse negocio de léro-léro 
é para gato em clima do telhado. 


mundo, devendo revolucionar os 
ejreulos carnavalescos citadinos. 


NAS SOCIEDADES 


Portuguez vão viver, logo & nol- 
te, horas de intensa alexria, Ja- 
mais vista pela elegante sociedade 


de um vasto e brilhante program- 
ma 
promettem alcançar o maior suo- 
cesso, 
quinta-feira, 9, recepção ao Rei 
Momo. Sabbado, 11, noite dansan- 
te em homenagem ao esquadrão 
do Gymnastico. 








DO MUNICIPAL 


DO ANNO PASSADO 


E' enorme o numero de candidatos a frisas, cama- 
rotes e mesas inscriptos na bilheteria do Municipal, lo - 
calidades essas que até esta tarde, ás 17 horas, estão 
à disposição das seus occupantes no anno passado. Avul- 
tado, tambem, tem sido o numero de ingressos simples 


o esplendor e magnificencia da festa maxima do Carna- 
val Carioca, que este anno ultrapassará quanto já se 
fez entre nós, taes e tão variadas têm sido as idéas pos- 
tas em pratica, aconselhadas pela experiencia dos annos 
anteriores e a exemplo dos mais famosos bailes desse 
genero das grandes capitaes européas, 

De segunda-feira em diante ficará livre a venda 
das localidades, frisas, camarotes e mesas, que even- 



















Proseguindo na interminavel 
sério de festas carnavalescas, o 
Club Municipal levará a effel- 
to hoje, mais um encantador 
“reveillon” à fantasia, que cer- 
tamente  conslgnará para os 
seus annaes outros louros. Os 
ultimos preparativos para a 
noitada de hoje, estão sendo da- 


A colea promette ser do outro 


RECREATIVAS 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 
A noite carnavalesca de hojo 
Os salões do Club Gymnastico 


de nctividades festivas que 


Seguem-se-lhe: a festa de delos, ao rigôr da móda. 


Ss. D. PF. FILHOS DE TALMA 
Grito de Carnaval da “Ala dos 
Colondrinos” 

A Ala dos Colondrinos, filiada 
aos Tapajós B. €, levará a effel- 
to uma monumental batalha de 
“confettl” a realizar-se no salão 


Tt A 81 - AVENIDA 


dos pelo departamento social, 
que tem & frente a figura pres- 


Amanhã, das 16 às 19 horas, «| vido um succulento mastigo, que| da S. D. P. Filhos do Talma,| tiglosa e sympathica dos Srg. SABBADO, SOBERBO DRA Para impulsionar as dansas, 
tradicional “rabada & la four-| o grupo “Você não vae” offerece | amanhã, das 19 4s 24 horas. Mario Lago e Luiz Novaes, LE PELAS RUAS DE VILLA | estará em posição a applaudida 
chete” dará o ultimo gostinho 4s | aos “senadores” e queridas “se-| Dois harmoniosos jazz abil- A homenagem de hoje cabe- ISABEL orchestra do querido macestrá 


nadoras”". A seguir, uma passeata 
monstro. Na volta, arrasta-póa. 
Esse  Egrude, O Erupo offerece 
como justa homenagem 20 Incan- 
savel congressista José Carvalho 
e sua digna companheira Aime- 
rinda. 

Russlnho, Porquelra e Amoroso, 
maloraes do “Você não vae” di- 


gueins depois de possante passea- 
ta pela nossa sebastianopolica. Ci- 
dade. 

E com essas festas o diabolico 
“trupo”, guarda avançada “do 
pavilhão alvi-negro, demonstrará 
que a sua acção não soffreu sclu- 
cão de continuidade, 

O que foi ainda é: valoroso, 


DUAS VEZES CONSAGRADO O “FREVO” 
PERNAMBUCANO 


A PASSEATA MONSTRO DOS “CASACAS DE 
COURO” E O BAILE A' FANTASIA 
DO REPUBLICA 


Poucas horas separam os foliões cariocas da “Noite 
do Frevo” quando o rythmo inconfundivel do Carna- 
val pernambucano terá duas consagrações definitivas: 
nas ruas, como factor indiscutível para arrastar multi- 
dões nas “ondas” do “passo” e nos Salões, onde fará 
sua entrada triumphal dando novo aspecto aos “cor- 
dões” que passarão a perna em todas as modalidades de 
“shwing” até hoje lançadas, 

A primeira parte da “Noite do Frevo”, como te- 
mos noticiado, constará de uma monumental passeata 
do conjunto dos “Casacas de Couro”, a partir ás 21 
horas da Praca Mauá, rumo ao Theatro Republica. 
Nessa passeata, animada pela fanfarra de 40 musicos 
dos “casacudos”, tomarão parte Nadyr de Almeida, a 
rainha do frevo, com sua côrte de princezas e o cam- 
vcão pernambucano do passo Waldemar de Britto, ante- 
hontem chegado do Recife, especialmente para essa de- 
monstração. Finalmente ás 22 e 30 horas será iniciado 
no Theatro Republica, com a chegada do cortejo, o 
grande baile-frevo á fantasia, com a presença de “Miss 
Pernambuco” e dos “cracks” que disputaram o Campeo- 
nato Brasileiro de Football, prolongando-se a festa até 
ás 4 horas da manhã de domingo. A' posto, foliões e 

| adeptos do “frevo”, O “reboliço” de amanhã na cidade 


| vae ser, “de amargar”.., 











lhantarão esta festa, e a direcção 
da Ala fará farta distribuição de 
gaitas carnavalescas, para maior 
brilho desta noite dansante. 

O salão está recebendo uma or- 
namentação a caracter, a cargo 
de competente scenographo, 

Comparecerão a esta batalha 
varios blocos Jj& inscriptos, que 
concorrerão a líndos premios a se- 
rem distribuidos, 

Premios à melhor fantasia e as 
melhor bloco. 


ORFEÃO PORTUGUEZ 

A batalla de confettl de hoje 

Amanhã, mais uma esplendoro- 
sa batalha de “confetti” realizará 
a veterana agremiação da rua 
dos Andradas, transcorrendo a 
mesma das 20 às 24 horas, ani- 
mada por uma importante Juzz- 
band. O ingresso dos senhores as- 
sociados far-se- mediante a car- 
telra social e recibo n.º 1, do- 
cumentos esses imprescindivels. 

Outrosim, Eó6 se permittirão 
fantasias decentes e pessoas de- 
centemente trajndas, quer quan- 
to a cavalheiros, quer quanto ás 
damas, não se admittindo “cami- 
sas Eports” e “olympicas”, 

Menores de 10 annos de idade, 
conforme ordem da Policia, não 
poderão participar desses feste- 
jos carnavalescos, internos, 

Pic-nic — Embora já de conhe- 
clmento de todos os interesados, 
o mesmo só me realizará quando 
de todo estiver restabelecido o ar. 
Carlos  Esmeriz, presidente, a 
que a directoria faz eclente de 
novo, 

Bailes de Cornaval — Quatro 
grandes bailes se realizarão nos 
dias 18, 19, 20 e 21 do corrente, 
que, já previstos o raro esplendor, 


Imponencia .e alegria, nenhum ou- 


tre os supplantará, 























rá ao glorioso Club de Regutas 
do Flamengo e Vila Isabel F. 
Club, cujos socios terão Ingres- 
so livre, uma vez feita a apre- 
sentação do ultimo recibo e da 
respectiva carteira social, 

Magnitica orchestra, deslclará 
aos distinctos e numerosos pa- 
res que encherão o confortavel 
saião de honra do Club Munl- 
cipal com um repertorio esco- 
lhião e essencialmente carnava- 
lescos. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 

Os balles de hoje o nmanhã 

A “Capella”, renlizará hoje e 
amanha, dois animados bailes, 

A moçada fremirá de alegria 
entregando-se aos rythmos sal- 
titantes de um sem numero de 
muliscas bonitas e vibrantes que 
bolem com o corpo da gente, 

Hoja a noitada promette ser 
maravilhosa, pois denomina-se 
o Balle das Chitns na qual se 
assistirá o desfile do um punha- 
do de graciosa cabrochas, mo- 
renas e Áouras, envergando in- 
teressantes vestidos de chitas de 
variadas cores. 

AMENO RESEDA" 
Os balles de hoje e amanhã na 
“Tarra” 

Duas noitadas magnificas de 
alegria e animação febricitante 
serão proporcionadas hoje e 
amanhã aos “fans” da “Jar- 
ra”, 

As dansas estarão a cargo de 
optima Jazz. 

ELITE CLUB 
As noitadas do hoje ce amanhã 

Todas as attenções dos ade- 
ptog do “Palacio Encantado” da 
Praça da Republica, acham-se 
voltadas par os bailes que se 
realizarão nas noites de hoje « 
amanhã. 

As meninas catitas, dengosas 
chelas de “it”, 14 estarão dfir- 


[Não saia de “Adão”! 


Jardineiras, caciques, Indios, hollandezes, “confet- 
tis”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo- 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 


do movimento folio- 


a Metropole i-ii-:: 


minhas no quartel general do 


enthustasmo vão os dirigentes 
da sociedade da rua de Sant'An- 


GENTIL CLUB 


Os bailes de hoje e amanhã 

As noites de hoje e amanhã 
no Gentil Club se revestirão dos 
attractivos e animação costu- 
meiros, polis não faltarão como 
sempre acontece, nas tertulias 


AMERICA 

O gremio da Praca da Ban- 
deira sob a direcção de Thomé 
Borges, acha-se em grandes pre- 
parativos para receber os fo- 
Wes no proximo reinado do Rel 
Momo, que se aproxima, já es- 
tá eluborado o programma dos 


PENHA CLUB 

A noite-dansante de nmanhã 

A sociedade “leader” dos 
suburbios da Leopoldina reall- 
zará amanhã uma animadissima 
e encantadora noite-dunsante, 
que dicorrerá como sempre bril- 
lhantissima, das 20 ás 24 horas, 
tocando à Tuna Mambembe, 















PASSOS -- 77 A 81 








O CLUB MIXTO VASSOURI- 
NHAS REALIZARA”! HOJE, 


tormidavel e francamente “Inde- coronel Julio, animando as fu- 
É VALESCA pendente ie sea CONTINU À INTENS À À PROCURA DE Si não, : Copia do 
Mm PT o A “|| As pagodeiras de hoje e ama- PRAZER E' NOSSO fetti: 
x Offerecida pelo Atlantic nhã no “Poleiro” STATE PS E pe HOJE: 
E Rotina Club” ||  omavano Mão chesie os aus | INGRESSOS PARA O BAILE DE GALA || caminoenmanomamio|| qua xevarro da costa 
E: consagrados ao famoso monarcha, non adas e dora iecHia io Rua Uruguay. 


31, larg 1 Gloria, + à se- na proporcionar hoje e amanhã, Rua D. Clara. 
Atlantic Refining Club oE o dada Ro otra oisê CESSA, AMANHÃ, A PREFERENCIA CONCEDIDA aos seus innumevos admira- Rua Barros Alarção. 
, ferecerh sabbado, uma fei- | | rastamena que promettem revotu-|| AOS OCCUPANTES DE LUGARES ESPECIÃES | | dores. AMANHÃ 


NOS CLUBS dom» a nerd degiutido vm|| Yendidos, sendo certo que muito depressa ficarão es- da bendemia pas sociedades vo: | to/ Vassonrinhas a//sério de ane 
“a VALESCOS AA À gotados, pois que este anno a Municipalidade tomou pulares um sem numer saios e dersonstrações prepara= 
o CARNAVALE mastigo, obrigado depois & “otro” providencias rigorosas que não permittirão, sob pretexto creaturas de bom quilate, en-+ sorjas para o proximo reinado 
o. TPENENTES DO DIABO bodó do bom em que a rapaziada à: Pes 1 d tontecendo a rapaziada foliona. | 4, Momo, demonstrações aque 
jo Sol Nascente não dará troguas algum, a expedição de ingressos extra, limitando o seu aa TEaio Cara 

As cmupendas, fOsai (DO SA numero á capacidade do theatro, E assim deve ser para O CARNAVAL NO CLUB SUL | Provaram  exunera 


e e 


BATALHAS DE CON- 
FETTI, 


Rua Silva Valle. 
Rua Paulo Barreto. 


Rua Pauló Barreto. . 

Rua Navarro da Costa. 

Rua Djalma Dutra. 
DIA 11: 

Rua Djalma Dutra. 





com chave de ouro o Club Mix 


tradiclonal sympathia que coza 
no nosso meio do “passo” e da 
“dobradiça”. 

O gesfile terá início ás 20 hos 
ras, sahindc o club da rua Maxs 
well, n. 279. em Villa Isabel ad 
som da antiga e tradicional 
marcha n. 1, do seu homonymo 
de Recife, que é um verdadeiro 


principaes ruas do acolhedor 
balrro do Villa Isabel e diversas 
botalhas de confetti das proxis 
midades. 

A sua afinadissima orchestra 
do 25 figuras, sob a direcção de 
Olegario Salles, dará indiscutie 
vel prova do valer e dedicação 
do seu dirigente. Um programs 
ma de marchas vindas especlal- 
mente do Recife demonstrará 
que será “de amargar” a Bos 
berba passeata. do club da, co< |, 
lonia pernambucana, prenuns 


— O Club M. Vassourinhas 
tumará, parte no grandioso bas 
nho a fantasia do Flamengo, 
como uma homenagen, ao digno 
Cc. C €C. e & imprensa carinca 


em geral, = 
NOS RANCHOS 


FLOR DO ABACATE 

Os bailes de hoje e amanhã 

Como sempre, a directoria dd 
sympafhico rancho da rua do 
Cattete, organizou com peculiar 
carinho, os dois bailes a fantas 
ela, que terão o “galho” por 
theatyo hoje e amanhã, 





Carlos Pestana, 

O início do basle de hnje ses 
rá ás 22 horas, finalizando 44 
4 da manhã, e no de amanhã 
das 21 ás 2 horas. 


NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 
A noite de hoje e a reunião 
mastigante dansante de amarhã 
O cordão maís querido da cie 
dade, onde desfila um batalhão 
de “balinhas” formidaveis “vas 


(Continua na 10,* pag.) 


O CARNAVAL TURÍSTICO DE 
COPACABANA 


AS FESTAS PROMOVIDAS PELA PRH-8, RADIO 
IPANEMA, SERÃO REALIZADAS AMANHÃ 


O maioral do Frevo desfllará á 
presença de “Miss Pernambuco” 
e "ecracks” do sermtch 
pernambucano 

As ruas de Villa Isabel vibra- 
rão hoje á noite de enthusias- 
mo carnavalesco 2Zom a mages- 
tora exibição do Club M. Vas- 
sourinhos, o veriadeiro e infa- 
tigavel expoente do “frevo” na 
Cidade Maravilhosa, 

Dedicando à Srta, Thereza 
Cavalcantl, “Miss Pernambuco”, 
este grandioso desfile, fecha 


Depois dos longos dias de chuva appareceu de novo 
O sol brilhante que faz prever bom tempo para amanhã, 
quando devem ser realizadas as tradicionaes festas 
da PRH-8, Radio Ipanema, em Copacabana, 


A Commissão Organizadora determinou que a Para- 
da de Elegancia, isto é o concurso de automoveis e 


fantasias se realize no mesmo dia. 
O programma das festas será o seguinte: 


Das 9 ás 12 horas — Banho de m 
Posto re: ar à fantasia no 


A's 15 horas — Concentração dos automoveis con- 
correntes ao concurso no Posto 1 (Leme), e em seguida 
o desfile por toda a Avenida Atlantica até o Posto 6, 
onde será installiada a Commissão Julgadora, 


A festa prolongar-se-á até à nolte, quando se trans- 
formará numa batalha de confettis e serpentinas. 

A distribuição das taças e premios da Parada de 
Elegancia será effectuada no domingo seguinte, 12 de 
fevereiro, às 17 horas, no Hotel Riviera, durante um 
“cock-tail”, gentilmente: offerecido pelo sr. Aldo Rosso, 
proprietario do mesmo hotel, 

e dire 





) 
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Sabbado, 4-2 - 1939. 
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U commercio americano a America o Sul 





A CREAÇÃO DE UM BANCO DE IMPORTAÇÃO 
E DE EXPORTAÇÃO 


WASHINGTON, 3(T. O.) 
— O director da secção alfan- 
degaria do Departamento do 
Commercio, sr. Henry Chal- 
imers, apresentou o seu rela- 
torio annual, no qual advoga 
R creação de um banco de im- 
Pportação e exportação, cuja 
principal tarefa consistíria em 
auxiliar technica e financei- 
ramente as empresas sul- 
americanas, as quaes produ- 
zem materias, que não têm si- 
milares nos Estados Unidos, e 
que são consumidas na indus- 
tria norte-americana. 


O relatorio accentua 0 gran- 
de augmento da exportação 
allemã e italiana para varios 
paizes sul-americanos, real- 
cando a necessidade dos Es- 
tados Unidos, de combater, 
com todos os meios ao seu al- 
cance, quaesquer convenios 
economicos, susceptiveis de 
causar prejuizos ao seu com- 
mercio ou aos seus interesses 
na America do Sul, e indican- 
do, como um dos meios para 
alcançar tal finalidade, a con- 
cessão de emprestimos aos 


=. e ns 


Segundo Informa o Boletim 
Quinzenal de Divulgação da Li- 
£a das Nações recentemente 
chegado ao Serviço de Im- 
prensa do Ministerio das Nela- 
cUrs Toxteriores, a edição para 
1437 do volume annual publica- 
do pelo Servico de Estudos Eco- 
momicos da Liga das Nações so- 
bre o “balanço dos pagamen- 
tos” contem “uma analyse dos 
pugamentos internacionnes da 
trinta e tres paízes durante os 
Vitímos annos. 


Este volume contem, em ex- 
cessou, um indice dos palzes es- 
tudades nas edições anteriores, 
O conjunto das edições dos ba- 
lanços de pagamentos fornece 
esyim, dados sobre as transa- 
“Goes Internaclonnea de 59 pal- 
“mes, por melo dos quaeées se co- 
mhecem todes vg principaes pal- 
fes commercines do mundo. 

Os dados relativos aos diffe- 
rentes paízes estão estabelecl- 
dos em um formulario especial 
endereçado pela Liga das Na- 
cões nos. Estados — membros, 
sendo as cifras fornecidas, no 
que concerne praticamente a 
fodos os paízes, pelos principaes 


grupos de artigos: mercadorias, 
duros e álvidendos, movimentos 
de capitaes, subdivididos em 
operações a longo e a curto 
prazo. Afim de permittir uma 
“comparação Internacional facll, 
os balanços de pagamentos fao- 
ram reunidos em um quadro 
synoptico.e se, acham: redigidos 
tambem em dolares. até 


TENDENCIAS RECENTES 


Um Interessante capitulo & 
Cunsagrado a uma analyse de- 
falhada das tendencias recentes 
nas transações commerciaes. As 
mudanças verificadas no balan- 
£o dos artigos correntes dos pai- 
zes que têm credito e dos pal- 
res devedores e os movimentos 
ânternaclonaes de capital de um 
pais a outro, foram: objecto de 
um exame profundo. Isso mos- 
trou claramente que depois de 
4931 os paizes devedores foram 
beneficiados de um importante 
excedente no balanço dos arti- 
£vs correntes (no que diz res- 
fpelto As suas transações de mer- 
vadorias e de serviços, compre- 


Nova 


paizes sul-americanos, 

O ra TS DITA e STS See E 
nendendo as exportações de ou- 
ro ultimamente  extrahido). 
Seus excedentes totnes, durante 

Ê 





o perlodo de 1931 a 1937, são 
estimados em cerca de 5 mil 
dolares (na tabella comparat:- 
va), somma disponivel para re- 
duzir as dividas externas. 
geradamente, para amortizur 
suns dividas, certos palzes de- 
vedores utilizam os fundos pro- 
venlentes da liquidação de seus 
haveres no estrangeiro ou de 
suas reservas de ouro no banco. 


Por outro lado, certo paizes 
devedores têm constituldo Im- 
portantes reservas de moedas 
estrangelras em Londres e em 


Tixa- 


York, Notemos também 
que os palzes que têm: credito 
parecem ter operado durante 
estes ultímoa annos sobre seus 
haveres no estrangeiro. dos des- 
contos mais importantes. 


A ESPECULAÇÃO DE CAPI- 
TAES 


Os movimentos especulativos 
de capitnes, que se manifestam 
particularmente entre os paizes 
que têm crédito, foram objeto 
de estudos especiaes, O affluxo 
de capital aos Estados Unidos 
é analysado por melo de dia- 
Erammas, mostrando, por exem- 
plo, a relação que ha entre os 
montantes das compras de tHtu- 
tos por conta do estrangeiro e o 
curso das ncções na Bolsa de 
Nova Tork e entre as entradas 
de fundos bancarios provenien- 
tes do estrangeiro e o montante 
total dos emprestimos concedi- 
dos aos corretores e operadores 
da Bolsa. 


Merecem gua! attenção os 
effeltos do movimento dos tu- 
ristas, as remessas de numera- 
rio dos emigrantes, a circulação 


dos cnpitaes e os movimentos 
do ouro, 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL 


Lactato de mercúrio e, vitaminas 


LABCRATÓRIOS RAUL LEITE 





Expurgo de cereaes e legumi- 
nosas por meio de ondas curtas 


Em companhia do sr. Maga- 
rinos “Torres, director do Servi- 
ço de Defesa Sanitaria Vegetal, 
e do sr. Moacyr Leão, technico 
«esse serviço, esteve hontem, no 
gabinete do sr. Fernando Costa, 
ei sr. Henrique Wocerdenbag, 
«que convidou s, ex. para assis- 
tir a uma demonstração de ex- 
purgo de cereaes, por meio de 
ondas curtas, processo esse de 
sua invenção. 

OQ sr. Magarinos Torres com- 
smiúmnicou ao Ministro da Agricul- 
tura que, peios technicos do ser- 
viço de Defesa Sanitaria Vege- 
tal, foram feitas 108 experien- 
cias, com esse processo, nio €X- 
purgo de milho, feijão, arroz, 
trigo, etc., experiencias que al- 
cançaram resultados altamente 
valiosos, 

Intormou ainda ao Ministro 
Fernando Costa o director do 
Serviço de Defesa Sanitaria Ve- 
getal que o novo precesso em, 


questão tem a vantagem de fa- 
Zer O CXpurgo em poucos segun- 
dos e sem necessidade de cana- 
ras, não catisando .por outro lado 
qualquer inconvenientes aos ope- 
radores, como acontece com ot- 
tros processos até agora usi- 
dos. 

Além disso, o producto expur- 
gado por meio de ondas curtas 
não perde seu poder germinati- 
vo, que, ao contrario, é accela- 
rado em consequencia do referi- 
do tratamento, 

Informou, finalmente, que o 
alludido processo poderá ser ap- 
plicado tambem contra as pragas 
que atacam as plantas, 


O Ministro Fernando Costa, 
assistirá uma demonstração des- 
se processo de expurgo, no pro- 
ximo dia 15, às 9 horas, na es- 
tação de Expurgos do Ministe- 
rio da Agricultura, á rua do 
Equador n. 130. 











Cambio para remessas 
FOI AFFIXADO, HONT EM, NA FISCALIZAÇÃO 


BANCARIA, O SEGUINTE AVISO: 


Levamos ao conhecimento dos interessados que, 
d'ora avante, os depositos para quotas e remessas serão 
feitos tomando-se por base a taxa do dia, O serviço de 
cobranças continuará sob o regimen mantido até esta 


data, 


As differenças entre as taxas do dia do deposito e 
do fechamento do cambio serão acertadas na liquidação 
do contrato, assim como os impostos serão cobrados no 


dia da mesma liquidação, 








Lemos no “Boletim Ha- 
mann”; 

“Uma das nações mais bens- 
ficiadas, guardadas as devidas 
proporções, na partilha dos ter- 
renos desmembrados da “Tche- 
coslovaquia, foi a Hungria, 

A Allemanha que preparava, 
em setembro, o golpe para a ab- 
sorção commercial e industrial 
— visando, talvez, outras finali- 
dades — da Ukrania, acolheu 
com sympathia as pretensões da 
Hungria, amparadas pela Ita- 
lia. 

A Hungria adquiriy por isso, 
uma vasta superficie de terras, 
cujos recursos agricolas e ii-dus- 
triaes representam um grande 
valor, como se verá. 

A extensão das diversas ctul- 
turas é a seguinte: 


Oquea Hungria ganhou 


Trigo mocho. +... 13,5% 
* Trigo mourisco. , . 150% 





Cevada. , 4. 23,4% 


Aveia, PE Ori Pr 22,4% 
Batatas. . . 18,9% 
Beterrabas, + «vw 547% 


A producção media do trigo 
foi accrescida de 2,1/2 milhões 
de quintaes, o que perfaz 22,112 
milhões de quintaes, 

As madeiras, mineral de fer- 
ro, magnesio, antimonio, kaolin 
e calcareo de cal, abastecem nu- 
merosas industrias hungaras, em 
productos de transformação, 

As annexações qeu a Hungria 
obteve, accentuam o caracter 
agricola da sua economia € asse- 
guram-lhe mercados interessan- 
tes para a producção das suas 
industrias, 

Logicamente a Hungria tem 
que procurar apoio do lado do 
Reich, a menos que este Tão 
exappere as suas pretensões tu- 
telares”, 


O Inhamuy fornece magnifico 
suecedaneo da agua raz 


Ao ser hontem recebido pelo 
Ministro Fernando Costa, teve 
o professor Antenor Machado, 
technico do Instituto de Chimi- 
ca Agricola, opportunidade de 
offerecer a S. Ex. amostra de 
oleo essencial extrahido do Inha- 
muy (Nextranda cleophorun), 
que, em face do resultado de 
analyses realizadas naquelle In- 
stituto pode ser considerado co- 
mo valioso succedaneo da agua 
Taz. 

Inteirando-se S. Ex. com o 
mais vivo interesse, pelos resul- 
tados dessa analyse, que foram 
submettidas ao 3º Congresso 


Americano de Chimica, recom- 
mendou o estudo das possibilida- 
des economicas dessa exploração, 
attendendo a que o Brasi!, dis- 
pende, annualmente, vultosa 
quantia com a importação de 
agua raz, artigo imprescindivel 
e de largo emprego em diversas 
industrias, 

O Inhamuy, tambem conheci- 
do por Nhamuy, é abundante no 
baixo Rio Negro e em outras 
regiões da bacia amazonica, po- 
dendo, pelo valor essencial delle 
extraludo, se constituir em uma 
das mais bellas fontes de rique- 
za do norte brasileiro. 





0 que É à educação .Secundaria 
lechnica do Districio Federal 


FINALIDADES 


As Escolas Technicas Secun- 
darias mantidas pela Prefeitura 
do Districto Federal são estn- 
belecimentos destinados a dar 
educação integral a adolescen- 
tes de ambos os sexos (11 u 18 
annos) com os seguintes aspe- 
ctos: educação geral, technica, 
physica, esportiva, artislica e 
social, 

CURSOS 

As escolas mantêm cursos se- 
cundarios e commerciaes otfl- 
ctalizados pelo Governo Fede- 
ral e cursos technicos indus- 
trines e commerciaes, onde são 
leccionadas as seguintes cadei- 
ras: Portuguez, Francez, Inglez, 
Mathematica, Geographia, His- 


toria, Sclencias, Physica, Chi- 
mica, Historia Natural, Biolo- 
gia, Mechanica, Electricidade, 


Fno e Calor industrines, Hygle- 
ne e Puericultura, Dactylogra- 
phia, Stenographia, Mechano- 
graphia, Contabilidade, Direito, 
Economia Politica, Desenho, 
Modelngen, Musica e Canto Or- 
pheonico, Secções Technicas de 
Metal e Mechanica, Madelra, 
Construcção civil, Electricidade 
e Motores de explosão, Córte e 
confecções, Chapéos, Flores, 
Bordados e Arte Culinaria, 

As Escolas darão ainda ense- 
jo & prática de sports, vida so- 
cial e artistica e demais acti- 
vidades destinadas 4 formação 
integral dos alumnos, 


' MATRICULAS 


As Inscripções para a matri- 
cula estão abertas de 1 a lb 


de Ievereiro, sendo feita me- 
diante a apresentação de attes- 
tado de vaccina anti-variolica 
recente (3 nnnos), certidão de 
idade provando que o candidato 
é maior de 11 anos (exepto 
para a Escola Amaro Caval- 
canti, onde se exige u idade de 
12 annos) e 3 photographias de 
3x4 centimetros. 

Os candidatos serão aubmet- 
tidos a exame de admissão. 

As secretarias das Escolas es- 
tão abertas, diariamente, das 11 
as 19 horas, para prestar todas 
as Informações. 

CONTRIBUIÇÕES 

O ensluu é inteiramente gra- 
tuíto, Apenas, nos cursos offi- 
clulizados, são  pugas as taxas 
de matricula, exigidas pelo Go- 
verno Federal. 


ESCOLAS — LOCAL ONDE 
WUNCCIONAM E CURSOS QUE 
MANTÊM £ 


Escola Orsina da Fonseca — 
Eua S. Francisco Xavler, 95 — 


"rel, 28-0266 -— feminina — 
Cursos — technico e commer- 
cial, 


Escola Bento Ribeiro — Kua 
Paraguay, 113 — Meyer — Tel, 
29-4125 — Teminina — cursos 
— technico e commercial, 

Escola Souza ÁAgular — Av. 
Gomes Freire, 88 — Tel, 22-8363 


— masculina — cursos teclini- 
cos, 
Iiscola João Alíredo — Av, 28 










[ESSAS AP O MATA E FINANCAS| Fá 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 
technicos, 


DES) 





AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 3 (United Press) — 
Ao serem iniciados, huje, os 
trabalhos da Bolsa, o dollar fo! 
cotado a 37 francos e 83 cen- 
timos, e o esterlino a 176 fran- 
cos e 9% centimus, 

LONDRES, 3 (United Press) 
— O ouro foi vendido no Stock 
Exchunge a 14% shillings 7 112 
pence por onça, 

As transacções de ouro ascen- 
deram a 33.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado à 4.67.87. 





CRESCE, VERTIGINOSA- 

MENTE, A EXPORTA- 

ÇÃO DO MILHO PELO 
PORTO DE SANTOS 


Acompanhado pelo gr. Gage 
tão de Faria, director do Sere 
viço de Fomento da Producção 
Vegetal, esteve, hontem, no ga=- 
binete do Ministro Fernando 
Costa, o sr. Santos Netto, dire- 
ctor do Womento da Producção 
Vegetal da Secretaria de Agri- 
cultura de S&S, Paulo, que, em 
nome do secretarko da Agricul- 
tura desse Trtado, se entendeu 
com o sr. Ministro sobre u reê- 
Sulamentação da exportação de 
milho pelo porto de Santos, no 
sentido de articular Us serviços 
do alludido Isstado com o go- 
verno federal, para maior faci- 
lidade dessa exportação que 
sera muito Volumosa, este anno, 

U sr. Santos Netto informou 
ao Ministro da Agricultura yus 
O governo de S. Paulo estã se 
apparethando com aperfeiçoada 
instalação Pura o beneficio, ex= 
purgo e padronização do refe. 
Fido cereal, cuja exportação, 
Que, no unuo passado, Tôra de 
4U mal toneladas, deverá ele- 
Var-se, este anno, a cerca de 
460 mil toneladas. 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 


sepiração absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorios medicos: 2" e 3.º 
pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestins e vperações fe 
senburas, radium, electros 
Cougulação, ele. Itrs.; “Tel, 
28-6729. 

Dr. Corrês do Lago Fiino. 
Doenças dos ossos e arti- 
culações. mechanutihw.apia, 
(Apparelhegem para cerupes 
ração dus movimentos) 

Dr. Roshs Moreira. Nulrição, 
regimens, clínica medica de 
Bquitos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pre), 
M=tins de Oliveiras s Os. 
waido Costa, molertias da 
crianças. 

Dr. Thsndorc Goulart. vins 
urinarias o cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses cilri- 

cas, 

Exames prenupciass, perlodi. 

cos de saude e de amas ds 

lsita 








MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official, Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.; 23-3831. 








== — 


rrancisco Baldessarini 


Rosa dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 











COLLEGIOS 


“ Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 








Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 

Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 48-59485. 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone; 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


PHYBIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1946 g 22.1945 
Hydrotherapia — 1º par; Cura cirurgic 
Duchas, banhos de Weber e estomago AR eps CEIÉEO fa 
massagens sob agua, "to, com odeno -- Rua 7 








=== 





Dr. Costa Moreira 
CIRURGIAO 


de Setembro 94 — 6 and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelhc digestivo. Dorvaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às S e meia horas, 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmao, 
Coração, etc, — E!ectrecardio- 


45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Bes.: 26-2976. 


Dr. Alíredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José LIQ 
— 1.º andar — Telephone: 
420473 — A! noite: 25-1553. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es 
carro, liquido rachidiano. De- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Yac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar. —Fho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sa. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapides. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Siva 34-A, 3.º andar, Salas 300 
e 307. 16 hs, em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Des; Arantes de Almeida 
e Ds. Gil Ribeiro 


Docnças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 








DESDE 20$ 


RADIO POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











— 


de Setembro, 109 — Tel, 48-0247 
— masculina — cursos — secun- 
dario offlcializado e technicos. 

Escola Visconde de Maná — 
Eistuçião de Marechal Hermes — 
Tel, interurbano — 20 — Mas- 
culina — Cursos technicos, 

Escola de Santa Cruz — Esta- 
cão de Santa Cruz (Matadouro) 
— “Tel, Interurbano 64 — Mixta 
— (Cursos secundario ofriclali- 
zado e technicos, 

Tscola Paulo de Frontin — 
Rua Barão de Ubá, 107 — Tal. 
28-0124 — feminina — cursos — 





secundario officializado, tecnni- 
co e commercial, 

Escola Rivadavia Corrta — 
Praça da Republica — Tel... 
43-4705 — feminina — cursos 
— secundario officializado, te- 
chnico e commercial. 

Escola Amaro Cavalcantt — 
Runa do Cattete, 147 — “el, 


25-5638 — Mixta — curso com= 
mercial officializado. 

Escoln Visconde de Calrá —s 
Morro do Vintem — Meyer — 
Tel. 29-8889 — masculina — 
cursos techinicos = 
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MUNDANIDADES Actos 


BINOCULO 


INDA ha belleza, poesia e 
espirito para a“ gente 
umar a vida; muita coisa 

nesmo- que nos conforta e em- 
polga no mundo de hoje, E 
nada mais natural e mais bello 
do que vir alguem repartir 
comnosco a sua alegria, ale- 
gria de mocidade, 

* EÉ' por isso que se ama a ju- 
ventude; ella que é qa edade 
de ouro da vida e que deixa 
impressão de tudo que se so- 
nhou. 

Minha amiga habituou-me a 
«nar a mocidade; ensinou-me 
a olhar o mundo com o cora- 
ção; ella é a creaira que a 
gene gostr de ter sempre 
perto, E assim, vão nascendo 
as minhas saudades, quando 
recebo bilhetes como este: 

“Num dia tão cinzento, tão 
triste, em que as cssus pare- 


cem revestidas de um crepe 
ennecvoado, tudo lembra-me 
seus bilhetes dos saudosos 
“dias azues”,,, 

“Uma preguiça de “pala 


manhosa” apertu-me a aina e 
sinto vontades loucas! Imagi- 
me V. que tenho até vontnde 
de ser poetiza!  Calamidade, 
dirá V.lL. E tem razão — 
porque “Mademoiselle - im- 
der-se, “mas “Mademoiselle = 
der-se, mas “Mademoiselle — 
poetiza” chega a parecer 
anecdota... 
“Chesyzm-me ao cerebro me- 
lodias que parecem supplicar 
versos doces, versos que an- 
nullem o ambiente secço e ari- 
do que me rodeia... Versos 
que cantem a doçura de uma 
noite de verão . Versos que 
cantem o esplendor dy Vida... 
Versos que entõem a cancio 


melancolica do viver...” 
“ 


Afinat, sem querer, mostrei 
o sabor do seu espirito, trans- 
crevendo as suas plirases de 
evocações harmoniosas e que 
revelam o seu coração. 
Preferimos Mile.-poetiza, en- 
cantando-se com versos. Sim, 
Porque q outra Mile. não sabe 
verbos, só conhece a segundi 
e a terceira pessoas do -ingu- 
lar do verbo implicar, 

Ss. N, 
ANNIVERSARIOS 





Professor Castro YTilho — A 
tnta de hoje assignala a passa- 
gem do anniversario natalício do 
professor Castro Filho, figura de 
alto relevo no magistero supe- 
rlor do Paiz e no jornalismo bra- 
gilelro, 


Regozijados com essa ausplelo- 
Ha data o ilustre anniversariante 
receberá carinhosa homenagem 
dos seus amigos e: admiradores. 

Aguimar — O ilustre dr, Agui- 
naldo Yernandes, uma das desta- 
cadas figuras do  fTunecionalismo 
federal e que desempenha o alto 
cargo de chefe dos Telegraphos da 
Presidencia da Republica, e sua 
exma. esposa, D. Magnolia Fer- 
nandes commemoram no dia fes- 
tivo de hoje a data natalicia de 
sua filha Aguimar e amanhã, din 
5, a de sua formosa Nilda, que 
tio«os encantos do seu lar. 

Monsenhor Mac-Doweil — Taz 
annos, hoje, o Revimo. Monse- 
nhor Mac-Dowell, actual vigarlio 
da parochia de S. Francisco Xa- 
rler, 

O illustre monsenhor, que € 
consagrado orador de eloquencia 
brilhante, € figura de destaque 
no clero brasileiro. Por esse mo- 
tivo, as diversas aggregações re- 
Jiglosas desta Capital, no dia de 
hoje, rveunir-se-ão para manifes- 
tar a Monsenhor Mjc-Dowell 
sua respeitosa estima pelu grato 
acontecimento, 

Dr. Antonio Aquino Fontes — 
Passa, hoje, a data natalicia do 
dr. Antonio Aquino Wontes, pres- 
tigioso medico desta Capital. In- 
núumeras serão as homenagens e 

felicitações que receberá o anni- 
versariante dos seus amigos. 

Srta. Arany B. da Silva Ribeiro 
— '"Transcorre, hoje, o anniversa-. 
rio natalício da srta, Arany Bas- 
tos da Silva Ribeiro, talentosa 
planísta e filha do sr. Augusto da 


“— Silva Ribeiro e de sua esposa D, 


lacema da Silva Ribeiro, 


A gentil anniversariante, que 
conta com um largo circulo de re- 
Jações, offerecerá, hoje, em sua 
residencia, um chá intimo, 

Dr. Adriano Le Tellicr — Vaz 
annos, hoje, o dr. Adriano Le Tel- 
ler, engenheiro da “General Ele- 
ctric” e figura de projecção nos 
meios sociaes e commerciaes dr 
Rio de Janeiro. 

. O dr. Adriano Le Tellier segue, 
amanhã, para o Rio Grande do 
Sul pelo avião da Panalr, 

“  — “Franscorre, hoje, a data na- 
tajicia do sr. Maximino Alvares 

* Netto, functeionario da secretaria 






fede dad 





do Syndicato dos Lojistas do Rio 
de Janeiro, que, por esse motivo, 
offerecerá nos seus amigos e ad- 
miradores um chá daneante em 
sua residencia, 4 ua Sinimbá, 
164, 

BODAS DE PATA. 





Casal Onofre de Oliveira — 
Festoja, - domingo proximo, as 
sues bodas de prata, o sr. Onofre 
de Oliveira, funcclonavio da Or- 
dem de São J'rancisco de Paula « 
thesourelro do Centro Carloea, e 
sua virtuosa consorle, sra, Nalr 
de Oilvetra. 

O distincto casal desfruta no 
largo circulo social carioca de nu- 
merosas sympathias e nmizides, 
pela excellencia de seu coração e 
Integridade “de caracter. 

Os seus filhos 'mundam celebrar 
missa solenne, às 10,30 horas, na 
Igreja de N. 8. de Loreto (Jaca- 
vépaguá) pelo rev. Melo, secreta- 
tio do Cardeal, devendo ser assis- 
tida: pelos seus amigos, pela Tr- 
mandade de N.S.da Penna e vela 
directoria do Centro Carioca que 
ao jubllo prestará no seu dire- 
ctor, expressiva homenagem, 
HOMENAGENS 





Dr. doido A'fredo de Lopes Bra- 
va — Por occaslão da passagem 
do primeiro annivesario de sua 
administração, no proximo dia 9, 
o director do Instituto Benjamin 








Na matriz de S, 
literalmente cheia, foi celebrada, 
na manhã de hontem, missa em 
acção de graças, por motivo do 
anniversario natalício e da via- 
gem proxima do coronel Gusta- 
vo Cordeiro de Faria, que vae 


Christovão, 


chefiar importante commissão 
militar do Governo, na Europa, 
Em presença de numerosas fa- 


AGRADECE AOS PERIO- 
DISTAS 


Em resposta ao officio da suc- 
cursal carioca da Associação de 
Imprensa Periodica Paulista, so- 
lidarizando-se com o povo chile- 
no por motivo da dolorosa catas- 
trophe que o attingiu, o Encar- 
regado de Negocios do Chile nes- 
ta Capital, enviou ao director 
daquella succursal o seguinte of- 
ficlo:; 

“Senhor Director. — Foi com 
viva emoção que me inteirel dos 
termos de seu officio datado de 31 
de Janeiro, pelo qual a succursal 
cnrioca da Associação de Impren- 
sa Periodica Paulista, interpre- 
tando os sentimentos dos perlo- 
distas pertencentes ao seu qua- 
dro social, serve-se apresentar a 
esta Embaixada as expressões de 
sua solidariedade, nesta hora 
amarga que afílige 4 nação chi- 
lena, Agradeço sinceramente a 
V. &, e por seu digno intermedio 
aos senhores membros dessa AB- 
sociação, esta sentida manifesta- 
cão de pezar, que em  formceos 
termos põe em relevo a intensida- 
de dos vinculos amistosos ' que 
unem os nossos povos. Rogo-lhe 
acceitar, er.“director, os senti- 
mentos de minha especial consi- 
deração. (a) Mario: Rodriguez A, 
— Encarregado de Negocios do 





INSPECCIONANDO - OS 
CAMPOS DA ROTA DO 
| TOCANTINS 


O engenheiro Dioclecio Cor- 
rea, ajudante da 1º- Região do 
Departamento de “Aeronautica 
Civil, incumbido do preparo do 
trecho da rota do Tocantins en- 
tre Formosa e Porto Nacional, 
tendo partido do Rio, ha dias, 
em companhia do general New- 
ton Braga, percorreu toda aquel- 
la rota num avião do Correio 
Acreo Militar, attingindo Belém 
do Pará do 


- Daquella cidade, o engenheiro: 
Dioclecio voltou para Formesa 


” 








Constant, dr. João Alfredo de Tio- 
pes Braga, será alvo de uma ma- 
nifestação dos professores daquel- 
le estubelecimento, com um gran- 
de almoço no restaurante Alencar. 
— Realiza-se, hoje, a homena- 
gem Intima que os amigos e col- 
tegas do dr. J.J. Sá Freire, lhe of- 
ferecen: pelo nuspicioso molivo de 
sun esco-ha para o cargo de official 
de gabineto da Presidencia da Re- 
publica, O agape está marcado 
para as 12 e meia horas, no salão 
de banquetes do Automovel Club 
ENFERMOS 
scademico Sergio Bernardes — 
Acha-se enfermo, recolhido 4 
Casa de Saude S. José, o acnde- 
mico Sergio Loureiro. Bernardes, 
da Escola de Engenharia, digno 
filho do nosso prezado director, 
dr. Wladimir Bernardes. 

O sen esindo de saude nio Ins- 
pira mulores culdados, sendo in- 
numeras as visitas que lhe têm 
sido feitas por seus innumeros 
amigos e collegas. 

MISSAS 





Copitão-tenento Manocl Espino- 
la Teixeira — Sará rezada, hoje, 
às 9 horas, no altar-mór da Igreja 
de N. S. da Conceição da Boa 
Morte, missa por motivo da pas- 
sagem do 11.º anniversario do 
falecimento do cupitão-tenente 
Manoel Espinola 'Pelxeira, 





Cordeiro de Fara 


milias da parochia e representan- 
tes das nossas altas autoridades 
do Exercito e pessoas amigas, 
monsenhor Manoel Gomes cele- 
brou o divino sacrifício, com 
grande cerimonial lithurgico < 
massa coral, - 

Antes e depois da missa, to- 
cou na Praça Padre Séve uma 
banda. do: Batalhão de Guardas.' 


A EMBAIXADA DO CHILE| O POETA ATTILIO MILANO 


VAE SER HOMENAGEADO 


Por motivo da publicação de 
seu ultimo livro, intitulado “Pa- 
negyrico da morte”, vae o poeta 
Attilio Milano ser homenageado 
por seus confrades da Academia 
Caricon de Letras, que se reunl- 
rão em torno desse escriptor no 
jantar mensal da Academia. 

Essa reunião '“constitue uma 
festa de alta significação e tem 
o caracter essencinimente. literti- 
vlo, na qual serão tratados os in- 
teresses soclaes e literarios du- 
quella instituição de letras, iazer- 
do-se espirito e boa literatura. 

Os amigos e admiradores do 
poeta Attilio Millano poderão as- 
sociar-se à- homenagem que ao 
mesmo vae ser prestada, adhcrin- 
do ao jantar que os seus conira- 
des da Academia Carioca de Le- 
tras lhe vão offerecer na proxima 
terça-feira, ás 18,30 horas. 

lsses agapes são realizados sob 

uma fórma nova e inteiramente 
inedita entre nós. O regimen del- 
Jes € cads comensal pagar pes- 
soalmente à sua parte, conforine. 
& consummação que fizer, orga- 
nizando o menú ségundo séu gos- 
to e predilecção, RE, 
- OB amigos do poeta Attllio Mil- 
lano escolheram para saudál-o o 
academico Affonso Costa, quo 
exerceu até o anno findo a proal- 
dencia da Academia Carioca de 
Letras, 





E 
A rs a 
(Goyaz), onde permanecerá no 
preparo dos campos, 


Os serviços dessa rota estão 
bem intensificados, esperando-se 
que, num periodo bastante pro- 
x1mo, estejam concluidos, fican- 
do, assim, attendida: essa grande 
aspiração da Aeronautica do 


Exercito : à inauguração-da rota 
do "Tocantins - - : 


“| valho para escrivão: da collecto-, 


“quadro o contador do 


O Presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Educação 


Concerendo o accrescimo de 
10% sobre; seus vencimentos, ao 
Dr, Euclydes: Medeiros Guíma- 
vices Roxo, professor cathedrati- 
co do Externato do Collegio Pe- 
dro LI, na importancia de... .... 
1:920$000, correspondente a 15 
annos de serviço elfectivo no mar 
glsteriu. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Nomeando o 1º secretario de 
Legação Levpoldo Telxeira Leite 
“Filho, Delegado do Brasil no IV 
Congresio da Federação Odonto- 
logica Latino Americana, que se 
realizarê em Havana, de 4 à 11 
de fevereiro dó corrente anno. 


Na pasia da Fazenda 


Na pasta da Fazenda foram as- 
signudos decretos pelo Presidente 
da Republica, nomeando membros 
do Conselho: Administrativo du 
Caixa Economica Federal do Es- 
tado do Rio de Janeiro, Horacio 
Gomes de Carvalho, Alvuro Ro- 
cha Pereira da Sliva e João An- 
tonlo de-Ollvelra Guimarães, sen- 
do o ultimo nomeafio tambem pa- 
ru as funcções de presidente do 
referido Conselho; bem como exo- 
nerindo o Dr,- Moracio (Gomes 
de Carvalho, de membro do Con- 
selho Superior das Cuixas Eco- 
numicius Federaes, e nomeando 
para essas funções o Dr. Mario 
de Andrade Kamos. 

Nomeando: Alina Ribciro Ro- 
ma para a carrelra de escriptura- 
rio, com exerclelo na Alfandegn 
de Recife; o ex-conferente da me- 
sa de rendas da Foz de Iguassu' 
Tolkar da Silva Pereira para col- 
lector federal em Palmeira, no 
Paraná; Jayme de Andrade Fi- 
mentel para escrivão da collecto- 
ria federal em Grão Mogel, MlI- 
nay Geraes; Nicacia Corréa San- 
tos para escrivão da collectoria 
federal em JIrambacury, Minas 
Geraes; e interinamente Luiz 
Gonzaga da Silva, para machinis- 
ta maritimo com exercicio na 
Alfandega do Rlo de Janciro. 
Deciarando sem effeito & no- 
meação de Celso Tourinho de Car- 


ria “federal em: Umburanos,. na 
Bahia, por não. ter' témado posse 
dentro do prazo legal. 

Removendo o guarda aduanel- 
ro Ulysses Pinheiro de Assis, da 
Alfandega de São Salvador para 
a Alfandega de Santos. 

Transferindo o official adminis- 
trativo do Ministerio da Agrieul- 
tura, Josué Gerson Monteiro pa- 
ra o quadro do Tribunal de Con- 
tas: bem como para aq referido 
'Thesouro 
Nacional Oswaldo Fernandes de 
Souza Cherêém, 

Concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislaciko em vigor, ao 
escrivão da collectorla federal nô 
Crato, Ceará. José Telles; o pa- 
trão Raymundo Collarex Cajuhy; 
e o machinista maritimo Justo 
Antonio da Matta; e aposentan- 
do nos termos do art. 156, letra 
D, da Constituição Federal, o es- 
crivão da collectoria federal em 
Bento Gonçalves, no Rio Grande 
do Sul, Clodoaldo de Carvalho: o 
continuo do quadro VIII, Fausto 
Pereira da Costa; e o servente do 
mesmo quadro 'Theophilo Rodrl- 
gues de Vargas; e na forma da 
lei constitulcional nº 2, de 16 de 
malo de 1938, conforme requereu, 
o auxiliar de escripta do quadro 
das Alfandegas, José Conde. 


Na pasta do Trabalho 


Exonerando o engenheiro civil 
Waldemiro Lton Salles, do cargo 
em commissão, de Director Regio- 
nal do Departamento da 9a região 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões. dos Commerclarios, com 
séde em São Paulo, visto haver 
reassumido o exercicio do cargo 
de inspector reglonal. 

- Nomeando; o escripturario Luiz 
Mezavella para o cargo em com- 
missão de inspector regional, no 
“Ceará; é 01º escripturario da 7% 
“réglão do Instituto de Aposenta- 
doria é Pensões dos 'Commercia- 
rios, bacharel Luiz Lage de Arau- 
jo, em commissão, para o cargo 
de inspector regional na Bahia. 


Na pasta da Viação 


Concedendo aposentadoria, nos 
termos do art. 177 da Consltul- 
'ção Tederal e da lei constituclo- 
nal n.º 2, de 16 de maio de 1938, 
ao official administrativo Paulo 
Affonso da Silva Alves; é aposen- 
tando, no interesse do serviço pu- 
blico, o conductor de trem Fran- 
cisco Xavier 2.º, e o machinista 
de estrada. de ferro Augusto Lo- 
pes, ambos do quadro VII, nos 
termos do art. 377 da Constitul- 
não Federal e da lei constituclona! 
nº 2. de 16 de maio de 1938, 





do Presidente 


Promovendo, por merecimento, 
ao posto de vice-almirante, o con- 
tra-almirante Taclto Reis de Mo- 
vaes Hego. 

Exonerando o capitão de corve- 
tu Raul Reis Gonçalves de Soliza, 
dus funcções de addído naval un» 
to à Embaixada do Brasil, em 
Washington; e nomeando pata 
exercer as mesmas funcções, q 
capitão de corveta Olavo de Arau- 
Jo. Y 

Exonerando o contra-almirante 
Gullherme Rieken, das funcções 
de commandante da Divisão de 
Cruzadores; e nomeando-o paru 
us de director geral do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro; e no- 
da. 
Cruzadores, o contra- 
Augusto de 


mneando para commandante 
Divisão da 
almirante Eduardo 
Brita « Cunha. 

Nomeando: o capitão de fraga- 
tu. “Raul de San'Thiago Dantas 
pura commandante do navio-es- 
cola “Almirante Saldanha”, os 
“capitães de corveta Horaclo Bru”, 
da Cunha, commandante do vomt- 
tra-torpedeira  “Plauhy"”, José 
Espindola, commandante do cou- 
tra-torpedeiro  “Meranhão”; e 
Agenor Corrêa, de Castro, com- 
mandante do contra-torpedeivo 
“Matto Grosso"; e o bacharel 
Luiz de Macedo Soares Machado 
Guimarães para o cargo de sup- 
plente de uuditor da 2.2 Auditoria 
da, Marinha. 

Exonerando: o capitão de fra- 
gata Washington Perry ide Al- 
meida, de commandante do navio- 
escola “Almirante Saldanha”; e 
os capitães de corveta Edmundo 
“Jordão Amorim do Valle, de com- 
mandante do contra-torpedeiro 
“Maranhão”, e Leonel de Ma- 
galhães Bastos, de capitão dos 
portos do Estado do Ceará, 


Na pasta da Marinha 
| 
| 
































'Pransferindo o escrinturacio 
João Baptista Gilirana, da Dire- 
cloria dos Correios e Telegraçhos 
do Districto Yederal, para v qua- 
dro I, do Ministerio da Marinha. 

Transferindo para a reserva re- 

munerada, no mesmo posto e com 
o soldo ds segundo tenente, os 
sargentos ajudantes musicos do 
Corpo de I'uzlleiros Navaes Salus- 
tiano Claudino e Edson de Asais 
Pinto. ; 
»+ Reformando '0:2:º sargento Gu- 
mercindo Ribeiro "Goncalves; e 
concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, ao 
continuo Euzebio Sancho Gomes; 
ao machinista maritimo Catalino 
José de Oliveira, ao patrão Amin- 
thas de Britto Certes e ao foguis- 
ta Joaquim Alves de Ollveira. 

Reformando, por -convenlenciu 
do regimen, o capitão-tenente do 
Corpo de Officiaes da Armada 
Q. M., Octavio Palhares de Pinho, 
de conformidade com o art, 177 
da Constituição Federal oc a lei 
constitucional n.º 2, de 16 de 
maio de 1938, 

Reformando, de conformidade 
com a lel, por terem attingido as 
idades limites para a permanencia 
na reserva de 1,º classe, conti- 
nuando com direito & percejção 
das mesmas vantagens Consigua- 
das nos respectivos decrelus de 
suas transferencias para aquella 
reserva: o contra-almirante Vi- 
tato Machado de Oliveira, Q. M.; 
os capitães de mar e guerra Ale- 
xandre Coelho Messeder, João 
Emiliano do Carmo e Francisco 
Roberto Barreto, este commissa- 
rlo; o capitão de fragata com- 
missario José Marlano de Ilarla 
Dias; e os capitães-tenentes com- 
missarios, Arthur Gonçalves Ca- 
pelia e Luiz Francisco da Sliva. 

O Presidente da Republica; na 
qualidade de Grão Mestre da Or- 
dem de Merito Naval, assignou, 
em «data de hontem, decrelo, no- 
meando para a mesma Ordem, 
com o grau de commendador, o 
captaíin Stephen Booth Mokinney, 
e com Oo grau de official, o com- 
mander Edmond S. Brady, ambos 
da Missão Naval Norte-Ameri- 
cana, = 

Na pasta da Querra = 

Exonerando do cargo de dire- 
ctor da Directoria Proyisorla das 
Armas, o general de brigada New- 
ton de Andrade Cavalcante, * em 
vista do decreto que, extinguiu s 
referida Directoria;.. e nomeando 
directores, da Directoria de In- 
tantarla, o general. de brigada 
Boanerges Lopes de Souza-e da 
Directoria de Cavallaria, o coro- 
nel dessa arma Abrilino Moraes 
Pires; bem como o tenente-coro- 
nel intendente de guerra Raul 
Vieira da Cunha, Interinamente, 
chefe do Serviço de Intendencia 
da 32 Reglão Militar. 

Transferindo: na Infantaria, o 
coronel Augusto Telles Ferreira, 
do quadro supplementar para q 
ordinario, sendo classificado no (fd 
regimento; os majores Fernando 
Plres' Besouchet: do . quadro ordi- 
nário para o de Estado Maior; 
“Olympio Mourão. Filho, do 7.º re- 
glmento para o 14,º de cagadores; 


Sabbado, 4-2- 1939 


da Republica 


Carlos Menna Barreto Monclare, 
do quadro ordinario para o sups 
plementar geral; Liberato da 
Cruz Barroso, do 13,º regimento 
para o 23.º de caçadores; Amerla! 
co Carneiro de Campos do quadro, 
ordinario para o aupplementar ge-| 
ral; Delmiro Pereira de Andrade,. 
do 13.º de cacadores para:o II ba-, 
talhão do 5.º regimento; Archimil- 
nio Pereira, do quadro-ordinario 
para o de Estado Maior; na Ca- 
vallaria, os majores Cyro Rlopar=, 
dense de Rezende do 8.º para o 
15.º regimento - independente ' e 
Milton Cesimbra do quadro sup- 
plementar para o ordinario, sendo 
classificado no-.5.º regimento In= 
dependente; tornando sem effeito 
a transferencia do major Jos6 
Dantas Arcas Pimentel da 9,º 
para o 7.º regimento independens 
te; na Artilharia, o major Frede- 
rico Augusto Fondon, do quadro 
supplementar para o ordinario, 
sendo classificado no'1.º grupo do 
5.º regimento de Artilharia de Di- 
visão de Cavallaria; e alnda o te- 
nente-coronel intendente de guer- 
ra Jalme Raulino de Faria do 
Servico de Fundos da 9.º região 
“militar para o da 4. região, como 
chefe do mesmo Serviço, ; 


Declarando que a transferencia ' 


do major Edgard Baena é para 
o 8.º regimento de artilharia 
montado, em Pouso Alegre, e não 
vomo foi publicado; e classifican- 
do o major Armando de Mornes 
Ancora no 8.º regimento de ca- 
valiaria independente. 

Transferindo o escrevente Se: 
verino Estanislau de Araujo doe 
Serviço de Intendencia da 1.2 Re- 
gião Militar para a Directoria dao 
Campo de Instrucção e o escre- 
vente Colomardes Lacerda de 
Oliveira cesta Directoria para 
aquelle' Serviço; e ainda o escre- 
vente Carlos da Encarnação, da 
Directoria Provisoria das Armas 
para a Escola de Intendencia do 
lixercito. 

Concedendo transferencia para 
a reserva do Exercito ao coronel 
intendente de guerra Armando 
Silva; o major medico dr, Paull- 
no de Mello Dutra, este por, ter 
completado a idade limite para o 
serviço activo; e os primeiros 
surgentos Raymundo | Peixoto 
Lins, Severino Torres. Filho e 
João Ferreira dos Santos, | 
+Nomeando: q bachkrel Laracy 
Frade Palmeira, interinamente, 
udjunto do promotor da Audiitos 
ria da 9.2 Região Militar; o ba- 
charel José Arthur dos Ecis Lis- 
voa, interinamente, supplente de 
nuditor da referida Auditoria; o 
pacharel Mario Nepomuceno de 
Souza, Interinamente, advogitdo 
du" Auditoria da referida Reglão; 
e Malachias Hollanda de Oliveira 
para o cargo de offlcial de justica 
aa citada, região. Nomeando ainda 
officiaes de justiça: Geraldo Li- 
curiio da Trindade, da 2,º Auditos 
ra da 2a Região Militar; Aldo 
Castanha Braga, da Auditoria da 
7.º Região Militar; Nicanor Car- 
neiro da Fontoura, da 2a Audito- 
ria da 3º Região Militar; e João 
de Castro, da Auditoria da h.a Re- 
gião, todos interinamente. 

Mandando considerar a mbrtg 
do 1.º sargento Candido Gervasio 
Morandi como occorrida em con 
sequencia de molestia adquirida 
em campanha, 


Nomeando Waldemira Martins 
da Cruz e Djalma Svares da Ro: 
cha pura o cargo de classe kº, ds 
vurreira de: desenhista. . 

Licenciando o 2.º tenente con- 
vocado Humberto Gonçalves 'Mo- 
retra, por ter attingido a Idade li- 
mite para o servico activo. 

Mandando accrescer aos venci- 
mentos do coronel Ibanez Cardo- 
so, tendo em vista os serviços res 
levantes prestados, tantas vezes 
s º/º do respectivo soldo quantos 
forem os annos de servico exce 
dentes de trinta. e cinco. 

Reformando, no interesse do 
serviço publico e da disciplina, O 
2.º sargento mestre ferrador João 
Balbino' dos Santos, nos termos 
do art. 177 da Constituição e da 
lei constitucional n.º 2, de 16 de 
Inaja de 1938,. TA Ti 
| Reformando, no” interesse do 
serviço publico, nos termos do 
Art, 177 da Constituição e da lei 
constitucional, n.º 2, de 16 de 
maio de. 1938, sem prejuízo da 
acção: penal que no caso couber, 
o 1.º tenente de Infantaria Durval 
da Silva Sayão, accusado de lrre- 
gular conducta clvll, que o Lorna 
incompatível com o-serviço activo 
“do Exercito; e no interesse do 
serviço publico e no da disciplina, 
na. conformidade das referidas 
leis, sem prejuizo da acção pencl 
que no caso couber, o 2.º tenente 
de engenharia Luiz Pereira Lima, 
accusado (e confesso) de irregu= 
tar conducta civil e militar, que 0 
torna incompatível com o servico 
activo do Exercito, 

Extinguindo, em face da “nova 
organização do Exercito, a Dire 
'otoria Provisoria das Armas, |. 


. po tir dl 
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Voltou à presidencia do Centro 


Carioca, 0 prof. Benevenuto Berna 





O sr. Bencvenuto Berna, com os seus compan heiros de direcção do Centro Carioca, 


ocçastio do sua 


acaba de voltar a presidencia 


. do Centro:Carioca, d= onde este- 
— ve afastado longo: periodo, por 
«enfermidade, o professo; Benc- 


venuto Berna, enchendo o acon- 
ecimento de -contentamento so- 
c'edade social, que tributa ao ve- 


- lho artista, o ma'or respeito pelp 





volta à presidencia, 


muito que trabalha peia cidade, 
Tqualmente: foi alvo de uma lio- 
menagem, o substituto eventual 
do professor, Benevenuto Ber- 
na, o nosso conírade Henrique 
Gigante, vice-nresidente, que te- 
ve occasião de comnletar uma 


particular da obra traçada nos | vado. 


Incendio em uma cordoaria 





OS BOMBEIROS EM ACÇÃO — OS PREJUIZOS — UM: 
BARRACÃO TOTALMENTE DESTRUIDO 


A' rua Barão de São Telix, 
152, está situada a cordoaria de 
propriedade da firma José NM. 


Socres & Comp., esinbelecida 
com fabrica de tapetes 4 rvua 
Senador Pompeu, 59, Iontenys, 


miunifestou-ze na cordoaria um 
violento incendio. Os bombei- 
ros forum chamados incontinen- 
ti, tendo comparecido sob o 
commando do capitão Baptista, 
tendo como commandante de 
manobras o tenente Miguel Ar- 
chanjo. O combate 4s cham- 
mas fol iniciado com violencia, 
tendo as chammas sido venci- 
qua e let sttinio “o barra- 





TADOR, DE BEMFICA 


“A policia procura ecri 


-minoso 
A alicia do 19º Districto 
precura vivamente, deter o 


matador de Anna Martins Pei- 
xoto, assassinada pelo seu a- 
mante Sebastião Francisco de 
Carvalho, com varias punha- 


ladas, 


Depois. de praticado o ceri- 
me, Sebastião evadiu-se e até 
agora permanece EssappacacAR 


“do, 


AUTOPSIADA A VICTIMA 

O-cadaver de Anna Martins 
foi nutopsiado hontem, O cor- 
po apresentava varias punha- 
ladas, nas costas, no abdomen 
ec em outras partes, sendo que 
um dos golpes alcançou o fil 
gado, o coração: e o braço. 

Os funeracs de Anna Mar- 
tins foram feitos hontem, pe- 


“la manhã. 





COLHIDO POR AUTO 


Maciel, 


O sr. João nosso 
eonllega de “A Noticia”, foi vi- 


ctima, hontem, de um desastre 


- de auto na rua Riachuelo, es- 


quina de Senade; quando ten- 
tava tomar um bonde, A vi- 
ctima, que reside à Praça 
Quinze de Novembro, 34, 20 
andar, foi soccorrida, no Pos- 
to Central de Assistencia, pois 
sofírera contusão: na coxa di- 
reita e no hemi-thorax esquer- 





FORAGIDO AINDA O MA-| MATOU-SE | 


cio em que funccioneva n 
donria. Este barracão ficou 
completrmente destruido, e os 
prejuizos orçam mais ou menos 
em trinta contos. O deposito da 
fabrica estava porém seguraas 
nais. Companhia Ttnlo-Brasileira 
e Metropols pela importancia 
qe vinte contos. ' 


A POLICIA NO LOCAL 


O commissario Nilo Raposo, 
du 11.º districto, esteve no local, 


Cor- 


tomou todas as providencias 
necessarias, e requisitou pericia 
| da D. G. I. 


Foi aberto inquerio: 
NO MESMO 
LUGAR EM QUE ASSASSI- 
NARA -UM .DESAFFECTO ' 
O impressionante suicidio 
da praia das Morenas 

Nascera com todos os sym- 
ptommas de um demente precoce. 
Aos 16 anos matou o pescador 
Antonio Pinheiro (Cardoso de 
Magalhães, e nunca mais se tor- 
nou um ranaz equilibrado. Bri- 
gava constantemente c os des- 
gostos augmentavam para a sua 
familia, Ante-hontem, brigou 
em sua casa e sahiu d'zendo 
que não mais voltaria. Dirigiu- 
se para a praia das Morenas, na 
Penha. e ali, ingeriu violento to- 
xico dissolvido em uma garra- 
fa de soda, , 

A policia do 21.9 districto 
teve sciencia do occorrido, v to- 
mou todas as providenc'as ne- 
cessarias, tendo sido o corpo re- 
movido nara o necroterio., ; 

Esse de quem falamos. era Vi- 
cente Luiz da Rosa, filho de 
Tosé Luiz da Rosa e d, Tsahel 
da Rosa. e residia à rua Cunha 
n. 588, na Penha. 

Vicente suicidou-se no mesmo 
lugar em nue assassinou o infe- 
liz pescador em Maio do anno 
passado. 














do, tendo se retirado depois 
de medicada. O auto respon- 
suvel pelo desastre desappare- 
ceu. 

“A policia não teve conheci- 
mento do facto, 





Sem solução ainda o cri- 
me de Marechal Hermes 





ACAREADO O PROFESSOR: FREDERICO: LEITE : — UM 
- PEDIDO: DE “HABEAS - CORPUS”... 


'Arthut-de Olivélra'consegue fa- 


As Investigações proseguem; 
O vrofessor Frederico Herondi-- 
no Leite é a figura principal 
hoje, do drama de Marechal 
Hermes. 'Tudo Indice ter sido 
elle o matador do menor Cesar 
Wagner. 

O delegado Arthur de Olivei- 
ra chefia todas as investigações 
e acareacões. No cartorio da- 
quelle. districto, com a presença 
do referido dolegado e o escrl- 
vão Manoel Cerca, foram aca- 
renados o professor Leite. e o 
menor Zelino- Mendes, amigo Co 
morto, é que vem accusando 
violentamente o professor. Este 
tHtubeon e mostrou-se indeciso, 


. denotando um entraquecimento 


geral. . 


“Com: habilidade, o delegado 


zer ô professor declarar que sua 
esposa, qua no momento se en- 
contra striamente enferma, co- 
nheciu Cesar Wagner, n. victima 


“HABEAS-COHPUS” 


O advogado Romeiro Netto, 
patrono. do professor Frederico 
Leite, preso e accusado do homi- 
cidio do mcnor, impetrou “ha- 
beus-corpus”, em favor do seu 
constituinte, A ordem fot des- 
pachada e o 25.º Districto vae 
Informar. 


Dessa forma, nada ficou posi- 
tivado . ainda sobre o barbaro 
“crime. Aguardemos, até que à 
Central de Policia avoque o 
processo, afim de tudo ficar es- 
clarcoido, 


| 


por 


primeiros actos do, benemerilo 
presidente, foi solicitar poderes 
ao Conselho Deliberativo, pura 
effectivar importantes melhora- 
menos no Centro, reorganizan- 
do todos os serviços internos, de 
acrordo com. o projecto appro- 





ESTA" TUBERCULCSO 


E por esse motivo tentou 


su-cidar-se 
De ba muito vem José Pe- 
reira da Silva, branco, sol- 
leiro, operario e residente à 
rua Mario Carpenter no 103, 
casa 1, soffrendo de horrivel 
tuberculose, Muito embora os 
seus parentes procurem pot 
todos os meios amen'zar os 
seus solfrimentos, nada con- 
seguem de melhoras no seu 
estado de saude que se está 
se aggravando dia a dia Hon- 
tem, apanhando | distrahidos 
seis parentes, tentou José 
suicidou-se, seccionando a ca- 
rotida e o punho esquerdo, 
Foi soccorrido pelo posto. do 
Meyer, sendo internado no H. 
P.. S, em estado grave, 





Inaugurado na Sala da Imprensa da Policia Central 


* 


O FALLECIMENTO DO PIN- 
TOR PEREIRA DA SILVA 


“Samsão e Dalila" entre as 

obras da nova Galeria de 

Arte Antiga do Museu de 
Bellas Artes 


Ha diaz occorreu a morte do 
grande pintor brasileiro,. Oscar 
Pere'ru' da Silva que, trahalha- 
dor incansavel, até os ulímos 
momentos de sua gloriosa vida, 
nunca deixo de'nroduzir. numa 
incontida ansia do nerfeicão. 
Ainda em 1937 foi Percira 
da Silva cornado com o nremis 
maximo do Salão, a Medalha da 
Honra, acresentando um bello 
quadro rico de córes e rerta'to 
no foconho “Meira do Potes? * 
O Museu Nacional. orsão do 
Ministerio d+ Ersracão. noseno 
arios trabalhos do e-ande nin- 
tor. e entre ps ohroe da vava Gn- 
teria de Arto Antiva, EGamezn 
e Da” é Aengde meoncãn. O 
quadro renresenta  qustamenta 
na scern em nua a formosa Dali- 
tacaceimdo corta= ns naholias de 
Samsão adormarido, daiwnmian 
entrovue à ira dos seus iniinigos 
prilictans, 

Além de quévas decanhoe Ni- 
blicns. Qeear 
cintm] tombem fartos hisincirns, 
flnrec, fenrre » seanas Jacaas, 
estando a malas carte de qua 
erondo nhra em S, Persia, onde 
ns qetene annas residig. 


TESE SE 


da C'lva 


BARPA po mn rss TERA? 
NOVO PREFEITO 


De fontes dienas do Indo n 
ereqlitn. tivemos conhecimanto de 
ue Interventor do Estada 
do Rio, commandante Amaral 
Peixoto, des'gnará para a Pre- 
feitura de Barra do Pirahy, o 
dr. Paulo Fernandes, engenhei- 


ro agronomo, de tradicional fa- 
milia mineira, em substituição 
au actual Prefeito daquella pros- 
pera cidade fluminense, que foi 
nomeado para importante com- 
missão no Porto de Angra dos 
Reis, 


sr. 











— A VIDA DA CADU Di SS 


Os compositores 
ea Dolicia 


A CENSURA THEATRAL RECONHECE UM DIREITO 
ASSEGURADO PELA LEI GETULIO VARGAS 





A VICTORIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
"COMPOSITORES E AUTORES 





Lamartine Babo 
A luta provocada pela orga- 


nização dos compositores em 
uma associação autonoma, far- 
tamente noticiada pela GAZETA 
DE NOTICIAS, teve agora o 
seu desfecho, com o reconhecl- 
mento, pela Censura Theatral, 
dos direitos dos noseos postas 
e musicos populares A “Asso- 
clução Brasileira dos Composi- 
tores e Autores” já está devi- 
damente registrada na Censura, 
coniorme despacho de hontem, 


assignado pelo er, Mello Bar” 


reto, 

Sambistas - e “ marchistas 
marcaram, assim, graças 4 ad- 
miravel solidariedade com que 
se conduziram, o “goal! da vi- 
ctoria contra a Sociedade Bra- 
Elleira de Autores Theatraes. 
E' uma victorla definitiva, por- 
que ambas as agremiações, S. B. 
A. T. (Miguel Santos) e A. B, 
C. A. (compositores), dispu- 
taram, já, nessa luta, a me- 
lhor de tres,,. 

A Associação Brasileira Ge 
Compositores e Autores, que 
estã perfeltamente apparelhada 
e integrada na lei para cumprir 
a sua missão de defender o di- 
reito autoral “dos compositores, 
crystallizado na Lei Getulio Var- 
gas, tem a seguinte directoris 
até janeiro de 194]: 

Presidente, Alberto Ribetrou: 
vice-presidente, Lamartine Ba- 
bo; thesoureiro, Oswaldo San- 
tiago; sub-thesoureiro, Almiran- 
te; secretario, Eratostenes Fra- 
zão; sub-secretarto, André Fi- 
lho; inspector, João de Barro; 
S&ub-Inspector, Antonio Almeida: 
supnplentes: Mario Lago, Sá Ro- 
ris e Benedicto Lacerda. 


À benelica campanha da Policia 


conta O 


lenocinio 





AUTUADO EM FLAGRANTE O GERENTE DO 
HOTEL - PENSÃO MINEIRA 


O àr. Paulo Lemos, chefe da 
campanha do lenocinio, prose- 
gue com intensidade a henefica 
campanha contra os falsos ho- 
teis, sgodos os dias a zelosa au- 
toridade visita essas casas sus- 
peltas, com o fito de prender 


0 retrato do Dr. Gelulio Vargas 





COMPARECERAM O CAPITÃO CHEFE DE POLICIA E TODOS OS DELEGADO> 
“AUXILIARES 








O nosso confrude Muller de 
Carvalho, do “Diario da Nol- 
te”, tomou a Iniciativa de Inau- 


gurar na Sala da Imprensa da 
Policia Certral o retrato de 
sua excla. o sr. dr. Getulio Var- 
gas, Presidente da Republica, 
Essa solennidade teve logar, 
hontem, às 15 “horas, com a 
presença do sr, capitão chefe 


REBOLIÇO NO “GRILL- 
ROOM” DO CASINO 


No “grill-room” do Casino de 
Icarahy, em Nictheroy, foi pre- 
so na madrugada de hontem, 
pelo, investigador n. 73. ali de 
serviço o nepociante "Marcos: 
Schneider, residente hesta “capi- 
tal, à rua Annibal. Benevolo, ntt- 
mero 106 que naquelle local, ag- 
grediu violentamente a sõcos, a 
artista da Companhia de Come- 
dias brasileira, Odette Guerra, 
tambem residente. nesta capital. 
O motivo do incidente, foi : ar- 
tista haver cobrado a Schneider. 
que lhe; devia certa quantia ha 


muito tempo. O aggressor fo. 


apresentado. ao commissario ge- 
ral da delegacia de Nictheroy, 
que o mandoy recolher ao xe- 
drez, 


A victima apresentou queixa |- 


às autoridades e em seguida foi 
submettida a exame de corpo de- 
licto, após apresentar ecchymo- 
ses no rosto, além de .escor:a- 
ções. 


“Silva, Chermont de. Miranda e 


de Policia, de todos os delega- 
dos auxiliares, representantes 
dos jornaes all credenciados. 
bem cumo de grande numero 
de funccionarios da Policia. 40 
ser descerrada a Bandeira bra- 
síleira, do retrato, falou Muller 
de Carvalho, que disse da ale- 


gria daquelle acto que repre- 
sentava a homenagem da im- 
prensa u s. excia. o sr. Presi- 


TENTATIVA DE SUICIDIO 


Affonso Agostinho, sexagena- 
rio, solteiro, residente à rua Frei 
Caneca, 30 mais 'conhecido pela 
alcunha de “Cavaco”, é um de- 
bil mental. 

; Hontem, enrolou-se em varios» 
jorraes, ateou-lhes fogo e sa- 
hiu a gritar pela rua: 

— O mundo é meu |! 

Soccorrido a tempo, 'o infeliz 
sexagenario foi medicado no 
Posto de Assistencia, e em se- 
guida levado para sua residen- 


cia. . 

O commissario Napoles, do 
14.º distrlcto, teve sciencia do 
occorrido. 





PUBLICAÇÕES 


“Pan-Estadual” 


Recebemos o numero 3 de 
“Pan-Estadual” qu excellente re- 
vista dos srs. S. da Gama é 


Lobato Caldas, que: se imnoz, 
triumphalmente, entre as melho- 
res publicações do pais. 





dente da Republica, que tantos 
benefícios tem trazido ao Pailz, 
tendo, ao terminar, recebido 
uma salva de palmas. 

Outros oradores se fizeram 
ouvir, terminando a solenni- 
dade. 


LEVOU UMA QUÉDA NO 
CEMITERIO DO CAJU 


Florentino Sarmento de Mo- 
rues, preto, casado, com 28. an- 
nos e residente a Praça Ama- 
ro Nazareth nº 15, foi hontem, 
visitar o tumulo de pessoa 
que lhe era cara, quando der- 
repente cahiu soffrendo fra- 
ctury dos ossos da perna di- 
reita. Soccorrido pela Assis- 
tencia foi internado na Santa 
Casa de Misericordia. 

















em flagrante essa série de in- 
dividuos inescrupulosos que fa- 
zem dos hoteis verdadeiros an- 
tros de tolerancia, 

Hontem, foi mais uma vez 
autuado em flagrante o gerente 
do Hotel-Pensão Mineira, na 
rua Visconde de Itaúna n.º 27, 


No mesmo foi encontrado um: 


casal, sendo que a moça era 
uma verdadeira menina. Ao ser 
qualificada, verificou a polícia 
possuir a mesma 14 annos de 
idade, sendo mandada apresen- 
tar, pelo dr. Democrito de Al- 
meida, 1.º delegado auxiliar, ao 
dr. Jayme Praça, afim de ter 
o destino necessario, 

Em cartorio foi autuado Gil 
Caetano Netto, que se encon- 
trava na occasião como gerente, 

Convém resaltar que o Ho- 
tel-Pensão Mineira é a segunda 
vez que se vê envolvido com a 
Justiça, sendo o seu proprieta- 
rio, “de nome Adelino de tal, 
elemento conhecido da Policia, 
Auxiliaran a diligencia os de- 
tectives Faro, Miguel e Dadattl, 

a ip 


ATROPELADO POR AUTO 


David Ferreira, branco, com 
32 annos de idade, casado | 
carregador, residente à 
Senador Pompeu no 154, quan- 
do passava hontem, à noite, 
pelo Tunnel João Ricardo foi 
atropelado por um auzo sof- 
frendo fractura da clavicula 


direita soccorido pela Assis- 
tencia foi inlernado no H, 
PS. 





Incendio em um deposito 
de inflammaveis da Central 





A EXPLOSÃO DE UM TAMBOR DE GAZOLINA OCCA- 
SIONOU O FOGO — OS BOMBEIROS EM ACÇÃO — 
UM OPERARIO MORTO 


Verificou-se na manhã de 
hontem, nas obras de constru- 
cgic do ncvo edificio da Cen- 
tral do. Brasil, na Praça ia Re- 
publica, uma grave e lamenta- 
vel occorrencia, que occasionou 
a morte de um Gos muitos ope- 
rarios que alí trabalham. Na 
parte subterranea do edifício 
estão os iInflammaveis. Cercu 
das 8 e pouco, ouviu-se “uma 
violenta explosão e logo a se- 
guir grossos rolos de fumo se 
desprendiam, ao mesmo tempo 
que as chammas ameaçavam o 
grande edifício. Incontinenti fo- 
ram chamados os bombeiros, e 
em pouco tempo, sob o com- 
mando do capitão Mario, auxi- 
liado pelo tenente Adriano, os 
soldados do, fogo chegavam au 
local, . 

A EXPLOSÃO 

No deposito em que se veri= 
ficou" a explosão, trabalhavam 
varios operarios, Fios de alta 
tensão electrica cruzavam o lo- 
cal, em ligações. Em dado mo- 
mento, um tambor de gazoiina 


explodiu violentamente. O opes 
rario José Quintiliano Ramos, 
de 30 annos, morador & rua das 
Palmas, n. 51, na estação de 
Quintino Bocayuva, que se en- 
contrava trabalhando, perdeu q 
equilíbrio e foi cahir sobre um 
fio de alta tensão, recebendo o 
operário um choque tremendo, 
e indo cahir de borco sobre uma 
das fossas ali existentes. Os 
outros: operarios correram a 
soccorrer José Quintiliano, que 
ainda recebeu os soccorros da 
Assistencia. Infelizmente, o in- 
feliz operario veiu a fallecer al= 
gum tempo depois, 
OS BOMBEIROS E A POLICIA 
) NO LOCAL 
commissario Aguinaldo 
Amado, do 10.º Districto Poli- 
cial, esteve no local, averiguou 
tudo e solicitou os technicos da 
D. G. I. Os bombeiros conse 
guiram abafar as chammas, evi-' 
tando que o principio de incen- 
dio se propagasse, 

Fol aberto inquerito na Cen. 
tral. 


o 
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HOJE, 4 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 


Prégões FALLENCIAS E CONCORDATA 


de tal circumstancia 
beneficiem os advogados, já 





Mostrâmos, hontem, o gran- 
de augmento de serviço das 
Camaras do Tribunal de Ap- 
pellação do Districto Federal, 
no armo judiciario de 1938, cias da. 
em comparação com o periodo syndicalização 
anterior, 

Houve nas Camaras de Ag- 


ravos mais 436 julgamentos; 
E 111 nas Criminaes e mais Quando o Governo, para re- 


a iveis, | integrar os serventuarios de- 
iate . eba do Cialis mittidos logo após & victoria 
não chega áú Superior Ins- | de 30, duplicou os cartorios 
tancia; uns devido á sua pro- | das Varas Civeis, argumentou- 
pria natureza administrativa, | Se com o de ai 
nos quaes tudo se resolye sem vidade forense, Os juizes, se 
maiores complicações; outros Eee) continuaram nos mesmos 

se terem as partes con- E SE 
formado com a decisão do juiz Cada cartorio pode dispõr 
inferior. Ha, ainda, as hypo- do numero de escreventes re- 
theses de desistencia ou ac: clamados pelas suas necessi- 
Nos delegar” suas” faneções, Dos 
Nom aora Cima: E brou-se o numero de serventu- 
gxemplor ru a 50% arios. Qual devera ser q con» 
canopi não RNabRCeNTao; sequencia? A logica mandaria 
O mto duplicar o numero de juizes. 


seu quadro, já, pelas conse- 
das 


ciaria, 
oo 


se não 
devido á elevação annual do 
quencias da socialização e da 


classes, 
dando a estas assistencia judi- 


Queremos, com esses argu- 
mentos, demonstrar que o Fó- 
ro carioca trabalhou em 1938 


muito mais do que em 1937 e 
certo, 


trabalhará ainda mais 


em 1939, em consequencia da 
extincção da Justiça Federal. 


Entretanto, o 
mento | judiciario, 


apparelha- 


ndici . mormente | de quando em quando, de me- 
em relação à magistratura e didas parcines. 


no M. P., é quasi o mesmo de 


ha 15 annos. Nesse espaço de Justiça carioca, em todos os 


tempo quanto progrediu a ci- 
dade? Quanto cresceram as 
transacções e os negocios? O 
numero de obitos augmentou 


Que se não faça tanto; todos 


sentem, como tudo, a premen- 


te necessidade de se augmen- 
tar o numero de juizes. 
ooo 
Somos coherentes com o 
que sempre temos sustentado. 
Pouco adiantará a adopção, 


Urge uma reorganização da 


sectores, tendo em vista os al- 
tos interesses da Justiça, cuja 
bôa distribuição constitue de- 
ver indeclinavel do Estado, no 


- tença de fis, 158, confirmada 
“pelo Accordão de fls. 188, ao 


consideravelmente e, dada a 
diffusão do espirito de econo- 
mia privada, incrementado 
após a grande guerra e incen- 
tivado, nos ultimos annos, por 
intelligentes campanhas, cres- 
ceu sensivelmente 
de inventarios. 
Reflecte-se tudo isso no mo- 
vimento forense, ainda 


mesmo plano que a manuten- 
ção da ordem interna e a de- 
fesa da honra nacional, 

Nesse terreno elevado não 
ha que indagar o montante 
das despesas, pois em nenhum 
o numero | paiz civilizado seria possivel 
considerar 08 serviços da Jus- 
tiça como fonte de rendas pu- 
que | blicas, 


ACCORDAOS E SENTENÇAS 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST DO PARANA" 


I — Prescripção — O [ pag. 41, reconhecendo-a em 
Cod. Civil não distinguiu relação à perempção da ins- 
R prescripção dos prazos tancia, 4 perda dos prazos de 
extinctivos que operam a | direito e às dilações judiciacs, 
decadencia ou caducidade | mas ubi lex non distigguit, nec 
dos direitos, entretanto, a interpres  distinguere potest. 
doutrina estabelece diffe- Acceita-a a doutrina e não há 
rença entre as duas figu- | como deixar de- acolhel-a 
ras jurídicas. quando se trate de um termo 
IH — Casamento — a ci- | prefixado pela lei para a exe- 
tação parta a separação de cução de um acto ou exercicio 
corpos, acto preliminar | de um direito, como ad exem- 
do qual depende a acção plum, O prazo para O resgate, 
Principal de qnnullação do | ou retracto, do art, 1.141 do 
casamento, interrompe a |C, Civil, no caso de perem- 
Prescripção, para o exer- | pção (art. 1.149) o prazo de 
cicio desse direito, 3 mezes do $ 10 do art. 181, 
E E x ic. | Mas não naquelles prazos que 
Accordão nº 13.003. — sa Codigo subordinou à pres- 
tos siglo cpa Ps cripção, dizendo prescreve. E 
es autos de Embargos ao Ac- k incã 
cordão de Appellação Civil nº do arena Poa O paso 
2.205, de Castro, em que é parte “pel SR a St E 
Embargante Estephania Bran- Juizo, requerendo A ESepRiaÇãO 
Sua Barbosa e Embargado |. corpos, acto preliminar ne- 
rnesto Barbosa, este, tendo cessario, de que depende q 
Broposio acção de nullidade ucção de desquite nulidade 
o seu casamento, foi a acção o ê 
folgada, preseripte, Dela sa: | anulação de casamento 
. “2 . “4 
deixa suppor o abandono do 
direito por seu tilular, que 
conceitua a prescripção, Nes- 
ta o que se attende é a razão 
subjectiva do não exercicio 
do direito, a negligencia real 
ou presumida do titular delle, 
Iniciada a Separação de cor- 
Dos e decretada com as deton- 
Bas naluraes da expedição dn 
carta precatoria citatoria nduy 
só para esta preliminar, cou- 
mo para a acção principal, 
cuja pelição inicial foi despa- 
chada antes de decorrido o la- 
PSo prescriptivo, como occor- 
rida prescripção não se deve 
haver, interrompido que estu- 
va O prazo pela citação para 
a Separação, do qual depeu- 
dia a acção principal, 
CURITYBA, 9 de dezembro 
de 1938, — Clotario Portugal, 
P, - Hugo Simas, R, — Anto- 
nio Franco, vencido, — Isaias 
Bevilacqua, — Leonel Pessôn 
— Antonio Leopoldo. —. Anto- 
nio de Paula, vencido, — Ful 
presente; — Lacerda Pinto, 


qual foram oppostos os em- 
bargos que, recebidos, pelo 
Accordão de fls, 211 y., re- 
formou o anterior. Pela Em- 
bargante foram, offerecidos os 
Embargos de fls, 215, que Ac- 
cordam, em Camaras Reuni- 
das, rejeitar, para confirmar o 
Accordão embargado, 

“O Codigo Civil não distin- 
Buiu a prescripção dos prazos 
extinctivos, escreve Clovis Be- 
vilacqua, em nota 5 ao art. 
161 dos seus commentarios ao 
€. Civil que operam a de- 
cadencia ou caducidade dos 
direitos, No emtanto, n dou- 
trina estabelece differença-en- 
tre as duas figuras juridicas”, 

São institutos analogos, por- 
que têm de commum o facto 
de determinarem a exlincção 
de um direito pelo seu não 
exercicio durante tempo cer- 
to, mas substancialmente dis- 
tinctos quanto ao fundamento 
legal. Planiol e Ripert (Trai- 
té de Droit Civil, II, p. 237), 
referindo-se aos prazos extin- 


clivos, dizem: “differem, ain- PARECER 
da, da prescripção por não po- 7 
derem ser alongadas, nem por | Egregia Corte de Appella- 


ção, 

A acção constante dos autos 
estava prescripta, na data em 
que foi proposta. 

(6) Processo preliminar da 
Separação de corpos, devia ter 
sido promovido de forma que 
A acção tivesse ingresso em 


uma causa de. suspensão, nem 
per um acto interruptivo”, 
Não havendo referencia ex- 
pressa, em nosso direito, á 
decadencia, como frisa o illus- 
tre autor do Codigo, a doutri- 
na a acceita, como faz Almei- 
da Oliveira, na Prescripção, 





PRIMEIRA VARA 
1º Officio 
Fallencia — Jacintho Bor- 
ges da Fonseca — no Curador 
das Massas Fallidas, 
SEGUNDA VARA 
1º Officio 
Fallencia Cia, de Impres- 
são e Propaganda S, A, — 
— Em prova, 
Fallencia — Silvaris Elia- 
kings — Deferido o leilão, 
SEGUNDA VARA 
Zo Officio 
Fallencia — Maria Alexan- 
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ter"! nas noites de hoje e ama- 
nhiã. &' mesmo na noite de ho- 
jo que terá início, na celebre man- 
rathona que só cessará na 
quarta-feira de cinzas, Já para 
as 12 horas e um quarto. 

'Tojeiro o homóém que movi- 
menta a fuzarcada não dará 
tréguas & rapaziada emitindo 
suns para a turma dansar, pu- 
lar, cantar etc, 


co às “praças do pret” da Bola 
e dus 15 As 2% horns grude- 
dansante em homenagem ao 
Jornalista Mario Magalhães e no 
echronista K. Nôa, que conta 
tempo amanhã. 

LARANJAS 


As fuzavcadas destu noite 6 

amanhã no “Pomar” 

Desde o din 41 de dezembro 
que c “Pomar” vem constituln- 
do o successo maximo dos bal- 
les pre-carnúvynlescos e a ale- 
grln existente nos vasto salão 
chega a transbordar pelas Ja- 
nellas do Edificio 4.400, en- 
chendo a avenida Rio Branco 
de canções e luzes, 

Não ha bandeira para o pes- 
soal do “Pomar”, 

O lemmrn adoptado pelos la- 
ranjas é cahir no fandango de 
qualquer geito dando nasim 
combato & tristeza, esta megéra 
que traz muita gente numa 
“macambuzada" permanente, 

As festus se succedem com de- 
monstração viva do seu esplrl- 
to folíonico. 

Hoje e amanhã serão reali- 
zados dois estrondosos e estu- 
pefacientes bailes, que trarão os 
lavanjas e as tangerinas numa 
enfezada ganduia, 

MILLIONAÁRIOS 


As muauniçcures distinguidas pelos 
“gran-finos” 

Dedicarão os “milionarios” 
suas farras de hoje e amanhã 
em seu palacete ás encantado- 
ras manicures da cidade, 

Para isso não tem aido pouca 
as actividades dos “meninos 
afortunados" para darem n mais 
essa impononts parada de “or- 
Bia momistica” um cunho de 
originalidade. Toda e qualquer 
informação nesse sentido poderá 
ser obtida no terceiro andar do 
palacete da Avenida Almirante 
Barroso “primeiro” ou pelo te- 
lephone 22-6334, onde encontra- 
rão os Interessados e Interessa- 
das, um “gran-fino” munido de 
todos os detalhes sobre essas 
grandes realizações, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 
INDEPENDENTES 
A “Torre” dominarã a cidade 
nas noltes do hoje e amanhã 
Commemorando a passagem 
do 14.º anniversario, o Grupo 
dos Independentes fará realizar 
dois estupendos balles que cer- 
tamente constituirão o “it” da 
da semana. 


Hoje terá logar um estarda- 
lhante beile daquells de escan- 
galhar de verdade a gente, por- 
que a rapaziada do grupo do 
macacão azul são 109 *%jº em ma- 
teria do fuznrca e pandegolan- 
dia, 


Amanhã, 4 terle, as ruas 
centraes terão uma amostra do 
que será o carnaval externo dos 
Independentes. Ima  grarde 
passeata percorrerá os pontos 
mais concorridos do contro. 
Duas formidaveis J3Jazz-bands 
acompanharão os foliões. E co- 
mo si não bastassem todas es- 
sas demonstrações de alegria, 
untes da passenta será servido 
um lauto almoço ars entliusias- 


driyeky — Convertido o jul- 


DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 





gamento em diligencia, 
QUARTA VARA 


1º Officio 
Fullencia — João Felippe 
Alves & Cia. — Designado o 
dia 14 do corrente para qa as- 
sembléa de credores. 


QUINTA VARA 


1º Officio 
Fallencia — Danco  Com- 
mercial do Rio de Janeiro — | 
Ao liquidatario. í 








carnavalesco, — 


Revista” — recons 














BANDA PORTUGAL 


ELEGANTE E ANIMADO “COCK-TAIL”  MUSI- 
CADO EM HOMENAGEM A' CHRONICA CARNA- 


i Virgulina, A's 21.30 — t 
o rb Ticão de enisodios da vida mundial, 


riptos por Gramury 





Coen pas = 


Roberto Paiva — Patricio Teixeira — Trio 
Yrapuráú — Waldemar — Muraro y su mu- 
chachada — Barbosa Junior — Jararacá e 


Zé do Bambo 
Speaker: CESAR LADEIRA 


g — 4“ A TA” RONCANDO" — Programma 
A o Rn 1915: — CARNAVAL DO MATHIAS, 








“a Semana em 
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No Pandernonio da Folia 


CONTOS DE CANDEs 
LABHROS ANTIGOS 


Busca nos antiquarios e nté no 
Interior de 8. Paulo 

O conjunto de novidades que 

o Jigh-Life Club apresentará 

no Carnaval deste nnno contém 

detalhes cuja historia é um sen- 


DEZ 


E amanhã fc 12 horas, almo- | 


VALESCA DA CIDADE, HOJE 


directoria da prestigiosa e querida agremiação da 
ERA Onze ES nho) houve por bem homenagear a ria peseiteaaa dos indosdoans 
chronica especializada da Cidade, offerecendo-lhe na Ana que Breda: 
noite de hoje, um elegantissimo “cock-tail”, que ser- a drama a De Recon 
virá para demonstrar o grão inconteste de estima em das Maravilhas", E 1 ; 


sacionalismo digno do tempera- 
mento do nosso povo. 
Vamo-nos referir aqui à histo= 


“is aiba, não 6 

a O o E 
era on ER ita oficina manitam MBA os: rcém uma obra architectonica 
Neco E cs = a de linhas e estytos inconfundi- 
A directoria da veterana instituicão, pelas 20 horas. OO Ls misa tros RS CURE ET. 


reunirá, na séde, os chronistas, ofierecendo-lhes, nessa 
occaslão, um animadissimo “cock-tail”, com os respecti- 
vos “salgadinhos”, 

Para tornar mais “propicio" o ambiente ou como se 


lastras, as mesquitas arabes, no 
mesmo tempo que, com o seu 
cunho tropienl, sugerere-nos as 


diz na gyria: “Para aleprar os corações”, uma orchestra 
deliciará os aque comparecerem, 

E' bastante sirnificativa esta sympathica homena- 
gem! Podemos affirmar alepremente na justeza irre- 
movivel do nosso conceito ter a directoria da Banda 
Portugal lavrado um tento com tão captivante gesto. 


tas do grupo dos macacões 
ngues, 

Não resta duvida do que o 
Grupo dos Independentes é me- 
rocedor da gratidão dos eariocas 
pelo esforço que não regateia 
em pril do succeso do erinaval 


do Rin. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


A FESTA CARNAVALESCA 
DA MARAMBAIA 


Vem despertando grande in- 
teresse no quadro social da Ma- 
rambaia e do Natação a festa 
carnavalesca que a primeira 
promoverá no dia 12 do an- 
dante, nos magníficos salões jn= 
gunços, às 20 horas, & rua San- 
ta Luzia, 662-670. 

Abriihantará essa festa o es- 
quadrão do Gymnastico, que ao 
som da “Jazz Yankee”, junta- 
mente om os foliões da co- 
lumna, dado o seu enthuslasmo 
por Momo, alegrarão os pares 
amantes dessa imodalidade di- 
vertiva, 

5. €. 1.º DE MAIO 


Transferida a festa de amanhã 

Nos salões do Club acima, á 
rum Bomfim, 170, em São Chris- 
tovão, será realizado o baile a 
fantasia que “nbafará” os ou- 
tros duas vezes: os outros j4 
realizados e os outros dos co- 
Irmãos, 

Isso, allás, é o que se deve 
esperar, diante dos preparatl- 
vos e das providencias, 

Uns e outros fizeram até com 
que se transferisse a data da 
realização do balle, Assim à 
que o mesmo será levado a 
effeito no dia 11 de fevereiro 
corrente, com distribuição de 
premios, 


A directoria não descansa, 
notadamente os thesoureiros, a 
quem está affecta a distribul- 
ção dos convites. 


O OLYMPICO VAE HOMENA- 
GEAR O BOQUEIRÃO E O 
GRAJAHU!, NA FESTA 
DE HOJE 


Em  prosegulmento ao seu 
programma carnavalesco, o 
Olympleo fará realizar, hole, 
das 22 fs 3 horas da manhã, 
uma festa em homenagem aos 
Boqueirão do Passeio e Gra- 
jahu" T. Club, 

O ingresso, quer para os po- 
clos do Olympico ou para os 
socios dos clubs homenageados, 
se fará com a apresentação da 


ESSE EE AE PEA AAA Am 
EEE Ee 


juiso antes de expirados os 
seis mezos da prescripção, 
prazo extinclivo improrogavel, 
como bem demonstrou o meu 
ilustre antecessor, em seu pa- 
recer de fls. 186 .E isso por- 
que o prazo deve ser contado 
da data do casamento e não 
do suposto desapparecimento 
da coacção allegada, 

Uma vez, porém, que a Co- 
lenda Corte persista em jul- 


gar não prescripta a acção, 
sou de parecer que seja con- 
firmado o accordão embarga- 
do na parte em que mandou 
baixassem os autos 4 instan- 
cia de origem, para que o Dr. 
Juiz a quó se pronuncie sobre 
o merito. 

Procuradoria Geral do Esta- 
do, cm 8 de novembro de 1937 
— Manoel Lacerda Pinto, Pro- 
curador Geral do Fsfiado, 














cnrteira social e do recibo de 
quitação. 

Traje: tranco, 
cia, ou n fantasia, 


ARGENTINO F. €. 


A batalha de confettl' de 
amanhã 


O Argentino F. Club, a va- 
lorvsa agremiação suburbana, 
fará realizar amanhã, em sua 
séde, uma animadissima e en- 
cantadora batalha de contfetti, 
em homenagem & “Vanguarda”. 
A folla carnavalesca promette 
ter um transcurso brilhante, 
tendo n animal-a um sem nu- 
mero de graciosas bonequinhas 
de sêda, saltitando aqui e ncolá, 
distribuindo melguices e sorrl- 
sos fí moçada alegre do gremio 
da Avenida Suburbana. 


ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 
PORTUGUEZA 


O ballo a fantasia promovido 
pela Embaixada 


E' finalmente hoje, que a 
Embaixada Lusa, fillada & As- 
sociação Athletica Portugueza, 
dará o seu grito de Carnaval 
eom um pyramidal baile a fan- 
tasla em homenagem ao grande 
baluarte sr. Manoel da Bocha 
Pereira, Pelos preparativos que 
vêm fazendo os embaixadores do 
gremio “luso”, é de se espe- 
tar que esta festa alcance mais 
um successo. A séde da rua 
Acre está sendo caprichosamen- 
te ornamentada e possantes res 
fiectores foram iInstallados nos 
amplos salves onde despejarão 
jactos. de luzes multicores nos 
elegantes pares de foliões que 
eomparecerão nessa nolte, As 
dansas serão impulslonadas por 
uma excellento jazz e sendo ini- 
cladas ás 22 hoars, terminarão 
às 4 horas da madrugada, 


NOTICIAS DIVERSAS 


O SETIMO BAILE DAS |! 
ACTRIZES 


Encerra-se hoje, &s 17 ho- 
ras, o prazo para a apresenta- 
cão de novas propostas para 
exploração dos serviços de bar 
e “buffet” e de duas orchestras 
para o grandioso “Baflo das 
Actrizes", a realizar-se no Thea- 
tro João Cnetano, promovido, 
como os anteriores, pela Casa, 
dos Artistas, 


de preteren- 


Hontem procedeu-se & segun- 
da apuração do pleito para es- 
colha da “Rainha” desse Baile, 
continuando na dianteira a que- 
rida actriz Aracy Côrtes, Ou- 
tras candidatas apresentaram- 
se e com fortes contingentes de 
eleitores, Os ingressos para o 
grandioso e esperado “Baile 
das Actrizes” serão postos & 
venda na proxima terça-feira, 
na Casa dos Artistas (Edificio 
Rex — salas 201 e 202 — telo- 
phone 22-3378) e nn Casa Tor- 
tes (Praça Tiradentes, 13 — 
telephone 22-1168). 





bellas resldencius do rigoroso 
estylo colonial brasileiro, 


Quando o seu “croquis” fo 


apresentado, recebeu incontl- 
nentl acceitação, Os trabnlhos 
tiveram, então, inicio, isso ha 


mezes, quando ainda não se fa- 
lava em Carnaval, Quasi con= 
cluida a obra, foi lembrada a 
iluminação propria, isto & a 
projectada pelos candelabros an- 
tigos... 
Deu-se então o inesperado. 
Não havia na praça quantidade . 
suíficiente, Substitull-os era im-= À 
possível, porque seria aleijar o 
monumento, , 
Todos os antiquarios foram 
consultados. Imissarios para o 
Interlor de S. Paulo e Minas, 


onde, segundo informes, havia 
candelabros dos tempos dos 
bandeirantes, 


Em synthese, o High - Life 
Club gastou sómente na acqui- 
sição de candelabros dez con- 
tos de réls. 


E depois não se chame ao 
High-Life Club de “great atra- 
ctlon” do Carnaval, 

Os BAILES DE CARNAVAL 

NO “MAISON MODERNE" 

Um estylo mexicano 

Os bailes das quatro noites 
de Carnaval no “Maison Mo- 
derne”, & rua Pedro I, defron-= 
te do Theatro Carlos Gomes, 
embora sejam  popularissimos, 
apresentarão aos seus milhareg 
de frequentadores, este anno, 
uma novidade: ornamentação 
em estylo mexicano, com des= 
lumbrante flluminação, ldéa de 
Antonio Rodrigues e dos tes 
chnicos Jayme Silva e Berto- 
lino. Os queridos bailes dos ver= 
dadelros carnavalescos terão 
suas dansas animadas por qua- 
tro bandas de musica militares, 

O preço do ingresso será popus , 
larissimo de sempre: 3$000, 4 
A BATALHA DE HOJE, NO 

BOQUEIRÃO DO PASSEIO 

Os foliões cariocas terão, ho- 
je, finalmente, a sua grandiosa 
festa, que será realizada no 
Club de Regatas Boqueirão do 
Passelo, Esta batalha de con- 
fetti será em homenagem sos 
clubs Riachuelo, Grajahu', Sam- 
palo e Villa Isabel, e patraoci- 
nada pelo vespertino “A Nolte”. 
O CARNAVAL DAS CRIANÇAS E 

NO HIGH-LIFE CLUB 

Os apraziveis e luxuosos sa= 
lões do High-Life Club, & rua 
Santo Amaro, serão abertos no 
domingo de Carnaval, & 'tnrde 
= para a realização do memo» 
ravel e querido baile Infantil 
patrocinado pelo “Globo Juve- 
nil”, com farta distribuição de 
brinquedos e caramellos de lu- 
xo “Busl”, a todas as crianças.: 
A “matinte” começará As 15 
horas, recebendo cada garoto, 
& entrada do High-Life Club, 
um numero que o habilitará a 
concorrer ao sorteio de ricos 
premios, Inelusive uma linda 
caixa de bombons  finissimos 
offerecida pele “Fabrica Busi”, 
A meninada carioca, que sem< 
Pre comparece com suas fami- 
Has & tão querida festa, terá, 
este anno, um outro local para 
dansar: a linda pista colorida 
do “Recanto das Maravilhas". 

(Conclue nn 18º pag.) 
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O prazo do edital de concorrencia do Serviço Nacio- 
nal do Theatro encerrar-se-á no dia 10 de março proxi- 


mo, occasião em que todos 


os concorrentes deverão en- 


tregar, além de uma declaração de elenco, obrigações, 
etc. no minimo, tres peças originaes e inéditas, inclu- 
sive as partituras das que forem musicadas, 


s 


. a 


Ha grande interesse pela festa que será realizada no 
Recreio, sabbado proximo, depois da meia-noite, O pro- 
gramma é realmente interessante e o “clou” da festa, 
sem duvida, será a interpretação de “Boneca de Pixe” 
por jornalistas e autores, em interessante desafio para 
mostrar quem representará peor.., 


GAZETA DE NOTICIAS, depois do Carnaval, prao- 
moverá um original concurso para conhecer a opinião 
do nosso publico através de duas perguntas muito sim- 


ples: “Qual o peor actor 
actrk?”..., 


+ 


“- 


nacional?” e “Qual a peor 


.w 


Hoje e amanhã, “Boneca de Pixe” tem suas ulti- 
mas representações no Gymnastico, Na proxima se- 


mana o elenco de Delorges 


estrear no Sant'Anna, 
> 


seguirá para São Paulo, para 


Procopio, que já está de ma'as promptas para Te- 
gressar, estreará no Carlos Gomes, desta cidade, no pro- 


ximo dia 24, 
q 


AR 


A estréa de Jayme Costa, no Rival está marcada pa- 


ra 1 de março. 


“a. 


+.» E O exito de “Boneca de Pixe” continúa,., 





LIVROS 
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NOVOS . 





MEU CASAMENTO. do 
Henny Poster — Editora 
Casa Mandarino — teia 

Eis um verdadeiro mimo lit- 
terarto para todas as apreciado- 
ras dos romances sentimentaes. 
Neste livro o leitor saberá nma 
interessante historla, que mais 
parece um conto extrahido da 
vida real, tal a verosimilhança 
e naturalidade com que sua au- 
tora pinta as scenas deliciosas 
em que vivem os seus persona- 
gens. 

Desde que se conheceram, on 
melhor, desde o primeiro idy- 
Ho entre Helenn e Gustavo, até 
o fim do romance, com seus pa- 
quenos Incidentes, tudo de um 


“modo encantador, conduz com 
toda. naturalidade ao casamen-, 


to. Mas O fim do romance não 
& o casamento, visto como de- 
pois deste acontecimento a pra- 
pria desposada ainda contínua 
n deliciar o leitor... A tradn- 
eção é magnífica e fol felta pa- 
lo ex. A. 8. Costa, 





“Begurepalre Rohan” 
= Raul de Góes — Unlão 
Editora — Purahyba. 


A- blographta de brasileiros 
ilustres, quando rigorosamente 
documentada e orlentada por 
um julgamento sereno e impar- 
ctal, € uma contribuição patrio- 
tica A politica de brasilidade e 
nacionalismo que ora está sen- 
do levada a effeito no Paiz. 


Assim pensando, acaba de pu-. 


blicar o sr. Raul de Góes, es- 
criptor e jornalista parabybano, 
um estudo da vida do visconde 
de Beaurepalre Rohan, uma das 
grandes figuras do Segundo Im- 
perlo. 

Ronan, espirito eminentemens 
te realizador, era um estadista 
cuja alta e pratica visão dos 
próblemas brasileiros coincidia 
com a de Mauá. 

Ministro da Guerra do Impe- 
rto e presidente das provincias 
to Pará, do Matto Grosso e da 
Purahyba, avançou muito so- 
bre o seu tempo, emprehenden- 
do uma obra administrativa de 
gurprenendente elevação de vis- 
tas. ! 
| Na blographia em apreço, edl- 
tada pela União Editora de João 
Pezsõa, o sr. Raul de Góes re- 
vela-se um escriptor conciso e 
Bobrio, sem enthusiasmos faceis 
B sem quebra da Imparcialida- 
flo de Julgamento, o que torna o 
seu trabalho uma obra de mê- 
HO. 

O Meu Companheiro de 
Trem — Novelas — Hello 
do Soveral — Cooperatl- 
va Cultural Guanabara, 
1938. 


| Pela Cooperativa Cultural 
Guansbara acaba de ser lança- 
do 4 venda o livro de estréa de 
EHelio do Soveral — Meu Com- 
panheiro de Trem. — Este livro 
consta de tres novellias em que 
o nutor focalisa tres assumptos 
diversos, de um modo original 
e moderno, 

A novela que di o thulo ao 
livro — “Meu Companhelro de 
"Prem”, versa sobre uma dlscus- 
são  psychonalitica entabolada 
entre o autor e seu companhei- 
ro de vagão, numa viagem de 
comboio, 


“Tarbandia”, que logo se se- 
gue, é uma novela de aventuras 
e emoção, mascarando talves 
uma satira no progresso mato 
rial da Humanidade. 

Finalmente, “Cheque-Mate”, 
a novela que fecha a obra de 

' Hello do Soveral, focaliza uma 

complexa questão metaphysien 
que o autor, nm Joven de 19 
annos, aborda com a malor sim- 
plicidade deste mundo, 

Editando este trabalho, a 
Cooperativa Cutural Guanabara 
demonstra ques mesmo sem di- 
nhetro, bastando que haja ape- 
nas bôa vontade e espirito de 
solidariedade, poderá se cunse- 
guir alguma cousa de concreto 
em beneticlo dos escriptores 
protissionaes. 

Resta agora: que o publico 
comprehenda o sacrificio da 
Cooperativa Cultural Guanaba- 
ru, dando o seu apoio decisi- 
VO. 

Tucio D'Ambra — OF- 
FICIO DE MARIDO — 
romanco — Vecchi 
Editor, Rio, 


Num momento em que come- 
ca a amortecer no espirito do 
pubiico mais uma campanha fa- 
vornvel ao divorcio, no Brasil, 
vem de se publicar um roman- 
ce em' que se acham focalizados 
quatro dramas difforentes pro- 
porclonados pelo casamento: 
um, o do pae que tem tres fi- 
lhos homens, que se vão casan- 
do cada um a seu tempo, todos 
vivendo o seu sonho de felicl- 
dade e, depois, o lado renl da 
coisa. Outros tres, o de cada 
um dos jovens em separado, 

OFFICIO DE MARIDO, o pri- 
melro romance de Lucio D'Am- 
bra que se divulga em lingua 
portugueza, deverá ser não so- 
mente o livro do marido, mas 
tambem da esposa e dos candi- 
datos no casamento. Livro bem 
escripto, sahido da penna de 
uma das maiores figuras da 1- 
terntura Italiana, quando não 
seja o espelho da fé de officio 
de um chefe de familia, será a 
de um autor habituado 4 luta 
com os personagens muito hu- 
manos e muito vivos dos seus 
romances. Através de uma ar- 
gumentação agll, brilhante, che- 
ga o autor 4 conclusão de que o 
amor, no final de contas, ainda 
não deixou de ser a divina men- 
tira. Pela rova technica de ro- 
mancear, entrando o nutor co- 
mo & figura principal do livro, 
OFFICIO DE MARIDO é& um 
volume que se destina a um 
successo brilhante entre nós. 

A traducção foi cuidadosa- 
mente feita pelo dr. Ellas Da- 
vidovich. 

O proximo volume da colecção 
“Romances” será “Os moedel- 
ros falgos”, de André Gide, em 
traducção de Alvaro Moreyra., 
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LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


ei a iris aco nedo 


NEMA KR 





A HISTORIA DE MLLK, GAAL 


Morena, bonita e apimentada, 
Rapida ccfinição de um physi- 
co q de um temperamento. Ac- 
crescento-so a isso o nome de 
Francis Gaal o teremos como 
resultado: umn das! estrellas” 
mais sensacionaes do momento. 
Francis começou a trabalhar 
no cinema muito cedo, Sua git- 
levria do typos é infindarval. 
Sempre compcata do jovens ar- 
degas, explosivas “e maliciosas 
que não recuam diante de obsta- 
culo algum quando se trata de 
conquistar o coração rebelde 
do homem amado, Mas o que 
vurnoteriza Francis É à sua Ver- 
sutilidado. Agil na comedia, re- 
vein-se profunda, humana, ex- 
traordinaria, no drama. Cecil 
H. de Mille nã, hesitou em dar- 
lhe o primeiro papel no film 
“Laffito, o corsario”, Hoje 
Francis € um grande cartaz em 
Hollywood, Paga a pena ,por- 
tanto, mostral-a no seu mais ve- 
cente film europeu, esso juxuD- 
so celluloide cujo titulo se ada- 
pra como uma luva 4 irrequie- 
& hungara: “Garota endiabra- 
da? Francis Gaal e Hana Ja- 
ray formam nemxe flim uma du- 
via harmonioza e adoravel, 
Elle ja não é mails o romantl- 
co Schubert, mas um rapaz mo- 
derno, elegante e audacioso 
que desmascara Francis em ple- 
no Monte-Carlo onde ela se 
apresentara sob o disfarce de 
uma “duqueza russa”, apenas 
para fazor nropaganda das joias 
de um commerciante esperto... 

“Garota endiabrada ” sori 
apresentado por Art-Pilms, se- 
gunda-felra proximu, no Pathe 
Palacio, 


SÃO “CINCO DO MESMO NAI- 
PE”, PORÊM... TÃO DIFFE- 
RENTES! 

Dizem que & necessario ter um 
pouco de “geniv”, e se assim 
é... confessamos que é justa- 
mente o que não faz falta & 
querida “estrellínha” da 20 th, 


Century-Fox, Yvonne Dyonne, 
uma das 6 “gemeas”, 
Yvonne, “senhorita” de seus 


4 nunos e melo, de olhos riso- 
nhos castanho-escuros e lindus 
covinhas nas faces rochonchu- 
das, Já se acha com sufticiente 
idade e sabedoria para se julgar 
“eonhora” de si mesma. 


O dirigento de “Cinco do 
mesmo naipe”, Ilerbert T. Leeds, 
insisto que a pequena acima 
mencionada é... além de mui- 
to “manhossa”, bem geniosa, 
provando-o da seguinte forme: 
—- Havin dois dias que chovia 
torrencialmente co estavamos 
com O serviço parado devido no 
mau tempo. Emqunnto isto, as 
> gemeas, enrregudinhas de 
brinquedos, doces e promessas, 
ensaiavam direitinho. No din se- 
guinte, o sol desponta no hori- 
zonteo, e as “uyuryas” com suas 
respectivas bonecas bzincavan: 
no jardim, justamente quardo 
o dirsctor Loeds ertendeu que 
já estava na hora de comecar 
a filmagem, e pela ultima vez, 
disse às pequenas que embal- 
Inssem suas bonecas e as pu- 
zessem nas suas caminhas — tu- 
do com a& maxima naturalidade. 

— Todas as 4, cumpriram 
ordens, quanto à Yvonne... ba- 
lançando a cabeca cheia de ca- 
clios escuros, disse que... Não!! 

Novas promessas, novos do- 
ces, mas tudo sem resultado. 
Até que o director lembrou-se 
de prometter às garotas, 5 ca- 
chorrinhos penuer.inos. Yvonne 
persou bem, e resolveu pegar a 
boneca no collo, começou nr imi- 
tar ns suas irmizinhas, emquan- 
to que o director todo contente 
por julgar que já tinha vencido, 
deu ordens para recomeçar a 
fimagem... e eis que a secena 
está quasi que no fim, e “Miss” 
Yvonre, acha que niio deve con- 
tinuar... sem ter primeiro no 
collo, o premio que lhe promet- 
teram,.. os “popples”. 

Não houve geito... nem se 
terminou a filmagem naquelle 
dia! 


A OBRA PRIMA DE DUVI- 
VIER 


Julen Duvlvier, o grande di- 
vector francez, está hoje na 
America do Norte. Seu cartão 
de visita para Los Angeles fo! 
a sua notavel realização fran- 
ceza “Um carnet de ballo”, 
Duvivler escrevou o argumento 
e dirigiu esse film que mara- 
vilhou a critica mundial e, com 
especialidade, a critica norte- 
americana. Que ha de mais 
nesse film, para provocar essa 
admiração Incondicional das 
platéns internucionaes? Algo de 
espectacular, te grandioso? 
Não. A mais simples das for- 
mulas: sentimento, emoção e 
poesin, Com esses elementos 
“Um carnet de baile” dignifi- 
cou a Industria das Imagens 
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elevou-a 2 um nivel do qual t- 
nha resvalado ha varios annos. 
Fel-a o vehiculo ideal da bel- 
leza, posta a serviço das emo- 
ções humanas. “Um carnet de 
baile” narra de um modo en- 
cantador e natural, varias his- 
torias, cada qual encerrando 
um pouco da nossa propria his- 
torla, Seus personagens são 
aymbolos admiraveis de todas 
as ansias affectivas que muita 
vez modificam por completo o 
rumo do nosso destino, Um 
film para a sensibilidade feml- 
nina, porra a intelligencia esclo- 
recida do publico brasileiro, 
para os que amam realmente 
o Bello, 

Art-Films o apresentará si- 
multaneamente em dols clne- 
mas — Pathé Palacio e Plaza, 
na quarta-feira de cinzas, 


NOS BASTIDORES DO 
CRIME 

Já a partir de segunda-feira 
proxima, isto é, depois de ama- 
nhã, o cinema Odeon exhibirá 
esse drama chelo de situações 
emocionantes que &€ “Vassallos 
do Crime”... 

Nelle são focalizados todos 
og horrores do erime organiza- 
do, à impiedosa neção dos erl- 
minosos e a actuação efficlente 
da policia,.. “Todos os ardis 
empregados pela policia para 
conseguir confissões e depol- 
mentos constituem, verdadeira- 
mente, uma coisa Intdita, man- 
tendo sempre alerta a attenção 
do espectador. Nesse [lim mo- 
vimentado e forte, veremos em 
papeis admiraveis, Chester Mor- 
vis, Bruce Cabot, Frances Mer- 
cer e outros. 

“Vassallos do Crime” & una 
pelicula que só deve ser assis- 
tda pelos que possuem um es- 
pírito Torte, dadn a realidade 
com que nos são mostradas as 
“uns. Seguencias, e, para esses 
“Vassnlos do Crime” constitul- 
rã, sem duvida, um prato Ines- 
quecivel... E' da RKO Radio 
essa pellicula que já depols de 
amanhã o cinema Odeon apre- 
sentará ao publico. 


“REFORMATORIO” 

A delinquencia juvenil 44 
constitulu um dos mails tre- 
mendos prohlen.as sociaes, tan- 
to em pequena como em larga 
escala. O garoto ou adolescente 
que se desvia do caminho re- 
ctilineo da moral, é um perigo 
para os seus companheiros e 
uma ameaça À sociedade, Por 
isso, num passado ainda bem 
recente, era commum a appli- 
cação dos mais severos casti- 
gos a esses Infelizes, então sub- 
mettidos a penas tão rudes co- 
mo as que se Infligem aos crl- 
minosos adultos e reincidentes. 


Bm consequencia de tal trata- 
mento, os egressos das Escolas 
Corveccinnaes tornavam-sé In- 
dividuos ainda mais pernicio- 
sos à communldade, animados 
pelo desejo de “revanche” 

con- 


âquelles que os haviam 
demnado, » 

Hoje, entretanto, procura-se 
amenizar o tratamento dispen- 
sado a esses miseraveis orphãos 
da lei, que contam já com n 
estímulo do publico e o ampara 
humanitario e esclarecido das 
autoridades, 

Essa especie de reformas, que 
se vêm processando na questão, 
podem ser observadas, em sua 
fiel realidade, através das sece- 
nas do film da Columbia, “Re- 
formatorio", que o Plaza lan- 
gará depois de amanhã. 

Frankie Darro, Bobby 
dan ec uma turma de artistas 
adolescentes, desempenham os 
príncipaes papeis nesse drama 
singular, que tem como scena- 
vio uma Escola Correcelonal. 
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REVISTAS ILLUSTRADAS 


O MALHO — Mais uma bo- 
nita e variada edição do tradi- 
cional semanario “O Malho” 
está circulando. A materia que 
apresenta é escolhida e excel- 
lente. 

A impressão, em rotogravura 
e “of set”, offerece encantador 
aspecto que recommendam a 
revista, cujas collaborações vêm 
assignadas por nomes de relevo 
nas letras nacionaes, 


Jor- 


Varias reportagens comple- 
tam o texto, com magníficas 
photographias. 


O .TICO-TICO — Mais uma 
edição de “O Tico-Tico” acaba 
de clreular esta quarta-feira, of- 
ferecendo aos seus pequenos 
leitores uma infinidade de coi- 
sas Interessantes e agradavels. 

O texto é dos mais variados. 
Uma bella pagina dupla de ar- 
mar, com o Batalhão da Escola 
Militar -— concursos de ferlas 
— charadas — historias e aven- 
turas — monologos — tudo se 
enfeixa no “O Tico-Tico”, que 
estã uma tentação para os me- 
ninos. 











Princezita, a cantora uruguaya, 
na GAZETA DE NOTICIAS 





ENCANTAMENTO — O CARNAVAL — AS NOSSAS 
MUSICAS 





Princezita 


Tivemos o prazer de rece- 
ber em nossa redacção a vi- 
sita de Princezita, cantora 
uruguava de tangos, recem- 
chegada 4 nossa Capital, onde 
vac actuar em uma de nossas 
grandes estações de broadcas- 
ting. 

Princezitla manteve  Jonga 
palestra comnosco, narrando 
a sua carreira artistica e seus 
projectos futuros. 

Vinda de Bello Horizonte, 
de uma brilhante temporada 
na Radio Inconfidencia, a in- 
teressante interprete da musi- 


ca portenha esteve antes em 
Porto Alegre, actuando no Ca- 
sino e Radio Farrcupilha, as- 
aim como no Theatro São Pe- 
ro. 


ENCANTAMENTO 


Após termos colhido esses 
dado sobre a sua estada no 
nosso paiz, indagamos qual a 
sua impressão do Rio. 

— Grandiosa e linda é a Ci- 
dade do Rio de Janeiro — diz 
ella. — Não tenho expressões 
para tanta belleza que me traz 
encantada, desde que aqui 
cheguei. O Rio não é só uma 


“Cidade Maravilhosa”, é tam- 
bem uma cidade de banho, 


que honra o Brasil. o 


O CARNAVAL 


Princezita faz uma pausa e 
prosegue: 

— Cheguei aqui em uma 
epoca previlegiada, o mez do 
Carnaval e aprecio enthusias- 
mada os preparativos para es- 
sa festa popular. Ouço, com 
prazer, as marchas e sambas 
que vão animar esses dias de 
alegria. A musica popular 
brasileira me agrada immen- 
so e eu desejo aprendel-a pa- 
ra cantar no Uruguay e Ar- 
gentina, na minha volta a es- 
ses paizes, 

— Em Bello Horizonte can- 
tci o samba “Se acaso você 
chegasse”, ao microphone da 
Inconfidencia e aqui desejo 
interpretar a “Jardineira”, 
Não imagina o quanto gosto 
da musica popular brasileira, 


RADIO BELGRANO 


A palestra prosegue e, cada 
vez mais, nos sentimos presos 
pela natural sympathia de 
Princezita, 

Ella agora se refere ao seu 
paiz, o Uruguay. 

— Em minha ferra cantei 
na Radio Prieto de Montevi- 
déo durante muito tempo. 
Dahi passei para a Belgrano, 
grande emissora de Buenos 
Aires. Ardia porem de dese- 
jos de conhecer vosso paiz, e, 
na primeira  opportunidade 
que tiva, iniciei a viagem da 
qual não me arrependo, Q Bra- 
sil me mey innumeros elogios 
e estou agradecida pelo trata- 


mento cordial que tenho ece- 
bido. 


A entrevista estava finda e 
Princezita apresta-se para nos 
deixar. 

“Já de. pé, apertando nossa 
mão, ella insiste: 

— “No olvide”, diga o 
quanto “me gusta” o Rio e 
“su pueblo” gentil. 














Yole 
Linida Bapti 
Manoel Reis 
Orchestra de Salão sob 
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PRH-8 — RADIO 


Apresenta, hoje, sabbado, 
studio, das 18.45 ás 22 horas, os seguintes artistas: 


RHODES 


Das 23.30 em diante: — Irradiação directa dos salões 
do Club dos Tenentes do Diabo ) 





em seu programma de 
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REGIONAL DA PRH-$ DIRIGIDO POR JACOB 
Speakers: CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA 


a direcção de Tomaselli | 
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Escolas! Mais Escolas! 





A CAMPANHA DA CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


Como tem feito nos annos 
anteriores, a Cruzada: Nacio- 
nal de Educação já iniciou a 
campanha das commemora- 
ções da data de “13 de Maio”, 
com a abertura de escolas pri- 
marias em todos os munici- 
pios do Paiz Aos prefeitos 
municipaes foi dirigido, nesse 
sentido, um vehemente appel- 
lo. 

Começam a chegar as 
postas: 

Do prefeito municipal de 
Carangola (Minas) — “Tenho 
a grata satisfação de accusar 
o recebimento da prezada cir- 
cular de V. Excia., datada de 
12 do corrente e cujo assum- 
pto mereceu a minha maior 
consideração 

Emprestando todo o apoio à 
patriotica campanha que essa 
Cruzada vem desenvolvendo 
em pról do ensino primario, 
cumpre-me dizer a V. Excia. 
que esta Prefeitura terá todo 
o empenho, afim de serem in- 
auguradas, no dia 13 de maio 
futuro, mais tres escolas pri- 
marias municipaes. 

Na espectativa de outra op- 
portunidade para voltar ao as- 
sumpto, valho-me deste ense- 


Pês- 


jo. para veaificmar-ãe  mutis 


protestos de estima ec alta 
apreço, 

(a.) Waldemar Sozres. pro 
feito,” 

Do prefeito municipal ac 
Ubá (Minas) — “Accusardo o 


recebimento du eircuiar do 12 
do corrente, sobre 4 croscTo 


de escolas para commenmniwa- 
ção do dia “13 de Mas de 
1939”, tenho o prazer de cum 
municar-vos que esty Prefei- 
tura, applaudindo o movimo = 
to dessa benemerita Crizada, 
se propõe à creação de tiex 


escolas ruvacs que dexem por: 
fazer O numero de 40) escola 
ruraes neste municipio. 

Com apreço e alta consile 
ração, subscrevo-ne 

(a.) Levindo Eduardo 
lho (prefeito).” 

Acredita a E N. E: que sorá 
maior, neste anno, o numero 
de escolas a serem ijnaugura- 
das no dia 13 de maio, que 
lembra a abolição da escrava- 
tura e que a Cruzada luna 
como symbolo-para a “Segun- 


Uue- 


da Abolição” — a dos escra- 
vos da ignorancia, “os anaok 
phabetos”. 
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“A EXPLORAÇÃO DO NICREL NO 


BRASIL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
(Conclusão da 1.º pag.) 
ittenção tem <slãdo objectivo de 
ncecão do Ministro Eurico Gas- 
par Dutra, mas extrehindo-o dos 
vastos recursos naturaes que o 

nosso sun-sólo olferece, 

OS MINERIOS DE NIOKEL 
Em varios pontos do territo- 

rio nacional uncontram-se ml- 

nerios de n'ckel. Podemos citar 

vs depositos e ocecrrencias ds 

Livramento, Barro Branco, Mor- 


ro do Nickel, da Fazenda da 
Graminha, em Caratinga, na 


Sera da Graça, em Agabuhy, 
nc Itabirito, em Aureliano Mou- 
rão, em Carrancas, todos no 
Fistado de Minas Geraos. 

No listado do Rio, existe a 
“egnrnterita” perto de Petropo- 
lis. Na Bahia, de mistura com 
chromo, em  Cascabulha,” no 
Campo Formoso. Os depositos 
de Goyaz são uma reserva des- 
tivada 2 entrar mats tarde em 
exploragio, dada a actual dofi- 
clenela de. transporte naquella 
verião, Essas, jazidas, esses de- 
positos e occorrencias são os 
mals conhecidos. Sabe-se, entre- 
tanto, que pelo Brasll a fóra ha 
muito minerio de nickel. A mi- 
na de Livramento. situada & 
da Rede Mineira de 


margem 
vViacão, € alnda hoje s unica or- 
ganização Industrial de nfclcel 
eetuando no Erasil. Tem essa 


+ rraniznção q denominação de 
Companhia de Nickel do Brasil. 
O ESTUDO DAS JAZIDAS 

As Jazidas de Livramento fo- 
vam em parte estudadas pelo 
antigo Servico Geologico e MiI- 
neralogico do  Ministeric da 
scricultura, e mais recentemen- 
te examinades pelo Sr. Luciano 
Tncques do Moraes, director do 
Departamento de Produscão Ml- 
nernl dese Ministerio, que, em 
laudo proferido. declarou: “A 
jnzida de niçkel de Livramento 
tera valor como reserva ancio- 
nrl de reserva de ntekel, prin- 
eipalmente sob o ponto do vista 
de nssegurar, no futuro, O for- 
necimanto de nlckel As usinas 
metaliurgicus do” Paiz, frelust- 
ve 43 encarregadas do fabrica- 
cão nacional de material bel- 
Vico”. 

Anteriormente ao Sr. Luciano 
Tacques de Moraes, a mina tfol 
estudada pelo engenheiro Ho- 
yacr Willlame. que aval'ou o de- 
posito du morro do Corisco em 
600 mil matros cubicos de mi- 
rorio sobre o nivel das veuns. 
Foram  procedidas sondagens 
nor ordens do Servico Geologl- 
no as quaes variaram entre 42 
e 91 metres de profundidade, 
ser:pre se encontrardo mine- 
vlo. Este & um dos morros em 
exploração tambem hoje. 
EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 

Guando, segundo o exemplo 
da mineração do Livramento, a 
que já se acha em pleno funt- 
«lonamento, as demais jJaziduae 
da Minos Geraes em primeiro 
logar e depois as de outras re- 
viões do Paiz se foram organi- 
zando, o Brasil commandará, 
então, o mercado de nickel co- 
mo o está fazendo a mineração 
em larga escala do Canadá. 
Grande € a procnra, prircipal- 
mente no mercado europeu e 
americano, de minerlos de ni- 
ckeol. O preço corrente da fo- 
nelada de nickel é hoja de 
15:000$000. No Canadá, na re- 
gtão de Ontario, estão as malo- 
res reservas. Vem em seguida 
u Ncva Calsdonla, possessão 
franceza com um “nfnerio me- 
Jhor que o do Canadá e igual 
“o nosso. Seguem-se, em esca- 
la decrescente, a Noruega, a 
Tndis, a Grecia, os Estados Uni- 
dos, Mudagascar e outros. 

Só depois que a França pro- 
duzlu o ferro-nickel e q uço- 
nickel esses ligas ganharam a 
extrema importancia de que go- 
zam actualmente, sendo mesmo 
objecto de uma industria basi- 
ca relacionada com a producção 


DEFENDENDO O MATTE 
Apprehensão, no Sul, de 380 


barricas de matte improprio 
para o consumo. 





PORTO ALEGRE, 3 (6, Nº). 


— Foram | apprehendidas aqui 
880 barricas de matte contendo 
apenas residuos — pó e pau de 
herva — vindas do Paraná pa- 
ra onde serão reembarcadas., 
Nos primeiros dias desta se- 


mana foram apprehendiãos, 
tambem, diversos cylindros de 
maite exportado pela firma 


Fontana & Cla. de  Curityba, 
Inteiramente deterlorado, 

O “Diario de Noticlas", faz 
largas referencias a essa appre- 
hensão felta pelas autoridades 
do Estado em combinação com 


o Depariamente Naclonul de 
Matta. 
O Sr. Fontana faz parte do 


Instituto do Matte, 
:e é chefe da fivms 
Ciãa 


no Paraná, 
Fontana & 


da nuast totalidade das machl- 
nas modernas. Na construcção 
das machinas modernas empre- 
gim-se esses aços especiaes, em 
que o nicl:el lhes vue dar as va- 
rladissimas propriedarnes pnhysi- 
cas, chiímicas e mecanicas que 
os caracterizam, A propria in- 
dustrla  silerurgica não pade 
prescindir do seu valioso uuxi- 
Ho. No Brasil, levando em con- 
ta a exploração. organizada de 
Livramento, tudo Indicu que po- 
derá vir a ser de grandes pro- 
porções o volume-da mineração 
de Minas Geraes, no nuclco que 
é am Companhia de Nickel do 
Brasil, desde que esta possa se 
desenvolver racionalmente com 
a ampliação de suas installações, 
Esse nucleo irá agsregando cu- 
tros, nté formar a formidavel 
“esphera compressora”, em que 
se tornará a industria nacional 
do nicliel, podendo, futurumen- 
te, exorcer decisiva influencia 
nas condições do mercado mun- 
dial desse minerio, 


INSPECÇÃO RIGOROSA 


Por iniciativa do Presidente 
Getulio Vargas ec do Ministro 
da Guerra, General Eurico Gas- 
par Dutra, foi levada a efteito 
na Companhia do Nickel do 
Drasll uma rigorosa Inspecção, 
pelos representantes dcs urgãos 
technicos do Exercito, os quaes 
se desompenharam. dessa mis- 
são minucicsamente. Tudo ob- 
servaram,  examinaram, anno- 
tando e Indegando, desde o tra- 
balho de mineração “in loco”, 
até o do laboratorio de annly- 
ses dos minerios e as operações 
de fusão e solidificação do pro- 
ducto. Essa commissão de te- 
chnicos da Direetorta do Mate- 
rial Eellico e da Escola Techni- 
ca do Exercito, chefindna pelo 
General! João Carlos Toledo Bor- 
dint, manifestando optima Im- 
pressão diante da realidade, Is- 
to é, de possuirmos, de facto, 
uma industria de nlckel já pon- 
deravel no Brasil, 








- GAZETA DE NOTICIAS ; 


O QUE O GOVERNO JA” REALIZOU NO NORDESTE, 
PODE SER MOSTRADO COMO PADRÃO DE TECHNICA 
E DE ORIENTAÇÃO POLITICA 


(Conclusão da 1,* pag.) 


nos postos que tem oceupado, 
assignalados serviços, |. n 

Fala, portanto, com autori- 
dade, e em relação às seccas, 
basta saber-se que o sr, Pi- 
res do Rio já [oi inspector ge- 
ral da Inspectoria dessas 
obras, ampliadas  decisiva- 
mente no Governo do Presi- 
dente Getulio Vargas. 

U sr. Pires do Rio come- 
çou tizendo: y 

-— Uma visita à região dos 
cannavizes de Pernambuco e à 
dos algodoues da Parahyba 


deixa forte impressão de tra-. 


balho prospero e animado: 
Visitâmos algumas «das gran-. 
des usinas de assucar de Per- 
nambuco e percorremos cen- 
tenas de Kkilometros de bôas 
estradas de rodagem no inte- 
rior da Parahyba, Em toda 
parte. vimos. actividade bem 
wrientada. 

As grandes usinas de assu- 
car têm machinismo aperfei- 
voado, rigorosamente moder-: 
no, comparavel aos melhores 
de Cuba, onde a vizinhança 
do mercado consumidor nor- 
te-americano permitte singu- 
lar prosperidade da industria 
assucareira, servida pelo mais 
propício dos climas. 

Nestes ultimos annos, a adu- 
bação ea irrigação dos canna- 
viaes fizeram de Pernambuco 
uma região que figura entre 
as de agricultura mais adian- 
tada do mundo. 

Analyses de laborulorio re- 
gulam a adubação e a força 
electrica fornece agua eleva- 
da para irrigarão, 

Tudo orientado pela techni- 
ca moderna. Nenhum empi- 
rismo, nenhuma rotina vetus- 
ta. 

O arado prepara o terreno 
para adubação e pata irriga- 
ção. Estradas de ferro, de 
longa kilometragem, servem 





OS RESULTADOS DA CONFERENCIA ECONOMICA 
E FINANCEIRA DE MONTEVIDEO 


(Conclusão da 4º pug.) 
approvar o projecto de cam- 
bios internacionaes, estabele- 
cendo normas reciprocas entre 
os bancos centraes dos quatro 
paizes, para que a faculdade 
que os ditos organismos têm, 
seja exercida no sentido de 
permittir o augmento do in- 
tercambio entre a Argentina, 
Brasil, Paraguay e Uruguay. 

A IMMIGRAÇÃO 

MONTEVIDEO, 3 (A. N) — 
A Commissão de Immigração con- 
clulu os seus trabalhos, propondo 
novo convento entre os ministros, 
para que levem immediatamente 
n npprovação dos respectivos go- 
varnos, contra a entrada de inde- 
sejuveis, inclusive vecommenda- 
ção reinativa aos vistos consulares 
e no registro de identificação de 
estrangeiros. O projecto apresen- 
tado pelo delegado brasileiro, sr. 
Dulphe Pinheiro Machado, serviu 
de base aos trabalhos da Commis- 
são, havendo a Argentina, o Uru- 
guay e o Paraguay accelitado to- 
das as medidas technicas e adml- 
nistrativas propostas, com ligel- 
ras modificações, necessarias & 
harmonia, das respectivas reso- 
luções, A" proposta do represen- 
tante do Paraguay foi accrescen- 
tada uma clausula para os es- 
trangeiros em transito, [icando 
deliberado que a convenção pode- 
rá ser extensiva a outros paizes 
americanos, 

BEM IMPRESSIONADO 

MONTEVIDÊO, 3 (A. N) — 
O Ministro Souza Costa regres- 
sou bem impressionado e satis- 
feito de suas conversações com o 
presidente Ortiz, com quem con- 
ferenciou longamente sobre as- 
sumptos argentino-brasileiros. 

O EXITO DA CONFERENCIA 

MONTEVIDEO, 3 (A. N.) — 
Os jornaes salientam o exito 
da Conferencia dos Ministros 
da Fazenda, cujos trabalhos 
decorreram desde o inicio en- 
tre grandes manifestações de 
amizade, orientados sempre pelo 
espirito de boa vontade. As Inl- 
ciativas dos delegados brasllei- 
ros foram unanimemente accel- 
tas, sobretudo nos assúmptos 
referentes & Immigração e re- 
pressão do contrabando. O Bra- 
sil obteve um exito que se póde 
considerar desde já completo, 
com grandes beneficios para 
seus Interesses. 

O BANQUETE DA DELEGA- 
ÇÃO BRASILEIRA 

A vecepção e o banquete of- 

ferecidos pelo Ministro Soinza 


Costa, no Hotel Carrasco, em 
Montevideo, em retribuição 4s 
gentilezas de que s. excia, e 


sua comitiva têm sido alvo, por 
parte do Governo uruguayo, & 
em honra ao. general Baldo- 
miro, revestiram-se de extra- 
ordinario brilho. constitulndo a 


+ 


mator reunião social dos ulti- 
mos tempos, 

Compareceram o corpo diplo- 
maltico, membros do Cioverno' 
e o que ha de maís expressivo 
na alta sociedade local, 

-O presidente Baidomtira. 'fol 
recebido pelo Ministro-: Souza 
Costa, embaixador Baptista Lu- 
zardo e membros da delegação 
brasileira, tendo o sr. Souza 
Costa felto breve e eloquente 
saudação ao presidente, que rea- 
pondeu em oração em que se 
patentearam mais uma vez os 
Jaços que nos uncm & Repu- 
blica Oriental, 

Apôs a recepção segulu-se uy 
banquete, onde reinou e maior 
cordialidnde, e a este um balle 
ao ar livre, com a presença do 
presidente do Uruguay, o que 
é encarado como uma demons- 
tração de especial consideração 


para com o Brasil, pois rara- 
mente isto. tem s. excia, feito. 
* ENCERRAMENTO 


MONTEVIDEO, 3 44, N.) — 
Reuntu-se a commissão de as- 
sumptos economicos e de cam- 
btos, da Conferencia dos Minis- 
tros da Fázenda, para ultimar 
a relação do seu parecer, 

Tambem se reuniu a com- 
missão de Immigração para o 
mesmo fim. A's 18 horas, ha- 
verê& reunião plenarla de en- 
cerramento, 

O Ministro argentino Groppo 
e suu senhora regressarão hoje 
mesmo a Buenos Afres, 


OS ESTUDNTES DE BEL- 
LAS ARTES, DE PERNAM- 
BUCO, HOMENAGEARÃO O 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 


(Conclusão dat." png, 


Sr. Getulio Vargas, 
zados no apoio que o Chefe da 
Nação tem sempre. dispensado 
á grande instituição. pernam- 
bucana que delle tem recebido 
todo o apoio possivel, 

O busto do Presidente Ge- 
tulio Vargas é um trabalho 
impeccavel encommendado: ao 
esculptor Bibiano Silva, fun- 
dador da Escola de Bellas Ar- 
tes e o seu prmieiro director. 
Para executal-o “o esculptor 
pernambucano, que residente 
actua mente no Rio, conse- 
guiu do Sr. Getulio Vargas: a 
deferencia de posar especial- 
mente para o trabalho, Apro- 
veitando-se dessa deferencia O 
esculptor Bibiano Silva'exe- 
cutou o seu trabalho para a 
Escola de Bellas Artes de Per- 
nambucano e para varias ins- 
tituições cariocas. Ê 





+ 


concreti- 


às grandes: usinas para O 
transporte de canna de assu- 
car, 

Vagões de grande tonelagem 
se descarregam  automática- 
mente, sem perda de tempo, 
alimentando a usina que pode 
moer duas mil toneladas ac 
canna por dia, 

Usinas que poderiam fabri- 
car um milhão de saccas de 
assucar por anno, se O mitrca- 
do consumidor o permiltisse, 

Technicos de agronomia 
acompanham a plantação dos 
cannavises, empregando st- 
mentes seleccionadas, de tal 
maneira que Pernambuco se 
orgulha de possuir cannaviaes 
comparaveis aos melhores de 
Java ow de Cuba. 

Os alumnos das escolas. de 
agricultura do Sul do Paiz de- 
veriam, todos os annos, ser le- 
vados à ver O que já se faz nos 
cannavises de Pernambuco, 


londe se instruiriam no obser- 


vação de uma actividade cgri- 
cola modelar. 

O MAL CLIMATERICO E A 

OBRA DO GOVERNO 

Contivuando, accrescenta o 
sr. Pires do Rio: 

'— Tambem na Parahyba ha 
muito que se ver, mas no 
plantio de algodão, Ahi, 
grande obra de utilidade eco- 
nomica é principalmente o 
trabalho - da Inspectoria das 
Seccas. 

As estradas de rodagem, 
nesta época do automovel), 
abriram ao sertão da Parahy- 
ba novo recurso de enriqueci- 
mento. 

Ao sahirmos de Campinu 
Grande, por uma estrada de 
sete metros de largura, bem 
conservada,  obssrvamos a 
continua passagem de aulu- 
caminhões carregados e sou- 
bemos que diariamente tre- 
zentos vehiculos chegam e au- 
tros tantos partem para o sec- 
tão, Uma das maiores: rvique- 
zas do Paiz. 

A industria de tecidos, cuja 
producção annual vale um mi- 
lhão de contos de réis, tem seu 
principal fornecedor de matu- 
ria prima no Nordeste, sobre- 
tudo na Parahyba, ' 

Mas, os algodoaes nordesli- 
nos estão sujeitos av contra 
tempo das seccuy periodicas. 
Pára corrigir o mal climate- 
rico, tem o Governo Federal 
construido muitas obras de 
avultado custo. Visitamos al- 
gumas dessas obras, todas de 
evidente beneficio economico 
e político, obras que revelam 
alto senso de responsabilida- 
de governamental e que lem- 
bram as realizadas na India, 
por iniciativa da Metropole 
Britannica e destinadas a 
combater a fome nos annos de 
secca. 

O que o Governo Federal ja 
reulizou no Nordeste, em con- 
strução de vias de transporte, 
de barragens, de poços tubu- 
lares e de serviço de irriga- 
ção, pode ser mostrado, como 
padrão de: competencia tech- 
nica e de orientação politica, 
a quem conheça os famosos 
trabalhos: feiios pelos ingte- 
zes na India e pelos fruncezes 
na Africa. 

Os allemães e os ilalianos 
n4o deram ainda prova de sun 
aptidão nesse ramo de activi- 
dade. Por isso,  rimo-nos 
quando nos falam de virem 
nações européias ensinar vos 
brasileiros caminho melhor 
Para o aproveitamento do ter- 
ritorio que nos coube por des- 
tino historico. 


APROVEITAMENTO DA 
TERRA ; 

Depois, diz o sr. Pires do 
Rio: : 

— 1) que acabamos de ver 
no Nordeste numa rapida ex- 
cursão em Pernambuco e na 
Parahyba, firma em nosso 
pensamento a convicção de 
que nenhum outro povo, me- 
lhor dv; que o brasileiro, te- 
ria aproveitado a nossa terra, 

Na zona. tropical, nenhum 
Paiz. veremos. com progresso 
maior, do que o: do Brasil, Ls- 
tudem-se as, Guyanas, a hol- 
landeze, a franceza, a ingleza, 
e nuda veremos de maior va- 
tor do que a economia de Per- 
vambuco, da Parahyba, do 
proprio Ceará, onde a luta é 
mais renhida e o triumpho 
mais difficil, 

Na Africa tropical, ny. Asia 
“do sul, nada vemos que supe- 
re em progresso o que de fa- 
eto existe no Brasil, 

Não, vatilamos em aconse- 
lhar. um convite a diplomatas 
do. Hio de Janeiro para ma 
excursão pelo Nordeste, afim 
de visitarem as obras conclui- 
das e as que se realizam actt- 
almente. para o combate aos 


da “ 








À solidarighade | 


(Conclusão da 1.º pug. 
hontem, ao 
o se- 


de Letras, enviou, 
Ministro da Educação, 
guinte officio: 

“Exmo. sr. dr. Gustavo Ca- 
panema, M.D. Ministro da Eidu- 
ecaçiio e Saude — Tenho a hon- 
ra de levar ao conhecimento de 
v. excla, que u directoria da 
Academia Brasileira de Letras 
resulveu subscrever, em nome 
desta Instituição, a quantia de 
dois contos de réis para auxl- 
Har os soccovros úL viclimas do 
terremoto do Chile, de cuja 
commissão arrecadadora de do- 
nutivos € v. excla. digno prest- 
dente, E . 

Outrosim, communico a v. ex- 
cellencia que a referida Impor- 
tancia se encontra na Thesou- 
raria desta Academia, 4 diapo- 
sição do sr. Herbert Moses, en- 
carregado de coordenar os do- 
nativos de Inlciativa: particular. 

Sirvo-me do ensejo para. rel- 
terar a v. excla. os protestos da 
maior estima e consideração. 
O presidente da Academia, A. 
Auslregesilo,” 


A COLLABORAÇÃO DO INSTI- 
TUTO OSWALDO CRUZ 
O Instituto Oswaldo Cruz en- 


tregou, hontem, á Commissão 
de Soccotros, no edifício da 
Cruz Vermelha Brasileira, os 


seguintes productos para serem 
enviados por avião: 20h caixas 
de bacterlofagina diphterica; e 
100 calxas de vaceina anti-pyo- 
genu. 


O NOSSO THEATRO TAMBEM 
BOCCORRF AS VICTIMAS 
DO CHILE 


O sr. Delorges Caminha com- 
municou á Commissão de Soc- 
corros que a renda total do es- 
pectaculo de hontem, no Thea- 
tro Gymnastico, em que é re- 
presentado a peça de Trnani 
Fornari — “Yáyá Boneca”, re- 
verteu em benefício das victi- 
mas do terremoto do Chile, 
590 CAIXAS DE MEDICAMEN- 

TOS, A OPFFERTA DO SR 

ANIZIO SA* 


O Sr. Anízio de Sá olfereceu 
à Corimissão de Soccorros 100 
seringas de vidro para injecções 
e 50) caixius de medicamentos 
diversos. 

VAR SER INSTALLADO NA 
NA AVENIDA RIO BRANCO 
UM FOSTO CENTRAL PARA 
COLLECTA DE DONATIVOS 

Attendendo a um appello que 
lhe foi “dirigido “por intermedio 
do Dr. Trajano dos Reis, o dire- 
ctor dos Ccrrcios e Telegraphos 
cedeu 4 Commissão de Soccor- 
ros o predio em que vae fune- 
cionnr a nova succursal postul 
da avenida, para a Instalinção 
do Posto Central para cenllectn 
de donativos populares. Os Drs. 
Trajano dos Réels e Jesuiro de 











effeitos das seccas periodicas. 
Essa v:sita seria de muito al- 
cance em politica intermnacio- 
nal. E a politica interna do 
Brasil tem nas actividades 
cconomicas do Nordeste, uma 
insuperavel significação, 

O assúcar, o algodão e o sal 
do Nordeste encontram seu 
grande mercado de consumo 
no sul da Republica, 

Essa dependencia, que sc 
lorna reciproca entre as duas 
regiões do Paiz, justifica, pa- 
ra o nacionalismo brasileiro, 
a pelitica aduaneira proteccio- 
nista que temos seguido - 


POLITICA INTERVEA- 
CIONISTA ; 


E v sr. Pires do Rio ajun- 
ta, em conclusão: 

— Sem tarifas sulficiente- 
mente altas, o Brasil economi- 
co se desarticularia. Mas, tal- 


vez não baste a protecção 
aduaneira. Será necessaria 
uma politica | intervencionista 


nos moldes da economia dim- 
gida, E é o que se tem feito, 
nestes ultimos | annos, impe- 
dindo-se que a super-produ- 
cção de assttcar se aggrave pe- 
la multiplicação de usinas, 
Tambem se 'inpõe a “interven- 
cão governamental- para: se 


evitar “o prejuizo da “super- 


produeção de tecidos dé" algo- 
dão, industria ligada” ao Nor- 
deste pela materia prima é 
pelo mercado de consuino. 
Todos esses aspectos erono- 
micos e politicos do Nordeste 
são de empolgante interesse 
para - quem acaba de realizar 
uma excursão pelo territorio 
de, Pernambuco e Parahyba 
dois Estados em que homens 
' Moços, componentes da. admi- 
nistração local, procuram di- 
ligentemente auxiliar o traba- 
lho de um povo de impressio- 
nante energia, na' luta contra 
O meio natural em que vive e 
triumpha, revelando ao mun- 
do civilizado merecer a inde- 
pendencia politica que.con- 
quistoy e sabe honrar, 
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Sabbado, 4-2 - 1939 


D Brasil ao Chile 


Albuquerque visitaram honters 
o local, ji tendo sido: Inicladas 
as respectivos obras de adapta. 
cão, para que nii ne inangure o 
Posto Central da Commissão de 
Sorcorrus, onde todas as pessoas 
“que desejam cooperar para mi- 
norar os soffrimentos das victls 
mns do terremoto do Chile pos 
derão fazer entrega dos seus dos 
nativos, 


BONITO GESTC DA DIRE:- 
CÇÃO DO CASINO DA URCA 


Na mnolte de S do corrente, 
dar-se-à a coroação da mais 
linda joven do Brasil, eleita no 
concurso ha pouco realizado sob 
us. auspícios dos Diarios Assos 
clados., 

Aproveitando a corcação da 
mais linda joven do Brasi), a - 
Casino da Urca, onde so reali- 
sarã a linda festa, abri-á Bus 
portas nn noite de 8, quartas 
feira vindonra, 6 elite enrioca, 
une irá levar o concurso de; sua 


Hulidariedade aos sobreviventes 
da calastrophe chilena, polis to- 
da a renda que o Casino da TIv. 
ca apurir nequella. festa será 
destinnta 1 soccorrer as victl- 
mas do |renendo phenromeno 
síismico que enlntou a nacçãúnive 
dina. 


SOCCORROS E BENE/.UIUN 
VRAPIDOS 

SANTIAGU DO CHILT, 3 (T, 
U) — A Commissão Executiva 
da GCuixa de Prevísio dos Ems 
prugados Parlicularves decidiu 
enviar & zuna do terremoto 
duas  commissões com aniplas 
frendades para resolver diros 
ctamente, pcla forma mais 
expedita, a entrega de socor= 
ros ec beneficios estabelecidos 


pela lel que correxpui uma 
à altuação dos sun Fate tias os 
attingidos pela cutestronhe,, 


Essttis commissões procederão do 
modo a estabelecer quulis uu 
auxthv e quotas mortikricy us 
tas uitírens: destinadas us ceinle. 
das que perderam seus chefes y 


CALCULADOS EM «CINCO 
MILHÕES DE PESOS US 
PREJUIZOS 1 


CONCEPCION (CHILE), 3 — 
(U. P.) — Os prejuizos mátetiass 
de Coronel, em consequentiu da 
terremoto, segundo se »wúiLe, aves 
bem a cinco milhões de pests, us 
de Schwager a dez e -ouide Lota, 
a unze milhões, o, 


Mo or 


Estas” duas: ultimass-locakitides 


'são' os principaes'centios. cálbue 
niferos do palz, 


O PROTESTO DOS: SINOS, 
CONTRA A DEMOLIÇÃO 


DA IGREJA | 
CONCEPCION (CHILE), 3 — 
(U. P) — Houve, hontem, uma 


nota de emoção, quando foram 
dynamitadas as torres da calhe- 
dral. 


De facto, na oceasião em uus 
tulam, derrubadas por uma carga 
de troty], os sinos tocaram barus 
lhentamente, como se prolestas= 
sem contra a violação: de toda 
uma tradicão. 


A OAMARA DOS DEPUTADOS 
DO CHILE VISA ACCELERAR 
AS DELIBERAÇÕES 


SANTIAGO DO CHILE, 3 (T, 
0.) — A Commissão de Fazenda 
da Camara dos Deputados reulls 
zou duas reuniões para determis 
nar certos pormenores dos projte 
ctos relacionados com o auxilio Ag 
Populações e a construcção das 
cidades destruídas 
terremoto, A commissão estudou, 


de preferencia, os aspectós gos 
tues dos problemas creados, divis 
dindo-os da seguinte fórma; Pris 


meiro — Reconstrucção; segunda 


—. Auxlilos; terceiro — Finais 
clamento em: relação com a cupue 
cidade orçamentaria do palz. 


A reunião da commissão realle 
zou-se 


nandes; Resolveu-se, “por 
proseguii! nos estudos dos divers 


sos problemas-já postos'pela Cum 
missão, accelerando, tanto quanta 


posulvel, as “deliberações. 
O GOVERNO CHILENO 80C- 
CORRERA! O POVO EM 
TODOS OS SENTIDOS 


SANTIAGO DO CHILE, 3 (1, 
O, — O Presidente da Republica, 
acompanhado. do chefe da sua 
casa civil, visitou os ferldos qua 
Se encontram nos diversos hospi« 
taes de Santlago. Para cada um 
o sr, Aguirro Serda leva 
palavras de consolo e decinrou m 
todos que o governo esgotaria os 
para quxis 
Mai-os em todos os sentidus. Os fes 
ridos do terremoto agradeceram 
o gesto do primeiro magistrado s 
muitos delles formularam. desejos 
foram annotados pelo ses 
cretario da Presidencia aíim de 


delles 


recursos necessarios 


que 


sereny attendidos. 


pelo “ultimo 


na presença. do Ministro 
da Fazenda, sr, Wachholtz, dires 
ctor geral dos Impostos internos, 
Julio Pistelli e presidente da Cal= 
xa-da Amortização, Alfonso here. 
“tim, 
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O Ministro Waldemar Falcão proferindo breves pala 


A entrada em vi 
“sobre o trabalho nas empresas 











Jorna “listica, 
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GAZETA DE NOTICIAS 











vras ao inaugurar o Registro da Profissão 


gor da lei 


| jornalísticas | 





INSTALLOU-SE, COM A PRESENÇA DO MINISTRO WALDEMAR - FALCÃO, 
O REGISTRO DA PROFISSÃO 


Entrando em vigor, hontem, 
o decreto-lei n. 910, de novem- 
“bro de 1938, que dispõe sobre 
'a duração e condições de tra- 
“balho nas empresas jornalis- 
ticas, foi installado no andar 
terreo do Ministerio do 'Tra- 
balho, o Registro da Profissão 
Jornalística, o qual funcciona- 
crê sob a direcção do jornalis- 
ta Antonio Bento. 

à O-acto da-installação do no» 
vo departamento teve a pre- 
senga: do Ministro. Waldemar 
“Falcão, -dos-srs, Herbert 'Mo- 





No Pandernonio da Folial qm Mm 


(Conclusão da 8.º pag.) 


NOTICIAS DIVERSAS . 
O CARNAYAL NO ASSYRIU 


O Carnaval no Assyrlo fo! a 
Erando: novidade de 1938. E, 
“decidiu da sua realização an- 
nuslmente. Este anno e vom a 
mesma caracteristica de carnu- 
val mundano serã festejado o 
advento de Mcmo no Casino As- 


nyrio onde terão logar bailes 4 


fantasia nas quatro noites, ha- 
vendo matinées no domingo e na 
segunda-feira, A repercussão do 
triumpho obtido no anno ante- 
rlor levam a direcção do Casinu 
locnlizado no andar terreo do 
Theatro Municipal a preoc- 
cupar-se até aqui com a orga- 
nização completa e definitiva 
dos festejos carnavalescos antes 
de fazer divulgar os detalhes de 
seus projectos, A simples confir- 
mação de que haverá Carnaval 
no Assyrlo já é uma noticia de 
bastante interesse. Os porme- 
nores virão em seguida, 


74º SE ENCONTRAM EM EX- 

POSIÇÃO NO “FOXER” DO 

“ALHAMBRA” | OS PREMIOS 

FARA OS PETIZES QUE ME- 

LIHORES FANTASIAS APRE- 

mb SENTAREM DURANTE (AS 
“MATINÉES” INFANTIS 


“Todos os annos, a direcção do 
emema dos bons flims, manten- 
av a tradicção do “Alhambra”, 
“as restas carnavalescas, adqui- 
re varios brinquedos de elevado 
custo para serem distribuidos, 
vomo premios, às creanças que 
mpresentarem,' nas “matinées" 
infuntis, as fantasias mais artis- 

- Ueas, & criterio de uma commis- 
Eno. 


E, a partir de hontem, csses 
brindes se acham, em exposiguo, 
mo pequeno “foyer”", & entrada 

“sto “Alhambra” 

For isso, deve a petizada To- 
Hone:ir apreciar a rica coue- 
cção desses brinquedos e desae 
jà preparar-se à respectivu can- 
didatura, 

Joste anno, o Carnaval na Ca- 
ga Serrador terã os mesmos es- 
plendores de sempre, nos quatro 
bailes 4 fantasia e nas tres "ma- 
tintes" infantis, accresciãos da 
inauguração de um moderno 

“ systema de ar condicionado pu- 
rificndo e da agradavel novida- 
as da seu vasto salão ser portu- 

- mado.& agun de colonia quran- 
te as Jouçuras de Momo, 


á 





dt cre So diiaad gls, dedos aii 





ses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa; Atila 
de Carvalho, presidente do 
Syndicato dos Jornalistas Pro- 
fissionaes, e Ozéas Mota, pre- 
sidente do Syndicato dos Pro- 
prietarios de Jornaes, recente- 
mente constituido em conse- 
quencia da lei que entrou em 
execução, do representante da 
Agencia Nacional e de muitos 
outros profissionaes de im- 
prensa. 

'O ministro Waldemar Fal- 
cão, inaugurando o Registro, 


proferiu breves palavras, para 
se congratular com os jorna- 
listas. A lei de amparo de suas 
actvlidades ta entrar em exe- 
vução, e a presença, ali, nu 
momento, de tantos profissio- 
naes de imprensa, significava 
que elles prestigiavam como 
nunca deixaram de o fazer a 
iniciativa do Presidente Getu- 
Ho Vargas, indo ao encontro 
dos seus desejos, estendendo- 
lhes os benefivios da Jegisla- 


“ção social. E o sr, Waldemar. 


Falcão lembra que o Presi- 


O baile de segunda-feira gorda 
do Tijuca 


No grande balle de Carnaval, 
formam-se, sempre, no “rijuca, 
dois ambientes, cada qual mais 
encantador. ,No salão nobre 
dansa-se em homenagem a Mo» 
mo, No gymnasio impera .o cor- 
dão. Por. isso, a musica tam- 
bem varia: em um vibra a or- 
chestra que antma os pares; em 
outro esfusia a “jazz” que ele- 
ctriza a marcha choreographica 
dos cordões entoando as canções 
do momento, Da mesma forma 
diversificam-se ag decorações: 
sentimental e lyrica, no salão; 
hrejeira e gritante no gymna- 
sio,. E estã formado o “dêécor” 
quo enquadra a alegria dos fo- 
liões em cada sector. Neste an- 
no, no grande baile do dia 20, 
o sulão nobre viverá o “Sonho 
do Eterno Arleguim” e o gy- 
mnaslo rirá sob a Inspiração fe- 
lina do “Miau... Miau,..”, 


Por agora nos deteremos na or- 
namentação em que Delio Sá e 
Arnaldo Rosemayer plasmaraum 
a vidy ifrriquieta de Arlequim, 
“Arlequim, Pierrot e Colombina 
são, desde o seculo XVI, a fan 
tasla de cada sonhador. Contor- 
me a terra, a época, a cultura 
de cada povo, aquellas persona- 
gens se ridicularizam ou se su- 
blimam, são desgraçadas os: 
venturosas, eoffrem ou gozam, 
Ora é Plerrot. Que ama sincera- 
mente ese martyrisa diante do 
.coquetismo voluvel: de. Colom- 
bina, emquanto 'Arlequim é, 
apenas, um conquistador -ines- 
crupuloso e cynico, Ora é Pler- 
rot que se faz aamr e -Arlequim 
é que chora a sua intensa pal- 
xão incomprehendida, Só num 
ponto todos estão de accordo: 
na Inconstancia de Colombina, 
semeando desejos, Incendiande 
corações que clla deixa, afinal, 
arder de snudade e de desenga- 
no até consumirem-se no suici- 
dio ou na loucura. Isso pela ra- 
zão de que é mulher — e, se- 
gundo os poetas lyricos, inclu- 
siíve os populares, todas ellas são 
assim... Mas por que aquellas 
personagens, embora indetermi- 
nadas através das lendas e das 
êrus, são immorines? Porque 
ellins são o amor, em cujo dra- 
me ha, sempre, dois homens que 
porflam e uma mulher que es: 
coihv, E, não raro, escolhe hos 


ie para arrepender-se amanhã, 
na certeza de que, a um sim: 
ples aceno, o desdenhado esque-. 
cerá o repudio e voltará ao en- 
levo dos seus effluvios ine- 
briantes. E! essa velha historia 
— melo favca, melo comedia, 
meio tragedia — que aqueilas 
tres figuras representam, não 
apenas-nas feiras ou nos palcos, 
mas na vida, desde a choupana 
ao palacio. As paredes e o te- 
eto do galão tijucano evocarão 
Arleguim sob a influencia dell- 
closa de Colombina, | As duas 
silhuctas elegantes « sonhado- 
ras, na variedado de vestes de 
côres vivas, surgirão, entre or- 
natos suggestivos, nas diversas 
phases de seu divino enlelo, o 
tdyllio, a conquista, o abandono, 
us tres etapas de todas as allu- 
cinações amorosas — q via- 
crucis de quantos Arlequins se 
deixam arastar pela seducção 
das  Colombinas, Allegorias 
numerosas, que lembram o ju- 
bilo não raro transitorio da fe- 
licidade, emaludurarão o moti- 
vo essencial das decorações. Tra- 
ecs empolgantes, luzes adequa- 
tas, debuxcr e sombras de: 1- 
bolos da poesia e do sonho, 
completarão a primorosa fan- 
tasla, entre arcadas de bambo- 
lfnas, numa Impressão Ineaque- 
cível de luxo, de esplendor, de 
vibração. Na entrada e no pal- 
co, apotheose a Arlequim e a 
Colombina, o que vale dizer, &o 
emor; à-mocidade, & vida, 
Como se vê, será original e 
delicadissima a ornamentação 
do ealão nobre do 'Fijuca no 
grande baile de Carnaval — fes- 
ta quo deixará uma Impressão 
immorredoura. 

ESTA” DESPERTANDO GRAN- 
DE INTERESSE, O BAILE IN- 
FANTIL DA A. A. BANCO 
DO BRASIL 

Fela grande procura de con- 
vites, estã desde jJã garantido o 
exito do grandioso Baile Infan- 
til à Fantasia, que a directoria 
aa A. A. Banco do Brasil offe- 
secerá, de 15 ás 19 horas do dia 
14 de feveretro, domingo de 
eurnaval, aos filhos-e parentes 
menores de seus associndos. 

Serão sorteados vallusos pre- 
mtos entre «um creancas que ze 
apresentarem fantasincas. 
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em Trapiches e Armazens 





O DISCURSO PRONUNCIADO PELO PRESIDENTE DA “FEDERAÇÃO NACIO- 
"NAL DOS: DESPACHANIES ADUANEIROS” 


Na solennidade de instaliacão 
do Congresso dos 'Trabalhadores 
em 'Frapiches e Armazens, sob o 
patrocinio da Federação Nacio- 
nal dos Trabalhadores em Trapt- 
cChes e Armazens de Café do Bra- 
gil, o sr. Augusto Noguelra CGun- 
calves, presidente da Federação 
Nacional dos Despachantes Adum- 
neiros, pronunciou o seguinte dis- 
curso: 

“Exmo, 
lho. Exmos. 


Sr. Ministro do Trsba- 
Senhores. Compa- 





—- 





nheiros. E' com o muis Intenso 
jubilo e, mesmo, com justificado 
orgulho, que, representando um: 
parcela dos traba:hadores do Bru- 
sil — os despachantes aduansirou 
— venho trazer aos dignos Coty- 
panheiros trabalhadores em Lvapi- 
*ches e armazens de café, as noe- 
sas felicitações e gratissimu satis- 
facção pela Installação do seu Con- 
Egresso da clnsse, 

A união bem comprehendida e 
bem orientada das classes traba- 


a e a mm 





dente Getullo Vargas tambem 
já foi homem de jornal, e co- 
nhecia muito bem as aspira- 





Ozéas Mota mtereceu francas 
manifestações de agrado. 
Por ultimo, falou o sr. Her- 


ções da classe. Ao concluir. bert Muses. A Associação Bra- 


disse estar certo que a satis- | sileira de Imprensa, 


fação manifestada por essa 
classe era a prova evidente de 
que a nova lei encontrava no 
seu selo o melhor factor para 
o seu fiel cumprimento. 


O Ministro recebeu muitos 
applausos, 
Seguiu-se com a palavra, 


o sr. Pedro Timoth«o, que em 
nome do Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissionaes' agrade- 
ceu as palavras amaveis do il- 
lustre titular para com os jor- 
nalistas, e assegurou que q lei 
teria no Syndicato um exe- 
cutor de seus dispositivos. 

O sr. Ozéas Mota, presidente 
do Syndicato dos Proprieta- 
rios de Jornaes, com au pala- 
vro, disse que embora essa Or- 
ganização ainda não estivesse 
reconhecida, já estava forma- 
da e tinha directoria consti- 
tuida. Era em seu nome, pot- 
tanto, que vinha declarar que 
os proprietarios de' jornaes 
prestigiavam em toda linha a 
nova lei. A attitude do sr. 





OS GAROTOS CARIOCAS, 

IRÃO NA SEGUNDA-FE;:- 

RA DE CARNAVAL, AU 
THEATRO CARLOS 


GOMES 
À “matince” Infantil de se- 
gunda-leira de carnaval no 


Theatro Carlos Gomes, comeva- 
rii este anno — como sempre — 
As 15 horas, Inlciada agora cun- 
a marcha da “Jardineira”. 

A petisada nessa sua festa te- 
rão brinquedos e caramellos de 
luxo “Buslt', distribuidos gratul- 
ramente & entrada do theatro. 
Além dessx distribuição cada 
creança receberá um número 
qyue permittirá concorrer caán 
garoto no sortelo dos premios. 
O Theatro Carlos. Gomes, du 
Empresa Paschoal Segreto, & 
Praça Tiradentes, que” é “confor- 
tavel e arejado por ar puliuv. 
npresentará festiva ornamenta- 
cão, Portanto, garotos cariocns;, 
preparem-se para a sun legiti- 
ma festa do carnaval! A fabrica 
de caramellos de luxo “Busi”, 
vfferecerã tambem um lindo 
premio. 


UM BAILE NA E'POCA DE 
D. JOÃO VI 
O trabalho de Gilberto Trom- 
powsky e Fernando Valentim na 
decoração do Theatro Municipal 
para o “'cnaval 


Para que uma fetsa, que é 
a maior da cidade obtenha suc- 
cesso integral é preciso pensar 
em mil e um requisitos que são 
outrós tantos .attractivos, da 
decoração artistica dos buldezi- 
nhos multícores que em cham- 
ma se desprenderão do tecto. 

No mument» escolhe o nries- 
tro Bilvlo Plergille os premios 
para as damús que melhores 
fantasias apresentarem, já se 
tendo inclinado “a favor de 
custosn pelle e de duas joias de 
subido valor, Emquanto toma 
todas us providencias para que 
o balle resulte o melhor de to- 
dos, reina na sala e no palco, 
do theatro a malor das azafa- 
mas para que Fernando Valen- 
tim e Gliberto Trompowsky. as- 
sislidos por um grande numero 
de intelligentes auxiliares trans- 
formem a sala de ouro em um 
interlor ao gosto do tempo de 
D. João VI, evocando uma das 
épocas mais Interessantes da 
historia patria. 

Os ingressos pera o balle já 
se achem 4 disposição do publl- 
co na bilheteria do Municipal, 


a mais 
antiga organização jornalisti- 
ca do paiz, tambem vinha, por 
seu intermedio, hypotlecar o 
seu apoio á nova lei de ampa- 
ro aus profissionaes de im- 
prensa. E adeantou que na 
sua séde tambem seria instal- 
lado um serviço semelhante 
ao existente no Syndicato, pa- 
ra identificacão dos jornalis- 
tas seus associados. 

O Minisiro Waldemar Fal- 
cão sentou-se e despachou o 
primeiro papel: o registro dos 
membros componentes da 
commissão executiva du Syn- 


dicato dos Jornalistas Profis-: 


sionaes. E com isso, deu-se 
por encerrada a ceremonia. O 
Ministro ainda se manteve em 
palestra com os jornalistas, 
retirando-se em seguida para 
o seu gabinete. O Syndicato, 
para commemorar a installa- 
ção do novo -departamento, 
entrou com cerca de tresen- 


tos pedidos de registro para 


seus associados. 





Como sempre succede, 


1 


FLUMINENSE F. CLUB 


lhadoras entre s), ao lado do Go- 
verno do Pajz, é a base justu e 
solida em que se assenta o direl= 
to de amparo e garantia dos jus- 
tos Interesses do trabalhador e da 
efficiencia do apolo que todos de-. 
vemos prestar ao Governo do Es- 
tado Novo, em sua patriotica juta 
pela prosperidade do Brasi, uno 
“ Indivisível, 

Instaliando o seu Congresso, oa 
trabalhadores em trapiches e ar- 
mazens de café, já unidos pelus 
seus syndicatos e pela sua federa- 
cão, dio mais um avantajado 
pusso nessa gloriosa senda, dan- 
do, “o mesmo tempo, um valioso 
e sadio exemplo de patriotismo a 
todos os companheiros de todas 
as classes trabalhistas, 

Trazendo aos dignos compa- 
nheiros a mais viva manifestação 
de admiração e solidariedade da 
minha classe em todo o Paliz, eu 
lhes asseguro em seu nome, que 
em seu seio paípita tambem in- 
tensu, esse elevado sentimento de 
um por todos, todos por um e to- 
dos pela Fatria, do qual com a 
installação do seu Congresso, os 
cumpanheiros  trabalhadures de 
trapiches e armazens de café, dãc 


mais uma vivida e confortadora 
demuinstração da sua perfeita 
cumprehensão e de que só per 


elie ss: gulam. 

Companheiros! Este Congresso, 
repito, é mais uma brilhante de- 
monstração de que, o sentimento 
du união entre nós, trabalhadores, 
estã radicado. 

Justo &, pois, que, 
cungratulando - nos entre nós, 
prestemos justa homenagem 
âquelles que revelando o mais 
puro e elevado sentimento de jus- 
tiça e patriotismo, foram e são os 
nossos guias e os nossos esteios 
nessa luminosa trilha — Getulio 
Vargas e Waldemar Falcão,” 


terminando, 











por occasião-das festas Car- 


navalescas, que se revestem de fina elegancia e origi- 
nalidade, levando uma legião de distinctos socios aos 


salões do Tricolor, tudo faz 
mação e o brilho da festa 


prever a extraordinaria ani- 
humoristica “No Tempo dos 


Nossos Avós”, que o Fluminense Football Club realizará 


hoje, 4, às 22 horas, 
Contribuindo para dar 


maior attracção a essa bella 


festa, muitos socios e suas exmas. familias compare- 
cerão com fantasias allusivas à época, sendo, entre- 


tanto, permittidas outras 


fantasias ou traje de pas- 


seio. As mesas são reservadas previamente, 


Devem ser assignalados no programma de Carna- 
val do Tricolor, além da maravilhosa festa de Alegria 


-— “Jardineiras Tricolores” 


— marcada para o dia 11, 


o “grande baile de gala”, no dia 19 do corrente, e a ma- 


tinée infantil, no proximo 


dia 20. 


Para augmentar o brilhantismo do tradicional Bai- 


le de Gala, a decoração do 


incontestavelmente, das mais notaveis 


salão do Fluminense, que é, 
que têm sido 


apresentadas pelo tricolor, será feita sob a competente 


direcção de Souza Mendes, 
portuguez e Luiz de Barros. 


o consagrado seenographo 
um nome que todos conhe- 


cem. Tudo, pois, concorre para dar maior realce e ori- 
ginalidade a essa maravilhosa festa promovida pelo Flu- 


minense, 








sendo certo que sen reduzido 
numero 2,500 fará o desespero 
dos retardatarios. 


TODOS OS GAROTOS CARIO 
CAS NA SUA FESTA INFAN- 
TIL DO CARNAVAL XO 
HIGH-LIFE CLUB! 


Com: a aproximacão do Car 
naval, cresce o enthusiasmo da 
garutada carioca. A razão & 
siinples; este anno, elles terão 
no domingo de Carnaval, das 1k 
horas em diante, o seu monu- 
menta! baile infantil nos amplos 
e maravilhosos salões do High- 
Life Club, á rua Santo Amaro. 
patrocinado pelo “Globo Juve- 
níl”, com o sorteio de premios 
Além disso todas as crlanças re- 
voherão farta distribuição de 
brinquedos e caramellos de tu- 
xo “Bust”. Como grande uttra- 
cçio da memoravel “matinée” 
Infantil a que costumam com- 
parecer mais de mil crianças, o 
baile será tambem realizado na 
vista colorida a ser inaugurada 
peto Carnaval — no “Recanto 
das Maravilhas”, do palacete do 
High-Life Club. Uma grande 
orchestra empolgará a menina- 
da carioca. O que se torna in- 
teressante vêr nessa festa é a 
presença de distinctas e nume- 
rosas familias da sociedade ca- 











rloca, acompanhando seus filhor 
no baile que lhes pertence! 

4 BAILES ELEGANTES NO 
AUTO" [IOVEL CLUB, NO 
CARNAVAL 

Serã o acontecimento mundas 
no do Carnaval, a série de ele- 
gantes bailes que vão se regli- 
zar nas quetro noites de Car- 
neval nos salées do Automovel 
Club, & rua do Passeio e a ma- 
tinée infantil da tarde de do- 
mingo gordo. Num ambiente de 
alta distincção e com ar condi- 
clonado e refrigerado será o los 
cai mais apropriadc do Caznas 
val de 1333, no centro da cida- 
de. Os ingressos custarão 408 
incluido o sello, sendo que as 
senhoras e os eoclos do Depar- 
tamento do Auton.ovel Club EO- 
zarão do abatimento de 50 %. 
Desde já reservam-se mesas pa- 
ra 4 pessoas ao preço de 80$ na 
bilheteria. do Municipal e no Au- 
tomovel Club pelo tel, 42-3434, 
à rua do Passeio, 

De 
ELO Ministro da Viaçãa 
foi approvado o contracto 
para transferencia de des 
vagões-plataforma de 28 tone- 
ladas, de ns. 4.883 a 4.887 “ 
9.093 a 5.097, feita pela firma 
A. Miranda & Cla., à Rêde de 
Viação Paraná - Santa Catha- 
Tina 
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O “CERTAMEN” SERA! PATROCINADO PELA C. B. D. — VARIOS ESTADOS INSCRIPTOS — TURMA 

DE 30 NADADORES — A CLASSIFICAÇÃO MORPHO- PHYSIOLOGICA — O CONTROLE MEDICO DOS NA- 

DADORES ESTADUAES — A DATA DA COMPETIÇÃO — O REGULAMENTO — OS DOIS ERROS QUE 
APRESENTA O REGULAMENTO — O ENCERRAMENTO DAS INSCRIPÇÕES 


OB o patrocinio da C, B. D. 
E vac se realizar, pela. pri- 

* meira vez na America do 
Sul, um campeonato nacional de 
natação, para infanto-juvenis, 
Cabe, Indiscutivelmente, n pri- 
masia da ldéa gos braslleiros, 
porquanto no proximo mez da 
marco, no dia 19, a nossa enti- 
dade maxima promoverá o 
maior “certamen" para os "gu- 
rys" da natação nacional, 

O cnmpeonsto. será renlizado 
nqul, no -Rio, porém, ainda não 
se conhece a piscina que será 
escolhida. E' provavel, no em- 
tanto, que o tanque do gremio 
azul turqueza seja preferido. 

COMO NASCEU A IDEA 

O desejo de promover uma 
competição nacional, entre In- 
fanto-juventis, vem da entidade 
mineira, que apresenta um 
grande progresso, 

Inicinda os “demarches”, en- 
tre o presidente da entidade 
mineira e paredros do Rio, che- 
gou-se a impasse, sendo quasi 
abandonada a láéa do “certa- 
men", quando fol aventada mn 
hypothese da C. B. D. patroci- 
nar n competição, b 
A €C B .D. ACCEITA E TOMA 
O COMPROMISSO DA ORGA- 

NIZAÇÃO 

Novaniente, foram relnicindos 
os trabalhos, havendo uma en- 
trevista com directores da C. B. 
D, que acceitaram np Idéa, com- 
promettendo-se de organizarem 
o “certamen”. 

Immediatamente a €C B. D. 
tomou medidas, enviando con- 
vites e organizou a tabella, Tni- 
ciou logo a estructuração para 
o malor “certumen"” continen- 
tal para infanto-juvenis. * 
COMO SERA' FEITA A CLAS- 
SIFICAÇÃO DOS NADADORES 

AC. B, D. pediu & L. N. R. 
J, instrucções, afim de enviar 
&s filiadas do Interior, sobre a 


classificação adoptada pela 92 H OJE, às 21 horas, na cus 


vel entidads do Rio. 

A IL. N. R. J. attendeu o pe- 
dido da entidade maxima, en- 
viando as tabellias organizadas, 
presentemente, pelo Dr. Walde- 
mar Bueno, medico da Liga. 

A classificação adoptada pela 
L.N.R.3. que € a mais nacional, 
é feita de accordo com o dee- 
envolvimento physico do nada- 
dor, ao contrario da anterior, 
empregada na antiga F. A. R. 
J. que o nadador era clussifi- 
cado sômente pela idade, não se 
levando em conta o sei atro- 
phiamento ou desenvolvimento 
physico, 

A classificação. morpho-phy- 
slologica, adoptada. pela L. N, 
R. J., apresenta a vantagem de 
levar em conta varios factores, 
como sejam: a idade, o peso, a 
altura e a capacidade vital do 


Os cariocas treinam amanhã, 
no Campo do America 


AS ENTRADAS SERÃO PAGAS — INICIO DO EN- 
SAIO MARCADO PARA AS 16 HORAS 





O “scraton” da Liga de Foot- 
bnl do Rio de YFaneiro dará, 
amanhã, mais um treino para o 
J-go do quarta-feira, em São 
Paulo, quando enfrentarão os 
paulistas, 

O ensaio de amanhã, ser4 da- 
do no campo do America, Já 
sob as vistas do novo technico 
da selecção, possivelmente, Jay- 
me Parcellosa, 

O treino estã marcado para 
as 16 horas, sondo dirigido pelo 
arbitro Carlos Millstein, juiz da 
L F RJ. 

OS JOGADORES CONVO- 

CADOS * 
Para o ersaio de amanhã, es- 





individuo, No se restringe só- 
mente a idade, 

Esses factores levados em 
consideração, depois de colht- 
dos no exame são levados às ta- 
bLellas, que clussificam os indi- 
viduos em classes homogeneas, 

A passagem de clusse de na- 
dadores é feita levando-se em 
conta a “performance” duran- 
tc as competições, 

Torém, para o “certamen” 
nacional, patrocinado pela CB. 
D. não será levado em consi- 
deração as “performances! al- 
cancudas pelos “gurys”. 

OS INSCRIPTOS 

Até o momento, considera-se 
ceia 4 participação le quatro 
Estados no Campeonato Brasl- 
lelro de Nutação, para intfanto- 
juvenis. 

Minas, Rio, São Paulo e Rio 
Grando do Sul já estão Inscri- 
ptos. 

TURMAS DE 30 NADADORES 

A CG, B. D. nfim de que o pri- 
melro “certamen", desse gene- 
ro na America do Sul, quiçã do 
mundo, tenda o malor brilhan- 
tismo possivel, participou às en- 
tidades inscriptas que, cauda 
uma, poderá inscrever 30 na- 
dadores, porquanto a entidade 
maxima nacional, correrá com 
todas as despesas de hospeda- 
gem, sendo que o transporte, 
deverá ser custesdo pela en- 
tidade regional. 

O CONTROLE MEDICO 

O controle medico, de, verlfl- 


Em disputa da hegemo- 


nia do football nortista 


BATEM-SE, HOJE, NO CAMPO DO AMERICA, OS 
“SCRATCHES” DO PARA" E DE PERNAMBUCO 





cha do América, os 
“scratchs” do Pará e de 
Pernambuco  prelinrão, em 
disputa da 3 collocação do 
actual campeonato brasileiro, 

Será um encentro interes- 
sante, porquanto a hegemonia 
do football nortista será de- 
cidida em campo neutro, 

Os pernambucanos fizeram 
bôa figura frente aos cariocas, 
sentindo-se sómente ausencia 
de classe, 

Os paraenses, não nos foi 
dado ainda, assistir nenhum 
jogo. 

São para os cariocas novi- 
dades, 

Porém, possuem fibra, man- 
tendo a mesma linha, quer na 
victoria, quer na derrota, 

O JUIZ 
Para actuar no encontro de 


tão convocados os 
“players”; 

Thadeu, Aymoré, Wuiler, Do- 
mingos, Florindo, Guimuriães, 
Machado, Zezé Moreiru, Affon- 
sinho, Og, Dodô, Rodrigo, Ca- 
nai, Adilson, Sá, Waldemar, 
Romeu, Lecnidas, Carvalho Lei- 
te, Peracio Jarbas e Carreiro, 

ENTRADA PAGA 

A L F. R. J. resolveu, afim 
de nugmentar o seu fundo de 
Foterva, que o ensalo de ama- 
nhã, embora sein fraco, os in- 
Bressos sejam pagoz, 

Espera, desa Iraneira, arran- 
jar numerario sufficiente para 
pagar o “bicho” dos jogadores. 


seguintes 












cação das elasses dos nadadores 
eerá entregue 4 1. N. R. Ja que 
possue dols onptimos medicos, 
ambos conhecedores profundos e 
nptos no aesumpto, Drs. Wal- 
demar Dueno e Eliezer Zagury. 
A REPRESENTAÇÃO 
CARIOCA 
A representação carioca, para o 
Campeorato Brasileiro de Nata- 
cão, para infanto-juvenis, será 
escolhida por occusião du com- 
tição de 12 de março, quando 
Eca disputado o Campconato 
Carioca para infantis. 
MEDALHAS PARA OS 
VENCEDORES 
Os vencecores das provas que 
se collocarem em primeiro lo- 
gar receberão, da entidade pro- 
motora, medalhas de prata. 


O UENCERRAMEN”” DAS 
INSCRIPÇÕES 
O encerramento das fns- 


cripções, para, o Campeonato 
Nacional de Nntação, para In- 
fanto-juvents, dar-se-A no proxi- 
mo dia 22, do corrente mez, de- 
vendo as entidades enviarem a 
relação nominal dos nadadores 
até esse dia, 
O REGULAMENTO DU 
CAMPEONATO 

A C. B, D. enviou a todas ar 
filadas o regulamento que se- 
ri observado por ocecasião da 
disputa do 1.º Campeonato Bra- 
siloiro de Natação, para Infan- 
to-juvenis. Acompunhando o 
regulamento, seguiu, tambem, o 
programma, com o numero de 


hoje, foi escolhido o arbitro 
Mario Vianna, do quadro de 
juizes da L, F. R, J, 


Os PROVAVEIS QUADROS 


Provavelmente, quando o 
juiz chamar para campo, os 
“seratchs” apresentam a se- 
guinte constituição: 

PARAENSES: — Simeão, 
Edil e Evandro; Pelado, Ba- 
ptista e Pedro; Itaqueny, Do- 
ca, 40, Viveiros e Vivi. 

PERNAMBUCANOS: — YVi- 
cente, Cidinho II e Zéca; Os- 
mar, Zago e Cnbera; Zezé; Li- 
moeira, Fernando, Cidinho I 
e Liduca, 


CONCENTRADOS 


Os. paraenses ficarão con- 
centrados a bordo, estando 
prohibido os passeios. 

Os pernambucanos hontem 
rumaram para S. Thereza, on- 
de só descerão, por occasião 
do jogo. 








ALDA PASSOS DE OLI 

VEIRA QUER SUPERAR 

A MARCA DE LYNNÉA 
FLYGORE 


A sua tentativa de hoje, 
na piscina tricolor 


A joven nadadora do Gra- 
goatã, Alda Passos de Olivei- 
ra, tentará, hoje, às 15 horas, 
na piscina do Fluminense, 
melhorar a marca dos 100 
metros, livre, para moças no- 
vissimas, cujo “record” per- 
tencia a Lynnéa Flygore, com 
o tempo de 1'7'2/10, 





HILTON SANTOS 


abandonou a direcção do seleccionado carioca 





A dirarção technica do sex 
leccionado da L, F. R, J, está 
acephala, Hilton Suntas pediu 
derissão, de maneira Irrevoga- 
vcl, ante à attituda descortez dos 
membros do Conselho Superior. 

O rreparador da turma carlo- 
cr, não concorda, nem concor- 
dou com o nºiamento da parti- 
da, da primeira “melhor de 
tres" que os paulistas pediram 
e os cariocas acederam, 

Hilton Bantos é de pensamen- 





JAYME BARCELLOS, O PROYAVEL PREPARADOR 


to que, uma vez que não houve 
adiamento da partida contra os 
pernambucanos, quo chegaram 
de uma viagem esfalfante, não 
é logico que, por excessos de 
Jogos amistosos, razão allegada 
pelos paulistas, adie-se ums 
partida de final de campeona- 
to, com proximidade do Carna- 
val. Diante desses favtos, o dl- 
rector de sports do Flamengo, 
abandonou a direcção dc 
scrateh", Tlle não concorda 
com attitudcs, que são prejudi- 








cines Bos interesses da entidade 
carioca. 
JAYME BARCELLOS O INDI- 
CADO PARA A DIRECÇÃO 
DO “ECHRATCH" 


Como o pedido de demissão 
de Hilton Bantos fosse feito de 
maneira irrevogavel, o Sr. Noel 
de Carvalho procurou entender- 
se com Jayme Barcellos, para 
que o tecnico do America ne- 

|jostro a direção do vrevaro da 
turma carioca, 
























provas, aelsse e distancia em 
que serão disputodas. 


OS DOIS ERROS DO REGU- | 


LAMENTO 

O regulamento elaborado pe- 
ja C. B. D. no quinto e sexto 
quesitos, apresentam erros, que 
longe de faycrecer o nadador, 
o prejudica, 

Eis os dizeres do 5.º; 

“Cnda entidade participante 
poderá Inscrever dols nadado- 
res por prova desde que entre 
ellas haja um intervalio minl- 
mo ds uma hora”, 

Assim sendo o nadador que 
competir a 1.º prova, só poderá 
tornar a correr depois da 12.2, 
O processo adoptado pela L. N. 
R, J., coherente como é, era o 
mais Indicado, porquanto dá um 
espaço de oito provas para o 
nadador tormar a competir. 

Allegarão, os nutores do regu- 
laraento, que oc motivo de tama- 
nho espaço é devido ao cansa- 
ço do nadador, 

Concordamos. Porém, de ac- 
cordo com as observações medi- 
cas, feitas peles medicos do de- 
partamento da L, N. R. IL, em dez 
minutos, no maximo, o petiz, que 
correu os 60 metros, estã per- 
feitamente normal. A sua cir- 
culnção, nue após a prova po- 
deria ter alcançado go maximo, 
estã normal. Em caso contrario, 
o menor é um curdiaco. 

O sexto qucsito, apresenta os 
segintes dizusrex: 

“Será permittido a um nada- 
dor disputar provas de classe 
superior & sua”, 

A sua redacção € clara. Mas, 
apresenta o grande erro de per- 
mittir a um petiz, que na en- 
tidade carioca não corre em 
provas de mais de 50 metros, 
competir com aspirantes, que 
disputam provas de 100 e 200 
metros, 

Como se vê, o 6.º quesito & 
um contrasenso, porquanto, que 
um nadador compelisse em pro- 
vas de classe Immediata & sua, 
já seria crivel, o contrario, sem 
limite, é desastroso. Parece, 
que no ser feltn esse regulamen- 
to, pensou-se favorecer as enti- 
dades, em prejuizo dos nada- 
dores, 

4 Le N. R. J. porém, como 
nos affirmou um paredro, está 
disposta a não se utilizar desse 





AGUARDAM O “MATCH” 
REVANCHE 
Os bahianos esperam poder 
jogar, novamente, com os 
pernambucanos 


BAHIA, 3 — (A. N.) — Os 
jornaes e o mundo sportivo 
desta capital receberam com 
grande satisfação a noticia de 
que o sr. Dorival Passos, di- 
rector da Liga Bahiana que se 
encontra no Rio, convidara 
officialmente a delegação per- 
nambucana de football para 
um. jogo amistoso nesta capi- 
tal, onde os valorosos sportis- 
tas do vizinho Estado sem 
pre foram recebidos com 
grandes demonstrações de es- 
tima e sympathia, Os encon- 
tros entre Bahia ec Pernambu- 
co, em disputa do Campeonato 
Brasileiro de Foot-Ball, de- 


L. R, R. J. organizou, pa- 
ra o corrente temporada de 
remo, o seu calendario spor- 


A 


tivo. 
O Ínicio das actividades dos 
“rowers” cariocas terá começo, 


em 16 de abril, com a disputa da 
regata para estreantes e principi- 
antes, O seu final será a dispu- 
ta da “Prova Estados Unidos do 
Brasil”, em 3 de dezembro, 

E" o seguinte o calendario ap- 
provado pela directoria da L, R, 
R, J. para o corrente anno: 

ia regata, a 16 de abril na en- 
senda de Botafogo, patrocinada 
pelo C, R, oBtafogo, e destinada 
às classes de “estreantes” e 
“principtantes”, 10 pareos, 

2º regata, a 21 de maio, na en- 
senda de Botafogo, patrocinada 
pelo C. R, Botafogo, e deisinada 
selo, para as classes de “prin- 
elpiantes” e “novissimos", 12 pa- 
reos, 

s* regata, em 9 de julho, pa- 


e e e e 


favor, Seus nadadores só dispu- [Tie “melhor de tres” para de- 
tarão provas de eua classe, | do titulo de campeão 





Sabbado, 4-2 - 1939 


maior compelição nacional 06 natação entre Inantis-jAVenIS 


—— 


À piscina do Fluminense Será 





local das exhibições Os nadadores 
noria-ameriganos 


O TRABALHO PARA CONSEGUIR-SE A LICENÇA 
DA A, A. N. H 


| REVEMENTE, o Rio irá 
| hospedar o verdadeiro 

“ases” da aquatica mun- 
dial, A turma norte-america- 
na, integrada por Peter Fick, 
Katherine Ranolo e outros, 


aportarão ao Ria no proximo ' 


dia 8. À 
Os norte-americanos  espe- 
ram permanecer nesta: “Cida- 


SCHMELLHIG RETORNOU 
AOS ESTADOS UNIDOS 
Accsitará um dos dois de- 
safios feitos, para depois 
enfrentar Joe Louis 





— Chegou a esta cidade, a 
bordo do “Normandie”, o bo: 
xenur allemão Max Schmel- 
Jing. A reportagem transpor- 
tou-se immediatamente pura 
bordo afim de ouvir algumas 


que declaroy acceitará um dos 
desafios que lhe foram feitos, 
lutando em seguida contra O 
“colored” Joe Louis, 

Schmelling declarou em se- 
guida que não pretende ter- 
ninar sua carreira  sporliva 
com uma derrota. 

O pupilo allemão está bem 
disposto e fala com precisão, 
dado a impressão de que se- 
rá o novo detentor do titulo 
maximo, 


PREPARAM-SE PARA A 
“MELHOR DE TRES” 
O ultimo ensa'o dos 
paulistas 


S. PAULO, 3 — (A, N.) — 
As 21 horas de amanhã, no 
Parque Antarctica, será reali- 
zado o ultimo treino em con- 
junto da selecção paulista pas 
ra o sensacional encontro a 
se effectuar quarta-feira pro- 
xima nesta capital, contra os 
cariocas, e que iniciará à se- 





brasileiro de 1938, 

Provavelmente os quadros 
para o ensaio de amanhã, ca- 
so Servilio e Neves estejam 
em condições de poder se 
exhibir, terão a seguinte orga- 
nização: 

BRANCO — Jurandyr, Car- 
nera, e Junqueira: Lysandro, 
Brandão, e Del Nero: Mendes, 
Servilio, Teleco Luizinho & 
Rolando. 

VERMELHO — Clodó, No- 
ves e Carlos; Fiorotti, Gra- 
din; Duillo; Lopes, Armandi- 
nho, 


Chiquinho, 
Paulo, 


Araken e 








a a 
ram os seguintes resultados: 
nesta capital, victoria dos ba- 
hianos, — 8x1,4x0e7x2; 
em Recife, victoria dos per- 
nambucanos, — 2 x 1. Os re- 
feridos jogos foram sempre 
arbitrados por juizes 


vindos 
do Rio, 





O calendario do remo para 1939 


O PROGRAMMA DE ACTIVIDADES, ORGANIZADO 
PELA L. R. R.J. 





trocinada pelo C, R, Icarahy, no 
Sacco de São Trancisco, para us 
classes de “novissimos", “Juni- 
ors" e “seniors", 14 pareos. 

4n regata, em 27 de agosto, na 
Lagon Rodrigo de Freitas, patro- 
cinada pelo C, R, Vasco da Ga- 
ma, para as classes de “princl- 
pientes”, “juniors”" e “seniors”, 
12 pareos, 

ba regata — Campeonatos — 
Patrocinada pela Liga, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, 7 pareos. 
Qualquer classe. 

6* regata, 15 de Novembro, da 
ha de Villegaignon'& Prala Ver- 
melha — “Prova 16 de Novem- 
bro”, para yoles a 8 de “novis- 
simos”, 

7a regata, a 3 de dezembro, 
possivelmente entre a Ilha do Go- 
vernador e a Ponta do Caju", 
“Prova Estados Unidos do Bra- 
gil”, para “out-vizgers". pn oito 
remos, aberta a todos os elulm 
brasileiros e sul-americanos 


NOVA YORK, 2 — (T. 0.) 


palavras do grande pugilista , 


de Maravilhosa”... quinze 
dias. 
A PISCINA DO FLUMINEN* 
SE SERA” O LOCAL DAS 
PROVAVEIS EXHIBI- 


ÇÕES 
AC. B, D. está trabalhan 
do para conseguir licença, 


com a Associação Argentina 
"de Natação para que os “yan- 
kes” façam demonstrações de 
seu modo de nadar, famoso 
em todo o mundo. 

Caso, seja conseguida a per- 
missão, os nadadores aemrica- 
nos do Norte, farão exhibi- 
ções no tanque azul do Flu 
minense, 

A escolha da piscina do tri- 
color para as provaveis pros 
vas de exhibição dos “yan- 
kees”, prende-se ao facto, de 
que a turma de Petertich nãa 
está habituada a nadar em 
agua salgada. 

PREÇOS ESPECIAES 


| No caso de tornar-se reali< 
dade a exhibição dos norte- 
americanos, no Rio, à L, N. 
R. J. cobrará os ingressos á 
razão de 103000. 


PARA O RETORNO DE 
| GERDAL BOSCOLI A' 
PRESIDENCIA DA 


L. GC. B. 


Para que Gerdal Boscoli 
volte a reassumir a presiden- 
cia da L. €. B., o Riachuelo 
T. G., acaba de enviar uma 
circular a todos os clubs, fi- 
Jiados 4 entidade da rua, do 
| Rosario, 

O officio é assignado pelo 
sr. Monteiro de Rezende, que 
não tem poupado esforço pa- 
ra ver sanado a crise em que 
se debate o basket carioca. 

E' o seguinte o theor do of: 
ficio: 

O Riachuelo Tennis Club, 
confiado no seu alto espirito 
de justiça e movido por uma 
sincera e franca deliberação 
de melhor servir ao basket- 
ball carioca, com a devida ves 
nia, vem pelo presente appel: 
lar para o valoroso ca-irmão, 
que v. exa. tão sabiamente 
dirige, no sentido de que se 
positive, um acto da mais ris 
gorosa justiça e que attende, 
sobremodo, aos legitimos an- 
seios do sport da bola ao ces: 
to em nossa Capital. 

Gerdal Boscoli é um nome 
que dispensa adjectivos, 

Gerdal Boscoli constitue 
verdadeira bandeira de basket 
hall carioca pelos serviços que 
ao mesum jã prestou com q 
sua competencia comprovada, 
seu espirito de equidade, seu 
desvelo e operosidade, duran: 
te a sua administração como 
primeiro presidente da Liga 
Carioca de Basketball, 

O Riachuelo Tennis Club, 
sente-se à vontade, appellan- 
do para o glorioso. co-irmão 
afin de que no proximo dia 1 
do corrente, na Assembléa Ge: 
ral da L. G. B., o nome ds 
Gerdal Boscoli, possa ser qu 
| clamado, unanimemente, ue 
vez que o basketball carioca 
ainda poderá esperar da sua 
clarividente administração os 
mais positivos beneficios quer 
de ordem moral quer adminis- 
trativa, 

O caracter lidimo daquelle 
que deve ser o candidato de 
todos os filiados da L. CG. B. 
para q sua presidencia, os 
seus elevados sentimentos € 
seu passado, representam ga: 
rantia indiscutivel para que a 
L. €, B., tendo-o á sua fren- 
te, Possa proseguir a sua rota 
magnifica pelo alevantamento 
moral e technico do spor! 
guanabarino, 

E coherente com esse pen: 
samento sincero e até mesmo 
patriótico, que o Riachuclo 
Tennis Club, appella para que 
seja suíragado, unanimemente, 
o nome de Gerdal: Boscoli, pa 
proxima. Assembléa Geral, 0 
que representará para a L, 
C. B. justa homenagem e in- 
contestavel prova de devota- 


mento à causa do sport nacio: 
nal, 
















“4 Ralo do Luar, L. 


4.800 metros — 4:000$000 — 


sabbado, 4-2 - 1939 
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A corrida de hoje no Jockey Club 


y DES 
BELARTES, XAMETE, AFORTUNADO, NINITA, PARA- 
TIGY e CACIULA, são as nossas indicações para hoje 


O Jockey Club Brasileiro 
abre hoje os seus portões, fa- 
zendo realizar a costumeira saub- 
batina de sels parcos, tendo 
como provas mais interessantes 
os premios Bracatéa e Saqua- 
rema, que promettem desfechos 
de sensação, 

Como mais provaveis ganha- 
dores indicamos os seguintes 
animaes: 

Belartes — Mulabá — Iiber 
Xumete — Rosinario — Uracó 

Afortunado — Raio do Luar 

—  Qui-ta-tá 
Ninita — Auditor — Veronica 
Paratigy — Faccirico — Raio 
de Bol 
Cacinla — Gnalopador — Catá. 


— 


A REUNIÃO DE HOJE 
Montarias e Cutações 
1.º — Premio FILM — 1.500 
metros — 4:0000$000. 
Es, Cts. 
1—1 Malabá, P. Splegel 54 22 
( 2 Belartes, D. Ter- 
2« reira. + +... 
€3 Nha Duca, BH. 
Soares . e vw 54 40 


56 34 


[E 


o 


Caratinga, J. San- 
toa +. . Ed “ +. +. 
5 Grey Girl, O. 
Serra «cv» b4 30 


54 35 


so 
e ss 


[2 


4t 6 Quebrador, Nic . 52 40 
(7 Liber, W. Cunha 50 25 


9a — Premio CABO FRIO — 
1,400 metros — 4:000$000. 
Ks, Cts: 
1—1 Rosinarlio, C. Pe- 
reira , cc vs 57 25 
2—2 Uracó, H. Soares 48 Jq0 
3—3 Casanova, J. San- 
tos, cv oc co 56 40 
4—s Namete, S. Be- 
gerra o vo» 53 22 
+( 5 Laila, D. Ferreira 48 35 
“4 6 Beu João, Nje. . 58 50 





3* — Premio POLICARPO SE- 
RENO — 1.600 metros — 
4:000$3000. 

Ks. Cts. 


'1 Oltichi, 8. Batista « 51 30 


2 Quista-tã, H. Boares 48 27 
3 Afortunado, D. Ter- 
reira 4 ve vo 60 25 


Meszaros . +» « « 66 30 
5 Braúna, C. Pereira. 52 35 





4* — Premio AMERICANO — 
1.400 metros — 4:000$000 — 
Betting. 

Ka, Cts. 
( 1 Auditor, O. Cou- 
(2 tinho o veia seo 62 30 
( 2 Medoc, JT. Santos 48 40 


€.3 Ninita, W. Cunha 50 25 
( 4 Sabre, S. Bezerra 56 b0 


€ 5 Nuncio, O. Mor- 
a gado . «vovo. 65 40 
( 6 Chicote, D. Fer- 


reira «.'. o 0 wo 48 40 


(7 Veronica, P. Ba- 

€ tistn, co vo o 49 35 
4( 8 Salyrgan, O. Serra 50 40 
€ 9 Patrulha, H. Soa- 
E ese 4 ótico las 50) 140 


—— 


5a — Premio BRACATÉA — 


Betting. 
Ks. (ts. 
(1 Paratigy, J. San- 
(Eos co qu. 68085 
( 2 Arypurú, O. Cou- 
tinho +. «e vus 62 40 


( 
e bico 


E (3 Susan, H. Soares 49 27 
2( 4 Miroró, C. Mor- 
gado + 4. 48 60 


€ 5 Sylpho, S. Bezer- 
Ç ER SRS aci ev ionioy LDA SB 
( 6 Bomsuccesso, D. 
€ Ferreira +. +. .. 52 35 
( 7 Faceirice, O. Pe- 
( reira + «00 + 66 28 


( 8 Uraquitan, P. Ba- 

(Cos tintas cosas os As RO 
t« 9 Sanguenol, 5. Ba- 

( tinta Dos ecos os + 98 30 

(” Ralo de Sol, EP. 

( Spiegel + +» .. 50 30 





4a — Premio SAQUAREMA — 


7.600 metros — 4:000$000 — 
Betting. 
Ke, Cts. 
1—1 Galopador, NW. 
Cunha . cv. 55:30 


Caln, C. Morgado 50 35 


(32 

2( 3 Kadjar, € Pe- 

( Pera cao rea vo rr SEA O 
( 4 Bracatêa, D. Ferv- 

2( TELL Des ico V Lo DANDO 
1 € 6 Colorado, O. Cou- 

K tinho Quo. sab Conti 5s 35 











( 6 Caclula, S. Datis- 

4( EO OD OL O MST 
(” Cambuquira, II, 
( Soares , ro aero 48; 126 


POSSIBIDIDADES DOS ANI- 
MAES INSCRIPTOS 
PARA HOJE 


1º cnvrcira — A's 15.00 horas 
— 1.500 metros — Com des- 
«arga para aprendizes, 

MALABA' — 54 kilos — Depois 
de uma sério de fracassos 
secundou, domingo, Polycar- 
po Sereno, em rala que não 
cra do sen ugrado. Norte 
concorrente, 

CELARTES — 56 Kilos — Es- 
coltou na ultima corrida Ma- 
labã a P. Sereno, Com as 
melhoras que apresentou, é 
um dus mais indicados para 
VECEr, 

NEA" DUÚCA — 54 kilos — Do- 
n.ingo passado chegou em 
ultimo, nesta turma. Apre- 
sentou algumas melhoras. 

VUARATINGA — DL JMilos — 
Achamos a turma um pouco 


forte para suas  possibili- 
dades. 
GREY GIRL — 54 Kilos — 


Muito lUecirn, entretanto a 
aistancia longa diminue-lhe 
a “chance”, 

QUEBRADO — 52 Kilos -— 
Suas ultimas carrelras não 
auterizam. - 

LIBkH — 50 Kilos — Em bom 
estado, Na areia corre sem- 
pre bem, 

2.2 carreira — A's 15.30 horas 
— 4.400 metros — Com des- 
cargu porra aprendizes. 

ROSINARIO — 57 Kilos — Vem 
correndo com muita regu- 
laridade,. Pode ser o ven- 

+ tedor, 

URACO' —. 48 kilos — Correu 
multo no domingo, Se largar 
bem, poda ganhar. 

CASANOVA — 56 kilos — Vem 
aos poucos readquirindo a 
antiga fórma. 

XAMIETE — 58 kilos — Bal- 
xou de turma. Levavam co- 
mo certo em sua ultima 
apresentação, porém, largou 
fora de carreira. 

LAILA — 48 kllos — Uma boa 
largada podo dar-lhe a vl- 
«etoria, 

SEU JOÃO — 58 Kilos — Re- 
apparece em condições re- 
gulares. 

4º carveira — A's 16.00 horas 
— 4.400 metros — Com des- 

OITICHI — 51 kilos — Denols 
de ganhar a penultima car- 
relra, chegou 4.º pera Gagé, 
Ralo do Luar e Sylpho. 

QUI-TA-TA! — 48 kllos — Vem 
correndo cada vez melhor, 


não nos surpreher-erá se 
vencer. 
AFORTUNADO — 7) kllos — 


Depois de uma “ptima car- 
relra em que só perdeu para 
Lutando, chegou ultimo, sex- 
ta-fetra, 20, no premio Alu- 
bla. 

RAIO DO LUAR — 56 kilos — 
Baixou de turma, Não é dif- 
eil ser o ganhador. 

BRAÚUNA — 52 kilos — Reap- 
pareceu, domingo, correndo 
bastanto. 

4* carreira — A's 16,80 horas 
— 1.400 metros — Sem des- 
cargn para aprendizes, 

AUDITOR — 52 kllos — sublu 
de turma, Pode repetir u 
feçanha, 

MEDOC — 48 kilos — Na arveta 
& sempre competidor. 

NINITA — 50 kilos — Na cor- 
rida. passada perdeu apenas 
para Sangtenol, Livre des- 
te adversario, pode vencer. 

SABRE — 56 kilos — Não acre- 
ditamos possa vencer a maio- 
ria dos concorrentes. 

NUNCIO — 55 kilos — Domtin- 
go passado chegou terceiro. 
Com as melhoras que apie- 
sentou, é competidor. 

CHICOTE — 4% kilos — Reap- 
parece depois de prolonsadn 
ausencia, ainda em medilo- 
cres condições, 

VERONICA — 49 Kilos — Em 
raia normal e com esse Treso, 
tem alguma “chance”. 

SALYRGAN — 50 Kilos — Ape- 
sar do peso, não nos agradis. 

PATRULHA — 50 Kilos — C'or- 
re com muita irregularidade. 
Quando menos se espera óh 
o tiro! 

5.* carretra — A's 17.05 horas 
— 1.600 metros — Sem des- 
carga para aprendizes. 

PARATIGY — 52 kilos — He- 


appareceu, domingo, quass 
vencendo. Apresentou me 
lhoras. 


ARYPURU' -— 5% kilos — Ven- 
|. ceu, domingo, na turma de 





Os apromptos para hoje 





Para a corrida de hoje, regis- 
tamos os apromptos dos seguin- 
tos concorrentes: 

Caciula, com S, Batista, 700 
metros em 43 segundos, 


ra, 600 metros, em 37 2]5, sendo 
E ultimos: 360 em 23 215 segun- 
os. 
Paratigy, com T. Santos, 700 
metros em 45 segundos, suave, 
Malabã, com L, Mezaros, 700 
metros, em 48 segúndos, suave. 
Sylpho, com S. Batista, 700 
metros em 45 2]5 segundos. 
Kadjar, com A, Molina, 600 


“DUPLICATE” EM SÃO 
PAULO 


Acaba de regressar à Coude- 

laria Minas Geraes, situada na 
cidade de Conselheiro Lafayette, 
o reproductor “Duplicate”, per- 
tencente aos Serviços de Remon- 
ta e Veterinaria do Exercito. 
- O bello sangue azul da estirpe 
ingleza, esteve à disposição de 
conhecidos turímen do Estado 
de São Paulo, onde padreou as 
seguintes eguas, de fina linha- 
gem: 

Aspilegt, Caruna, Delilah, Do- 
ris, Jarupanan, Katiá, Legriolo- 
ce, Maynas, Norah, Ortela, Pi- 
carflor, Star-Light, Turbina q 
Wape. 

“Duplicate”, que é possuidor 
de uma corrente de sangue exce- 
pcional, foi importado da Ingla- 
terra em 1936, por intermedio do 
Sr. Walter Noble (conhecido 
importador), por alto preço. 

Nessa excursão, foi dispensa- 
da ao reproductor uma estadia 
condigna pelo Jockey Club do 
São Paulo, que tudo favoreceu 
em proveito de sua efficiente vi- 
sita, sendo digno de realce o ges- 
to altamente patriotico do mesmo 
Jockey Club de não cobrar taxa 
dos proprietarios das eguas pa- 
dreadas, apezar dos vultuosos 
gastos de motu-proprio dispen- 
didos com o reproductor “Dupli- 
cate”, 

Parabens, pois, a essa entida- 
de Paulista, que tão bem com- 
prehende os grandes destinos da 
Equinocultura Brasileira. 


Ilha do Governador 


Aluga-se uma casa nova, 
ainda não eccupada, mobilia- 
da com moveis novos € moder- 
nos para tratar pelo telepho- 
ne: 26-4147. 





Bomsuccesso, com D. E 


metros em 36 315 segundos, 
Raio de Sol, com P, Spiegel, 
e Sanguenol, com S. Batista, 
juntos, 700 metros em 44 segun- 
os. 
Colorado, com C, Pereira, 700 
metros em 47 segundos, suave. 
Salyrgan, com R. Silva, 600 
metros em 36 2/3, sendo os 360 
finaes em 22 segundos. 
Patrulha, com H. Soares, 600 
metros, sendo, os derradeiros 
360 em 22 2]5 segundos. 
Xamete, com S. Batista, 800 
metros em 51, sendo os ultimos 
360 em 23 segundos, 





OS “FORFAITS” 


HOJE 


Até as dezenove horas de hon- 


PARA 


tem, haviam sido apresentadas a 
Commissão de Corridas as decla- 
rações de forfait dos seguintes 
animacs: Quebrador e Seu João. 


Dr. Josó de Albuquerque 


Affevções scsuacs masculinas 
venereas ou não. Tratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrica. Polinções. Per: 
das seminaes. Phabias sezuaes. 
Temores. Depressões. Blenorrha- 
gia aguda cu chronica, Prosm- 
tites, Orcuites, Hydrocelle, Ve- 
etculites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, 
D ás 19 horas 





Dae 





GRANDE PREMIO “JO- 
CKEY CLUB” 


São as seguintes as provaveis 
montarias para o Grande Pre- 
mio Jockey Club que será hoje 
corrido no  Hippodromo da 
Moóca: 
? Ks. 

l 


( 1—Brcanero, W. An- 


E TUR RT Rã PLA E) 


3-—Maritain, A, Rosa. 58 
4-—Corcho, E. Gançal- 
VOSSA iss otra da o] IB 


7 drade , «vero 58 
2-—Cabalista, L. Bem- 
2! 
( 
( 5—Negus, TF. Mendes 47 


3| 6—Mi Acterto, G, Cos- 
tao ss irei a a LO 


( 7—Machucho, P. Vaz. 58 
4| 8-Don Macon, T. Ba- 
( ETA es DD DA 











Transferencias foitas no 
“Stud Book” Brasileiro 


Foram feitas hontem, no “Stud Book Brasileiro", as 


seguintes transferencias; 


PIRATINY — nascido em 17-11-935, filho de Embai- 
xador e Miarka, da sra. Estrelina Feljó para o Jo- 
ckey Club de Pernambuco; 

ANSINA — nascida em 10-7-934, filha de Rastrilho e 

Eucinera, do sr. Mario dos Santos d'Annunciação, 
para o sr, Dante Davanigno ; 


NRA BOLAS —- nascido em 5-8-935. filho de Festeiro e 
Arcadie, do sr. Rodolpho Lara Campos, para O sr. 


Oscar Magalhães. 


ROSENFELD — ex-Picapão, nascido em 10-11-936, fi- 
lho de Despatch Rider e Khuya, do sr. Rodolpho 
Lara Campos para o sr, Oscar Magalhães, 





e e 





EEE" 


baixo, Não acreditamos pos 
ga repetir q façanha. 

SUSAN — 43 kilos — Buas ul- 
timas corridas foram opt- 
mas. Yao correr ainda mt- 
lhor desta vez, 

MIRORO” -— 48 Jetlos — Vem 
correndo cada vez menos. 
SYLPHO — 52 kilos — lum sua 
ultima apresentação perdeu 
apenas para Gagê e Raio db 

Luar. 

BoMsuccEssoO — 52 kilus — 
Ainda sem o devido estado. 

PACBIRICE — 56 kilos — Nic 
arela leve ou pesada, serf 
das primeiras a passur qu 
disco, 

URAQUIPAN — 48 kilos — Nãu 
nos agrada. 

SANGUENOL — 52 Kilos — su- 
blu de turma, porém suas 
condições são de apuro. 

RAIO DE SOL — 50 kilos -: 
Fórmea com Banguenol uma 
parelha de respeito, 





6.1 carreira — A's 17,40 horas 


> 


- 1.600 metros — Sem des 
carga pura aprendizes, 
GALOPADOR — 565 Kilos — 
Venceu nesta turma, apesar 
da, sobrecarga pode repetir. 
CATU' — 60 kilos — Vem. cor- 
rendo cada vez melhor, Nuo 
é aifficil. 
KADJAR — 58 kKllos — Baixou 
de turma e apromptou pemi. 
BRACATÉA — 52 kilos — Em 
bons: condições de treinu- 
COLORADO — 68 kilos — Bal- 
xou de lurma, porém, seu 
estado deixa qn desejar. 
CACIULA — 65 Kilos — Fórma 
rom Cambuquira a parelha 
mais indicada para vencer. 
CAMBUQUIRA — 48 kilos — 
Vae fazer carreira para sua 
companheira, 
A HORA DA 1.º CARREIRA 
A primeira carreira da reu- 
nlão de hoje está marcada para 
as 15 horas, devendo os jockeys 
“entraineurs” e demais pessoas 
interessadas comparecer ao re- 
cinto da pesagem &s 14 horas. 





O BANGU' ENFRENTARA' 
HOJE, O MADUREIRA 
No campo da rua Ferrer 


Hoje, à moite, o Bangú rece- 
berã em seu campo, à rua Fer- 
rer, a visita do Madureira para 
um encontro amistoso, que será 
dirigido pelo juiz Djalma Cunha. 

Provavelmente os quadros 
apresentarão a seguinte forma- 
ção: 

BANGU — Francisco; Ensas 
e Salvador; Pichim, Rodrigo e 
Leitão; Lula, Ladislau, Nadi- 
nho, Estanislau e Bituca. 

MADUREIRA — Alfredo; . 
Norival e Tuica; Gringo, Pau- 
lista c Alcides; Adilson, Baleiro, 
Ozéas, Jair e Armandinho. 


INSTITUTO EDUCATIVO: 
DR. JULIO DE ABREU 
GOMES 


Em Nilopolis, vizinha localidade 
fluminense, pertencente ao munlel. 
pio de Tguassú, realizou-se, domin. 
£o ultimo, & tarde, a solennidade 
inaugural dos retratos do Presidente 
Vargis, do commandante Amara! 
Pelxoto e do dr. Ricardo Xavier dn 
Silveira, no salão principal do Inst- 
tuto Educativo Dr. Julio de Abreu 
Gomes, estabelecimento este de en 
sino fundamental e auxiliar de com- 
merclo, officinlizado e dirigido por 
sua fundadora D. Stella «de Queiroz 
Pinheiro, secreturiada por seu es- 
poso, sr. João Pinheiro. 

Aberta a solennidade, depois de 
cantado 9 Hymno Nacional e de se 
fazer ouvir a banda de musica de 
um dos corpos da Forca Publica do 
Estado, falou, na qualidade de ora- 
dor official, o dr. Dirceu Pillar Gon- 
cnives, notario publico local e cujo 
discurso, análogo á& solennidade e 
de exaltação dos grandes serviços 
de D. Stella Pinheiro á causa da 
instrucção publica no Estado do Rio 
e tambem no Districto Federal, onde 
por muito tempo exerceu à mogis. 
terlo na Academia de Commercio, 
agradou em cheio e foi vivamente 
uppliudido, tendo sido um verda- 
deiro delírio as palmas e os vivas 
da numerosa e selecta assistenciú 
tdo serem descerradas as cortinas que 
encobriam os referidos retratos. 

Em seguida fo! empossúto no car- 
go de cathedratico da cadeira dec 
Geographia do Instituto o dr. Quei- 
roz Lima, de quem só He póde fnlar 
com respelto e aúmiração, dadas às 
nuns qualidades moraes, cívicas, pã- 
trioticas e intelicctuaes. 

Outros filaram tambem, entre es- 
ses o dr. Francisco Xavier Cardoso, 
2:09 delegado guxiliar e representan- 
te do interventor Amaral Peixoto, 
ao abrir a solennidade, no caracter 
de presidente da mesma; O sr. Wen- 
ceslau dos Suntos, presidente do 
Syndicato de Commerciantes e Va- 
rejistes da localidade; o sr. Vicente 
de Almeida e Silva, representante 
de paes de alumnos residantes em 
Anchieta e Ricardo d'Albuquerque, 
nesta Capital e proximas 4 pros- 
pera e linda Niopolis; e, nor ulti- 
mo, para agradecer as homenagens 
de que fôra alvo, a professora D. 
Stella Pinhelro. 

Encerrada a solennidade com can- 
ticos patríoticos e vivas aos homre- 
nageados e ao Brasil, fol servido 
ás nutorkdades, professores e TEpre- 
sentuntes de instituições associatl. 
vas e de paes de alumnos do Insti- 
tuto, que o são, Já, em numero 
avultedo, abundante e delicado lunch, 
occaslão em que varios brindes fo- 
ram reciprocados. 

O Tiro de Guerra do Tnstituto 
compareceu todo elle encorporado é 
solennidade em apreço, sob & dire- 
eção «do seu instructor. 


NA IGREJA DE S. GONÇA- 
LO GARCIA E S. JORGE 


Procissão de São Gonçalo 
Garcia 


A Confraria dos Gloriosos Mar- 
tyres S. Goncalo Garcia e São 
Jorge communica aos carissimos 
irmãos e fieis devotos as festivi- 
dades religiosas, que serão rea- 
lizadas em louvor a S. Gonçalo 
Garcia e convida a todos pari 
acompanharem a solenne procis- 
são desse milagroso Santo, que 
cairá da Igreja de S. Gonçalo Gar- 
cia e S.Jorge, sita á rua da Alfan- 
dega, esquina da Praca da Repu- 
blica, no domingo, 5 do corrente, 
às 17 horas. Fara Iniciação das 
festividades haverá soulenne ladai- 
nha, hoje, às 7 horas da noite, 
acompanhada de orchestra, sob a 
regencia do professor Luiz Pe- 
drosa Filho, que fará executar 
"arios numeros de musica sacra 

Amanhã, à tarde, terá logar à 
procissão do imllagroso S. Gon- 
galo Garcia, commemorando-se d 
martyrio desse Glorloso Santo. 

Nessa oecasião, ficará em vXpo- 
sição, para receber o osculo dos 
irmãos, irmãs e fieis devotos, O €S- 
crinio de S. Gonçalo Garcia, até 
o final do “Te-Deum”, ceremonia 
esta que vao ser feita pela prl- 
meira vez e que, por isto, duve 
merecer de todos os fieis devotos 
o seu beijo em louvor a este Glo- 
rioso Santo, que fol martyrizado 
no Japão, com mais de 25 compa- 
nheiros da Fé Catholica, confor- 
me prova a sua historia transpor- 
tada para um rico quadro a oleo 
exposto na sacristia desta Con- 
traria, 2 
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ÉCOS DO CENTENARIO DO 
COLLEGIO PEDRO H 


Patrocinado pela Commissão 
Organizadora dos Festejos Com- 
memorativos do 1,º Centenario 
do Coliegio Pedro II, foi pu- 
blicado sob a orientação dos Srs, 
lgmesil Marinho e Luiz Inneco 
um volume — “O Colegio Pe- 
dro Ii cem annos depois” con- 
tendo valiosos subsidios para a 
nibtona da educação no Bra- 
sil, 

E" um trabalho á altura das 
solennes commemorações feitas 
por occasião da data de trans- 
curso dos cem annos de exis- 
tencia do nosso maior institu-o 
de ensino secundario, 

Pouca coisa mais se poderia 
accrescentar em elogios, 4 obra 
levada a effeito pelos dois dis- 
tinctos ex-atumnos daquelle fa- 
moso c importante educanda- 
FIO. 

Nas suas paginas, notamos 
além da collaboração de pro- 
fessores ec ex-alumnos, dizendo 
co.sas interessantes a respeito 
dos primeiros cem annos de 
existencia, unia primorosa or- 
namentação para a historia da 
cultura: brasileira, 

O Pedro II deu-nos eminentes 
figuras, 

E' de dominio publico o ex- 
traordinario serviço do Colle- 
gio Pedro II, formando gera- 
ções de homens que tanto ::o se- 
gundo reinado como na Repu- 
blica, serviram à collectividade, 
O volume recem-publicado resal- 
ta o nome dos mais illustrec ex- 
alumnos daquelle collegio de 
maneiras a constituir isso um 
estimulo às novas gerações ue 
frequentam com a mesma inquiz- 
tude de antigamente os cursos 
escolares do grande estabelec:. 
mento, 

A parte graphica do livro é de 
uma execução primorosa e cri- 
ginal.. 


EXPERIMENTADA A Sl- 
GNALIZAÇÃO NOCTURNA 
DE CAMPOS 


Na noite de hontem, ioi rea< 
lizada a primeira experiencia da 
signalização: nocturna do campo 
de aviação de (Campos, serviço 
executado pelo Departamento de 
Aeronautica Civil, a pedido da 
Aeronautica do Exercito, para 
intensificar o treinamento de vôu 
nocturno dos seus aviadores. 

Q pouso nocturno foi realiza- 
do por um avião militar pilotado 
pelo coronel Eduardo Gomes, 
chefe de Bases e Rotas Aereas 
do Exercito, devendo ser reali- 
zadas outras experiencias. 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


Reune-se hoje, às 17º horas, 
em sua séde provisoria, à rua 
Alcindo Guanabara, 5, 2º andar, 
o Instituto Brasileiro de Cultn- 
ra, afim de receber seus novos 
socios effectivos, srs. Luiz Ed- 
mundo, Elmano Cardim, Joa- 
quim Ribeiro, Julio Barata, Leão 
de Vasconcellos, Mama Sabima, 
Mario Linhares, Mar.o Martins, 
Martins Castelo, Oliveira de 
Menezes. Oswaldo Paixão e Pe- 
regrino Jumior, 

Na mesma reunião proceder= 
se-ã à eleição dos novos socios, 
sendo candidatos Jussrs. M, 
Paulo Filho, Annibal Freire, 
Abgar Renault, Leone o Correa, 
Magalhães Corrca, Sergio D, T, 
de Macedo, Ranl Leitão da 
Cunha, Alvaro Fróes da Fonse- 
ca, Azevedo Amaral, Abelardo 
Arruda de Brito, ()s* aldo Ara- 
nha e Edgard Sancle 


“REVISTA DO 8 IRVIÇO 
PUBLICO" 


Está em 











ciremlação males rm 
numero da “Revista do Servico 
Publico”, orgão do D A. Ss. P, 
trazendo materia de grande Inte-s 
resse para os que se dedicar: ao 
estudo de questões administrati- 
vas. 

O numero agora posto em clr= 
culação é o 3.º do volume III, e 
nelle colaboram os srs, Plinio 
Olinto (Bases da Orientação e 
Selecção Profisslonaes), Adalbere 
to Guerra Durval (A Diplomacia 
no Estado Novo), Jarbas Peixoto 
(Fundamentos da Legislacão Tra- 
balhista Brasileira, III), Azevedo 
Amaral (A Imprensa no Fistado 
Novo), E. L. Berlinck (A Divisão 
do Material do D. A. S. P.), Os- 
car Coelho de Souza (Consideras 
ções 4 margem do problema Im= 
migratorio) e Alberto Rocha (Re- 
portagem sobre a Directoria do 
Dominio da União). 
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A POLICIA DE BRUXELLAS GUARDA AS RESIDENCIAS, 


MINISTERIAES 


O SR. SPAAK 





REINICIOU, HONTEM, AS SUAS 


ACTIVIDADES 


BRUNXNELLAS,3 (T. 0.) — 
O primeiro ministro belga, sr. 
Paul Speak, que foi hontem vi- 
ctima de uma aggressão, veini- 
ciou hoje as suas oceupações 
habituaes. 

Os ferimentos que usr. Speak 
apresenta no rosto são muito le- 
ves. 

Foi: preso sob a accusação «le 
ser um dos instigadores do aL- 


tentado contra o chefe do go- 
verno o barão D' Ancthan, cujas 





declarações foram tomadas por 
termo liontem mesmo. 

Correm nesta capital rumores 
segundo os quaes a Associação 
de ex-combatentes Vallões teria 
ameaçado enviar representantes 
a todas as residencias de minis- 
tros, afim de pedir-lhes explica- 
ções sobre a nomeação do pro- 
fessor flamengo Martens para à 
Academia Belga. 

A policia estabeleceu, por ess: 
motivo, um serviço de vigilau- 
cia especial nas residências dos 
ministros. 





UMA VICLENCIA DO DELEGADO 
DO 25º DISTRICTO 





DETIDA A CARAVANA DA 


-—— — — — 


“A NOITE”, QUANDO 


APURAVA O CRIME DE MARECHAL HERMES 


O crime de Marechal Her- 
mes, de que é um dos aceusa- 
dos o professor Frederico, como 
é sabido, tem trazido na opinião 
publica vivamente interessada 
em verlficar o seu desfecho. 
Os nossos confradesg de “A Nol- 
te”, como vêm fazendo diarla- 
mente, mandou, hontem, para 
o local do crime, uma caravana 
composta dos reporters José 
Montenegro, Aloysio de Vascon- 
cellos e Clemente Raposo. Che- 
gados À residencia do professor, 
situada á Avenida 1º de Maito, 
nos fundos do Instituto Yplran- 
ga, e quando ouviam a esposa 
do professor, que se encontra 
gravemente enferma com o 
abalo soffrido, foram vlolenta- 
mente Interpellados por um sol- 
dado de Policia, que os inll- 
mou a comparecer ao Districto, 
aliegando para iaso ordens do 
delegado Arthur Gomes de Oll- 
veira, Chegados ao Districto e 
upresentados ao ecommissario 


Levy de Carvalho, verificou o 
mesmo, o absurdo da ordem, 
communicando-se Immediata- 


mente cont o delegado em sua 
resídencia em Anchieta, Este, 
fingindo não ter dado seme- 
lhante ordem, e reconhecendo 
o erro em que incorrera, disse 
que soltasse os rapazes. No em- 
tanto, ficou apurado pela repor- 
tagem de que o delegado Ar- 
thur Gomes de Oliveira havia 
dado a ordem absurda, allegan- 
do estar a reportagem difficul- 
tando o seu serviço. 


E','como se vê, um casn de 
abuso de autoridade, e que cer- 
tamente terã uma providencia 
do ilustre capitão chefe de Po- 
Icia, 





Segundo apurou ainda a re- 
portagem de “4 Noite”, o pro- 
fessor Frederico fol sequestra- 
do. Na sua residencia Informa- 
ram de que uma turma de In- 
vestigadores da 2.º Delegacia 
Auxiliar lá tinha estado e o 
haviam prendido. 

Anpuramos na 3º Delegacia 
Auxiliar que Isso não era ver- 
dade. Certamente alguma ou- 
tra autoridade interessada na 
prisão do professor mandou fa- 
ser o serviço... 


A NOVA CONSTITUIÇÃO 
DO BRASIL E AS REALI- 
ZAÇÕES DO ESTADO 
NOVO | 


Interessantes commentarios 
de um jornal argentino 


BUILNOS AIRES, 3 (A. N.) 
— Com o titulo de “O Novo 
Brasil e seu conductor”, o pe- 
nodico local “Bandera Argenti- 
na” offereceu recentemente a 
seus leitores uma syntese da; 
actualidade brasileira, examina- 
da sob o ponto de vista politico. 

Depois de descrever suscinta- 
mente. às condições em que se 
achava o paiz anteriormente ao 
regimen instaurado em 10 de no- 
vembro de 1937, o artigo exalta 
« intrepidez e o dynamismo do 
Presidente Getulio Vargas, que, 
com o concurso «de homens de 
sua escolha, novos e capazes, 
fortaleceu a nação, melhorou as 
finanças, restaurou a ordem so- 
cial e levantou o nivel de vida 
das classes operarias, 








Designações de escreventes do Exercito 
para diversas Direciorias & Thesourarias 


Em virtude de determinação do 
Ministro da Guerra, foram desl- 
gnados para servir nas Directo- 
rias abaixo mencionadas, os se- 
gnintes escreventes cívis, escre- 
ventes. provisorlos, sargentos e 
serventes: 

Dirvectoria de Infantaria — Es- 
creventes da classe G — Francis- 


-co Antonio da Silva, Getulio Ce- 


sar Villela, Joaquim Anequim 
Dantas, Luiz Ferreira de Souza. 
Da clusse T' — Antonio Terreira 
da Silva, HHemeterio Claudino de 
Mello, Juão Alfredo Costa e Joa- 
quim Chaves Soares. Escreventes 


provisorios — José  Dilermandy 
dos Santos (2º sgt.)), Attilano 
Pingret, Francisco Brustoloni, 


Yrancisco Xavier da Cunha, Pau- 
lo de Mello e Rubens de Almeida 
Passos (terceiros sargentos); se- 
gundos sargéntos Firmo Jacob de 
Calazans Rocha, aggregado ao 1.º 
B. C e João de Souza Neves, da 
Cia. Extra da E. M.; 3.º sgt. Re- 
mir Monteiro da Silva, aggregado 
ao Btl. de Guurdas;serventes — 
Cantidiano das Neves, 
da classe E. Francisco Evangelis- 
ta, da classe C e Heltor José de 
Sa, dn classe B. 

Thesouraria da Direcloria de 
Infantaria — Escrevente da clas- 
se G — Juarez Cordeiro. 

Directorin de Cavalaria — Es- 
creventes da classe G — Agenor 
Yerreira do Bomfim Silva, Hera- 
clito Aquino Mattoso e José Maria 


Rebouças. Da classe EF — Nestor 
de Freitas Dutra, Octarmínio Ra- 
mos e Custodio de Ireitas Madei- 
ra, escreventes provisorios — Ogs- 
waldo da Silva Faria (2.º sgt.) e 
Lourenço Lage (3.º sgt.): serven- 
les — José Joaguim de Sant'An- 
na, da classe E e Auren de Frel- 
tas Miranda, da classe €, 


Thesouraria da Directoria de 
Cavallaria — Escrevente da clas- 
se G — Leoveglldo Alves Costa, 


Directoria de Artilharia — Es- 


creventes da classe G — Abel 
Souto Villela, Firmo Baptista 
Corrêa, Reynaldo: Buarque de 


Macedo e Victorino de Souza Ma- 
galhães. Da classe F — Gabrlel 








e O a e e e e 


No flagrante vê-se o Presidente Getulio Vargas falando com crianças, hontem, à 


PRIEROPOLIS, 3 (A, N.) 
— O Presidente Getul'o Vargas, 
durante mais de duas horas, pas- 
seuu hoje pelo centro da cidade. 

5. Jexcia. sahiu em conmipa- 
nlia do commandante Americo 
Pimentel, sub-chefe de sua casu 
militar e do capitão Manoel dos 
Anjos, official de d'a. 

Depois de visitar a nova esta- 
ção da Leopoldina, esteve ainda 
o Presidente em visila à resi- 
dencia do Sr. Milton de Souza 
Carvalho, onde. se demorou ai- 
guns momentos. 

Na Avenida Sete de Setembro, 
o Chefe do-Governo-foi cumpri- 
mentado por uma senhorita da 


pe 


PS A PAO 


OTICIAS 





Rio de 





suas de Petropolis, 


sociedade petropolitana que pe- 
diu ao Presidente autographasse 
um exemplar da “Nova Poli- 
tica do Brasil”, 

O Presidente Getulio Vargas, 
regressou-ao Palacio Rio Negtu, 
às 15 horas, 


PETROPOLIS, 3 (A. N.) 
—. Tiveram inicio hoje, às 16 
horas, as audiencias ido Presi- 
dente Getulio Vargas. 

O Chefe do Governo, após 
despachar-com o Ministro Men- 
donça Lima, conferenciou com 
o Almirante Graça Aranha, di- 
reclor do Lloyd Brasileiro. 

Logo em seguida foram rece- 





0 DUPLO CENTENARIO DE 
PORTUGAL 


O PRESENTE DA COLONIA 





PORTUGUEZA NO BRASIL 








LISBOA, 3 (U. P) — Em son; | 
sequencia de informações colhi- 
das, esta noite, em fonte official, 
n United Press está habililada a 
informar que a Commissão Exe- 
cutiva do Duplo Centenario da 
Independencia e Restnuração de 
Portugal, recebeu uma communl- 
cação official da colonta portu- 
gueza no Brasil, por intermedio 
do sr, Pedroso Rodrigues, annun- 
ciando que os portuguezes do 
Brasil, para celebrar condigna- 
mente o Duplo Centenario, decl- 
diram offerecer ao governo de 
Portugal o Palacio dos Condes de 
Aimada, situado em Lisbh, de 
incalculavel valor historico, polis 
toí nesse palacio que se reuniram 
os conjurados para proclamar a 
Restauração, no anno de 1640. 

O referido palacio foi adquirido 
pela importancia de quatro mil e 


a a a e ts 
Da 





Lourenço Bittencourt, Valeriano 
Fontes Telxeira Pitanga e João 
Baptista da Silva: escreventes 
provisorios — Antonio Cesar Gal- 
vão de Souza (2.º spt), Antonio 
Marcos Mozart Moraes (2.º sgt.) 
e João Telles da Silva (3.º sgt.): 
serventes — João Alfredo Ferrel- 
ra Franca, da classe E e Augusto 
de Almeida Goulart, da classe C, 


O PALACIO DOS CONDES DE ALMADA 





quinhentos contos, conseguidos 
por melo de subscripção publica. 

A Commissão Executiva acha- 
so allamente satisfeita e ngrade- 
cida por este gesto patriotico dos 
portuguezes do Brasil, e annun- 
clará o facto, dentro de poucos 
dias, 4 imprensa local, pedindo 
destaque merecido para a noticia. 


BONDE CONTRA BONDE... 


Quatro passageiros feridos 


Hontem, á noite o bonde li- 
nha Penha, ao fazer uma cur- 
va no Largo do Pedregulho, 
sahiu dos trilhos e foi de en- 
contro do bonde Cascadura, 
ferindo os seguintes passagei- 
ros: — Guilherme Martins, 
branco, casado, pedreiro, com 
33 annos, e residente á tra- 
vessa Moreira nº 8, contusões 
no braço esquerdo, Aristides 
Lima, preto, solteiro, funccio- 
nario publico, rua São Carlos 
34 sobrado contusões no coto- 
vella esquerdo. Paulo Mattos 
Antão, preto, 23 annos, soltei- 
ro, funccionario. publico rua J, 
58, contusões no thorax, Ray- 
mundo Antonio Qliveira, pre- 
lo; 23 annos, solteiro, opera- 
rio, rua Julio do Caçmo 476, 
contusões no braço esquerdo. 





FIGUERAS DESTRUIDA POR 
UM BOMBARDEIO 


IMPOSSIVEL CALCULAR O 
NUMERO DE MORTOS 


LONDRES, 3 (United Press) — A Agencia 
Hespanhola informa que a cidade de Figueras, 


actual capital da Hespanha, fol virtualmente 
arrazada por um bombardeio nacionalista, 


Centenas de cadaveres jazem ainda inse- t 
pultados sob os escombros de 
destruídas. 


Foram mortos dois jornalistas em conse- 


innumeras casas 


merados na 


a França, 


quencia de uma bomba que explodiu deante 
da porta do Ministerio do Exterior, 

Duas bombas causaram tremendo morti- 
cinlo numa multidão de refugiados que, agelo- 
praça principal da cidade, ha vin- 
e e quatro horas aguardavam transporte para 


E' inteiramente impossivel calcular-se, no 
momento. o numero de mortos. 
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tarde, -1as 





bidos por S, Excia., o Sr. Jouão 
Maximo dos Santos, presidente 
do Instituto Suúl-Riograndense 
de Carnes e o aviador francéz 
René Cousinet, 





ULTIMAS 
informações 


Sabbado, 4 de Fevereiro de 1939 










Os membros do ministerio belga ameaçados 
O Sr. Presidente da Republic 


em Petropolis 





aROOSEVELT 


E A POLITICA INTERNA: 
CIONAL AMERICANA 


Resp ; 


AS SUAS DECLARAÇÕES 
A" IMPRENSA 


WASHINGTON, 3 (T.0.) — O 
Presidente dos Estados Unidos, 
gr. Franklin D. Roosevelt, declas 
rou, hoje, que a imprensa nortes 
americana havia interpretado ins 
tenclonalmente, de manelra erra- 
da, as informações sobre a con 
ferencia celebrada com os senas 
dores sobre assumptose política 
externa. - ton AN 

“A minha política — disse o 
magistrado norte-americano — & 
dirigida no sentido de evitar. que 
os Estados Unidos adhiram a pa- 
ctos, Sou -partidario do. commercia 
mundial - amplo, sem restriccões 
para nenhum .- Estado.” 

O gr. Roosevelt negou ter declas 
rado que a fronteira norte-ames 
ricana era - identica -á franceza, 
estando, pois, &s margens dc rlo 
Rheno;” As approvações de Paris 
e os ataques de Berlim, orlgina- 
dos por essa supposta afíirmação, 
foram deliberadamente provocas 
dos por uma “mentira de propas 
ganda, divulgada por alguem 'em 
Washington, que o Presidente de- 
sejaria conhecer. O sr, Roosevelt 
accrescentou “que a supposta 
phrase nem seguer representa o 
seu ponto de vista zobre a situas 
ção internacional. A política dos 
Estados Unidos — deolarou ainda 
— continua invariavel, ' 





O petroleo de Lobato 


(Conclusão da 1.º pag.) 


O actual olso conserva alguns 
caracteristicos dos primitivos 
productos extrahidos do poço do 
Sr. Oscar: Cordeiro e analysa- 
dos em 1933, 34 e 35; no Labo- 
ratorio Central do: Departamen- 
to Nacional da Producção Mine- 
ral; o antigo producto provinha 
do petroleo agora apparecido, 
mas era déstituido de suas fra- 
cções leves (gazolina e kero- 
zene). 

Pode-se assemelhar o material 
aos petroleos de Pensylvania, 
nos Estados Unidos, embora es- 
tes apresentem um theôr de ga- 
zolina mais elevado. 

Foram feitas perto de 100 de- 
terminações no petroleo em apre- 
ço, no curto espaço de cinco 
dias, tendo sido o relatorio com- 
pleto entregue ao Sr. Ministro 
da Agricultura pelo director do 
Laboratorio Central da Produ- 


“eção Mineral, engenheiro Mario 


da Silva Pinto; é um trabalho 
minucioso que praticamente já 
esgotor a questão. 

Aguardam-se novas amostras 
mais representativas, e nas quaes 
se espera encontrar maior quan- 
tidade de gazolina. 

O petroleo da Bahia, pela sua 
natureza, é daquelles que offere- 
cem as menores difficuldades á 
refinação, e serã altamente sa- 
tisfactorio, no caso de Lobato 
constituir campo commercial, 
que a industria -dos carburantes 
no Paiz comece por um proble- 
ma dos mais simples na especie, 

O QUE E' PRECISO EM 

LOBATO 

BAHIA, '3 (A: N.) — A pas- 
sagem do chanceller. Oswaldo 
Aranha por esta capital, con- 
forme já noticiâmos, trouxe 
novn agitação em torno da mo- 
mentosa questão do petroleo, 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores interessou-se vivamen- 
te pela descoberta do poço pe- 
troliífero do Lobato e a todos 
enthuslasmou com o ardor da 


sua. solidariedade à luta pela 
expioração commercial do “ou- 
vo negro”, 

Os engenheiros Glicon de 


Paiva e Irnack do Amaral, re- 
nresentantes do Departamento 
Nacional da Producção Mineral 
e do Conselho Naclonal do Pe- 
troleo, prestaram amplas iInfor- 
mações ao Ministro, dizendo-lhe 
das difficuldades encontradas 
pela falta de machinaria ade- 
quada, Basta dizer — accres- 
centaram — que emquanto as 
modernas “Driliers" dos Esta- 
dos Unidos perfuram duzentos 
metros em três Mbras, a mala 
potente das nossas perfuratrl- 
zes sómente em dols mezes con- 
segue attinglr essa* producção:. 


Além disso — proseguiram — 
precisamos de sondadores esper 


clalizados, capazes dê controlar 


tal mecanismo, tofnando-se pres 
ciso, tambem, contratar prod 
fissionaes competentes para as 
futuras pesquisas; Adiantaram, 
ainda, os referidos engenheiros 
qu: todo'*o credito: de quinze 
mil contos, votado pelo Presl-: 
dente Getulio: Vargas, no Plano 
Quinquennal de Obras Publicas 
a Defesa Nacional, serão em- 
pregados na acquisição de ma- 
chinarias, ! 
O OPTIMISMO DO SR. OS- 
WALDO ARANHA 
BAHIA, 3 (A, N.) — Antes 
de terminar a sua visita” ao 
poço petrolifero de Lobato, a 
Ministro Oswaldo Aranha pa- 
lestrou demoradamente com os' 
ergenheiros e “o interventor 
Landulpho Alves, Expoz, então, 
o chanceller, o seu ponto de 
vista com relação ao assumpto, 
Achava s. excia. que deviamos 
adquirir, com a malor urgen- 
cia, todo o material necessario 
dos Estados Unidos, com dez 
annos de prazo, Existem pros 
postas de negocios nessa base, 
E o Ministro Oswaldo Aranha 
adianta que poderia aproveitar 
a sua visita para tratar seria- 
mente desses detalhes, 
Emquanto Já estiver — ace 
crescontou o sr. Oswaldo Ara- 
nha — estarei & disposição do 
Governo para realizar tal tran- 
sição. Tenho certeza de que en- 
contraremos todas as facilida- 
des e terei o maximo prazer em 
fazer tudo quanto estiver ao 
meu alcance pará levar a-bom 
termo essas negociações, 
Quanto aos especialistas pa- 
ra dirigir .as perfuratrizes — 
observou o Ministro Oswaldo 
Aranha — entendo que devia- 
mos contratar apenas dois ou 
tres e esses mesmu com a In- 
cumbencia. de apenas preparar 
technicos nacionaes, já que se 
tórna, para nós, muito mais fn- 
teressante preparar uma turma 
de especialistas brasileiros nas 
perfurações. Isso retardará um 
Pouco a marcha dos trabalhos, 
mas vale q pena entrarmos, de 
vez, na posse do que 6 nosso, 
com gente tambem nossa. 


ELOGIO NA MARINHA 


Ao director geral: do pessoal, 
o sr. Ministro da Marinha man= 
dou elogiar q vice-almirantao 
Tancredo de Gomensoro, que fol 
transferido para a reserva, pelos 
serviços que prestou durante o 
longo periodo de sua vida mill- 
tar, desempenhando as mais 
variadas commissões, das quacs 
sempre se desobrigou com alto 
espirito militar, competencia 
profissional e grande enthusiaa- 
mo péla sua profissão e pela 
Bua classes . 








